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A Regionol de

: Poços do Caldos

comoiüoro o

terceiro

aniversário

Realizou-* no dia 1 de

; dezembro p.p., a sessão co-

; memorativa ue iun^-ç-o da
'; 

Regional da Poços de Cal-

; das (Associação Mineira de

\ Farmacêuticos). Na oportu- :

; midade, falaram os farma-

!; cèutico6 Oerardo Magela BI-

; jos (A Participação do Far- 
'

; 
macêutloo no Mundo Mo- ;

; derno) e Alulslo Pimenta (A ;
!; Funç&oSocial da Farmácia). <

A nobre e dinâmica enti-

; dade de classe e aos seus

; 
ilustres dirigentes, os cum- :

primentoe e oa votos de prós-
! peridade de A GAZETA DE

: karmacia.

Conceitos Latinos sôbre

a reação de Migliano

Tal o titulo da conferência

proferidas, dia 26 de novembro

último, na sessão da União Far-

macüatlca, pelo dr. Luiz Ml-

gllano, pai do vice-presidente

dessa entidade, que, por sinal,

presidia à reunião. O conferen-

eis La, um dos mais antigos e

renomados biologistas cllnloos

de 8. Paulo, e que há cêrca de

25 anos vem praticando o mé-

todo de sua descoberta, na soro-

reação, discorreu copiosa e au-

torizadaments, sótíre o tema,

relatando as inúmeras manl-

festações de especialistas de

todo o mundo latino e especial-

mente do Brasil, sóbre o valor,

Importância e fidelidade da

Reação d; Migliano. Homem

de laboratório, afeito ás reali-

dades. o dr. Luís Migliano. cln-

glu-se especificamente a fatof

e dados de que apresentou far-

ta documentaçáo e bibliografia.

O conferenclsta que foi apre-

sentado pelo dr. Déclo P. de

Castro, colheu, ao terminar sua

exposlçáo, elogiosas apreciações

e aplausos dos presentes, nu-

merosos naquela noite.

Eis o resumo da confarência:

"Utilizada 
por sorologistas de

todos os recantos do Brasil, da

América Latina (Argentina,

Uruguai, Colômbia. Cuba Méxl-

co). França, Espanha, Portugal,

Itália, Ilha de Madagascar, em

centenas de milhares de pro-

vas de confronto com as mais

acatadas reações para o diag-

nós tico da slfilis, apresentan-

do resultados concordantes vi-

zinhos de 100/100, a reação de

Migliano a 1 n g u 1 ariza-se, na

oplni&o unânime daqueles que

a praticaram, pela estabilida-

de de seu colóide, que conserva

á temperatura ambiente sua

eficiência dlagnóstica por lon-

gos e intermináveis meses. O

polimorfismo de técnicas a que

se presta (exame do sôro, san-

gue total úmido ou séco, san-

gue cltratado ou seu plasma e

L. C. R.) em micro e macro-

reações, por agitação, movi-

mentaçáo circular, centrifuga-

ção, dá á reaçáo um cunho ca-

racteristico e original. D; fá-

cil emprêgo, prática, econômi-

ca, de resultados rápidos e equi-

valentes aos de outras reações

de floculaçáo, tanto pode ser

empregada em grandss labora-

tórios como nos do meio rural

por mais modesta que s*ja sua

aparelhagem, em bancos do

sangue e mesmo em consultó-

rios clínicos.

O dr. José Pinheiro, com

mais de 1500 provas, no D.F.;

o dr. Sylvio Rangel, com cêrca

de 5.000 sõros examinados no

Banco de Sangue da Pre*eitu-

ra do DF.; o prof. Alcides Be-

niclo, com mais de 6550 rea-

ÇÕ2S praticadas em Recife (Pe);

o dr. Washington Barata, que

publicou dois Uaballig* em

Ceará Médico e o dr Oswaldo

Mellone, do Banco de Sangue

de Sáo Paulo que referiu o re-

sultado de mais de 100.000 rea-

ções, além de psrto d? 400.000

reações praticadas no Lab.
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A Natureza dá a to

dos oa homens o uso

da palavra: todos os

homens se persuadem

fàcilmente que ela lhes

deu, ao mesmo tempo,

o talento de falar bem.

D'AUGESSEAU

Fundodor: ANTÔNIO LAGO

DOS FARMACÊUTICOS DD1DKUD0)
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cientista patrício, colaboraram

e pugnam pela valorização dos

nossos homens e da nossa

Entre os distingilidos I

láurea figuravam dois

cêutlcos, ambos perterííentes
aos quadros da Sociedade de

Farmácia e Química de SI Pau-

lo e da Unifto Farmacêutica.

Mário Ferreira Migliano,

cretárk) da primeira e vi^^H

segunda, e o prof. Lair Ftemu-

sat Rennó, de Belo Horizonte,

Honorário da União e Corres-

pondente da 8F.QA.P. Por êste

motivo as duas entidades pres-

tigiaram a solenidade de en-

cerramento daquelas comemo-

rações que, sob os auspícios do

Instituto Histórico e Oeográfi-

co de 8fio Paulo, se realizou no

dia 1.* de dezembro findo. Ele-

vado número de sócios e tltu-

lares foram emprestar, com sua

presença, maior concurso k Ses-

sáo, solidarizando-se de modo

efetivo e afetivo, com os con-

frades que, na sede daquele

Instituto, e elevando os foios

culturais da Farmácia, viram-l

se distingilidos e honrados por
homens e setóres alheiosl^^H

tranhosaos nossos qu&dx^^lH
fisslonals, e, todavia, expressi-1

vos valores da nossa cultura e

ciência. Presidiu a solenidade o

professor Samuel Pessoa, pre-l

sldente da Comissão, cujo se-

cretário, professor C. H.JIHI

raili, procedeu á chamada dos

agraciados, entre os quais figu-

ravam os ministros Clóvis Sal-

gado e Amaral Peixoto, que sé

flaeram representar; o dr. Car»

los da Silva Lacaz; os drs.

Mangabelra Albenaa e WÈt^M

Cerqueira Oalvão, ex-discipulos

do sábio, e êste seu biógrafo;

Mayrard ds Araújo; Zigman

Brener, de Belo Horizonte. Além

do esbóço biográfico de

da Silva, apresentado pel^^H
Bdgard Cerqueira Oalvaol^^H

outros discursos então pi^^H

dos, ouviu-se a exprassivt^^H

çio de agradecimento do pro- I

tessor Lair Renusat Reno, em

que a forma elegante e sóbria,

alia-se á sinceridade de senti-

mentes, os mais puros e belos

de brasilldade, e de fidelidade |

á Farmácia.

Terminada a solenidãdc^^H

e Mário viam-se cercadi^^H

carinho de seus confrades e

admiradores, em expansões de

amizade, as quais não puderam

se manifestar com um almóço

de regoaijo por ter Lair d:i par-

tir, logo no dia seguinte,

a sua bem amada Belo

zonte.

para

Hon-

Zeitune e o Sindicato

FESTA DOS VETERANO

Cada dois anos, no dia 5 de dezembro,

festeja-se o 
"Dia 

do Veterano" nas Indús-

trios Fontoura. A festa tem um duplo fim:

homenagear os colaboradores com mais de

dez anos de casa e comemorar o aniversá-

rio natalicio do sr. Olavo Fontoura. Desta

vez teve por palco o restaurante da Divisão

de Antibióticos, na Via Anchieta. Na festa

diste ano foram conferidos 91 diplomas aos

funcionários com mais de dez anos de casa,

sendo 41 entregues pessoalmente pelos di-

retores, após lauto almôço. Até hoje foram

o ur. Luiz Migliano quando proferia a bruhante conferência. Ainda são vistos:

dr. Mário Ferreira Migliano, vice-presidente; drs. Décio P. Castro e Antenor

Landgraf, secretários da Unido Farmacêutica.

Distinção honorífica que a

Comissão das Comemorações do

cinqüentenário da descoberta

da esquistossomose americana,

pela glória mais alta da ciên-

cia brasileira — o sábio Ma-

nuel Augusto Plrajá da Silva —

instituiu para galardear aquê-

les que, no campo da pesquisa

ou em trabalhos de divulgação

d 06 estudos e descobertas do

O Dr. OUveirot Zeitune vem
de receber do Presidente do
Sindicato do Comércio Varejis-
ta do Rio de Janeiro, carta
"<ut honrosa e que, mais uma
r«, demonstra o quanto vale
um verdadeiro lider.

Trata-se de uma comunica-

Çao oficial pala qual o Dr. Oli-
veirot Zeitune passa a ter o
representante 

do referido Sin-
aicato 

para manter 
"sempre

çue necessário, entendimentos
com a Indústria Farmacêutica
dt Sáo Paulo — no sentido de

procurar conservar o clima de

perfeito entendimento ao qual,

graças, grande parte ao amigo,

chegamos desde outubro findo".

Diz ainda a carta: 
"V. 

S. é

e muito nos honra tal fato
o "pubUc 

relations" do Sin-

dicato das Farmácias dp Rio,

em seu grande Estado

Como devem estar lembrados

os leitores, o Dr. Oliveiros Zei-

rune teve acentuada atuação

por ocasião da primeira regio-

nal de farmácia comercial. Ora-

ças à ponderação, cemo de

oportunidade, silo associativo,

tnterésse pelos problemas da

ciasse e grande vontade de ser-

vir, levou a bom térmo os en-

tendimentos entre a Indústria

Sindicato do Comércio Vare-

fista do Rio. O grande

mo de que gosa em seu

as altas qualidades de

for, facilttam-lhe as

tncumbincias.

Esta comunicqgão o/i^^^H

confirmar o quanto ¦

«rufou S. S. no decorrer

Conrençâo Regional de Farmá'

«a Comercial. |

Parabéns ao Dr. Oliveiros

Zeitune por tão auspicioso

tccimento.

Congratulações ao SintUcato

pela útil e acertada mediria, h

stado

a-

NAS INDS. FONTOURA

conferidos 159 diplomas, sendo 122 aos jun*

cionários de mais de dez anos dè casa, 29

aos de mais de vinte anos e 8 aos de mais de

trinta, além de 53 das filiais. A sobremesa

falou em nome dos diplomados, o professor

Carlos H. Liberaüi, com sua conhecida elo-

qüència. Após, procedeu-se à distribuição

dos diplomas, falando o sr. Cândido Fontou-

ra, na sua natural singeleza. Na foto, o Dr.

Cândido Fontoura quando entregava o hon-

roso diploma ao Prof. Liberalli, que comple-

tou vinte anos com a organização.

a

A Regional de

: Pogos do Caldos

comeiHoro o

terceiro

aniversorio

Realizou-se no dia 1 de

dezembro p.p., a sess&o co-

I memoraUva ue iunu^c-o da

; 
itegional d3 Poqos de Cal-

das (AssoclaQ&o Mineira de

Farmactutlcos). Na oportu- :

; nidade, falaram os farma-

ceutlcos Oerardo Magela Bl-

jos (A ParticlpaQ&o do Far- I

macftutioo no Mundo Mo- ;
demo) s Aluisio Pimenta (A ;
Func&o Social da FarmScia).

A nobre e dinAmica entl-

dade de classe e aos seus

ilustres dlrigentes, os cum- :

primentos e os votos de pros-

peridsde de A OAZETA DE

KARMACIA.
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RlO DE JANEIRO §

CHEGA DE VEXAMES!

trge a consolidação das portarias da COFAP para
normalizar o comercio farmacêutico, que está sendo

vitima de interpretações capciosas por parte das au-

to* idades fiscalizadoras.

A portaria 280 de 1954, revogou tôdas as anterio-

res sobre a matéria. Entretanto, as subseqüentes ã

2<50 limitaram-se a revogar as disposições em contrá-

ru, sem a revogação especifica das portarias até então

em vigor: assim, o comércio farmacêutico vem sendo

regulado quanto a assunto de preços e de fiscalização

p<>. diversos artigos, remanescentes das portarias 280,

4i)n e das que foram consolidadas pela portaria núme-

ro 11, de 8 de janeiro de 1959.

Êste estado de coisas cria confusões, e dá margem

a nterpretações diversas por parte das autoridades

fiscalizadoras. O que, a bem da normalização do co-

niercio farmacêutico, urge ser feito, é a consolidação

de todos os dispositivos vigentes numa única portaria

que revogue tôdas as anteriores sôbre a matéria e que

exprima, com clareza, as obrigações dos proprietários

da» farmácias e drogarias, fornecendo aos agentes fis-

calizadores, de maneira a não deixar margem a dúvi-

da», os elementos necessários à sua ação.

Com a aprovação do 
"Index 

Geral de Preços da In-

dústria Farmacêutica", aguardada para breve, não há

necessidade, para uma eficiente fiscalização, de outros

instrumentos que a nota fiscal fornecida pelos labora-

to<"ios e a nota de venda exigida por lei no ato da en-

trega ao consumidor de qualquer mercadoria de valor

superior a cinqüenta cruzeiros.

Oessa forma, o interesse público ficará plenamen-

te resguardado e os comerciantes de produtos farma-

cêuticos não sofrerão os vexames e as humilhações a

que estão sujeitos atualmente.

Esperamos que os senhores membros do plenário

da COFAP tenham o firme propósito de contribuir para

a cessação do clima de tumulto que as portarias ante-

riores vem ocasionando.

MÁQUINAS 
- 

VENDEM-SE

— Gráu Mecânico em aco inoxidável, com capacidade

para 20 Lts. — Preço  CrS 5.000.00

— Máquina de comprimidos 
"Stokes" 

sem punçòes, para

comprimidos pequenos. — Preço  CrS 15.000,00

— Maquina de comprimidos, com 8 jogos de punçòes

(de 7 a 20mm) fabricação alemã. Preço CrS 30.000,00

— Misturador de rotação e e translação de 20 Lts. de

capacidade sem motor para pós ou pomadas 
—

Preço  CrS 5.000,00

— Misturador horizontal para pomadas de 60 Lts. de

capacidade, sem motor. — Preço CrS 5.000,00

0 — Pequena instalação para fabricar, distribuir e fe-

char pomadas — Preço  CrS 7.000.00

7 — Balança tipo decimal com pesos 
— Preço CrS 7.000,00

Informações detalhados com o

Sr. Aithur 
— 

Tel.: 48-1211

Caixa Postal: 528 
—

ANTÔNIO MARTINS COSTA

O farmacêutico deste mês

e descendente de uma fa-

milia que já deu diversos

farmacêuticos. Foram seus

pais o dr Joaquim Martins

Costa e dona Maria Guio-

mar da Costa. Seu pai è

também farmacêutico. Seu

tio, Otávio Martins Costa,

é igualmente farmacêutico,

bem como a sua prima, Ma-

ria Antônia Martins Costa.

Nosso homenaegado nasceu

no dia 8 de novembro de

1914, em Uberaba, Minas

Gerais, tendo começado a

trabalhar em farmácia com

apenas 10 anos de idade.

Foi em Campo Florido, Es-|

tado de Minas, na velh(\

"Farmácia 
Oriente", çuq

preparou a sua primeira
"poção", 

iniciando, assim, a

sua vida prática de farma-

cêutico Após o curso pre-

paratório, diplomou-se pela

Faculdade de Farmácia e

Odontologia de Ribeirão Prê-

to, Estado de São Paulo, no

ano de 1937 Em 1950 foi

designado para assistente da

cadeira de Farmácia Quimi-

ca, na Faculdade de Farmá-

cia e Odontologia do Estado

do Rio de Janeiro Publicou

diversos trabalhos, inclusive
'"Farmacotécnica 

dos Coli-

rios" Desde 1942, pertence

ao quadro técnico dos Labo-

ratórios Krinos S. A. Ê, no

momento, o IP secretário da

Associação Brasileira de

*

mk i

v 
-

mm

Farmacêuticos, e, a propósi-

to, convém ressaltar que é

um dos diretores mais assi-

duos às reuniões da Asso-

ciação, o que demonstra

além de outras apreciáveis

qualidades, o seu alto espi-

rito associativo

Pela sua modéstia pro-

cura viver entregue aos la-

bores profissionais e, por

isso, até mesmo alguns de

seus colegas ainda não sa-

bem de sua projeção técni-

ca, nos domínios de sua es-

pecialidade É, no entanto

uma autoridade em dragea-

mento e comprimidos, já
tendn sido citado entre as

nossas mais positivas com-

petências técnicas

Com estas ligeiras reje•

rências, que nem sequer têm

a expressão de um resumo

biográfico, nosscs leitores po-

derão ver que a nossa Ga•

leria de 
"Farmacêuticos 

do

Mês" procura sempre res-

saltar os valores reais da

classe farmacêutica, ainda

que, como no caso de nosso

Homenageado desta edição, o

farmacêutico escolhido seja

dos mais retraídos e, por

isso, não muito conhecido

através da imprensa i, en-

tretanto, um profissional de

valor, tanto pela competên-

cia técnica, quanto pela sua

acentuada consciência de

classe, sempre voltado para

os problemas da Farmácia

em todos os ângulos Basta

lembrar a dedicação com

que desempenha as fun•

çóes de seu cargo na Asso-

ciação Brasileira de Farma-

cêuticos. E sabemos muitc

bem que è muito dijicil po-

der dar assistência a certas

associações quando se vive

sobrecarregado de afazeres

profissionais Ê preciso, pois

muito espirito associativo

muito desejo de servir para

dividir o tempo, hoje em

dia, entre a família a pro-

fissão e os dever es associa U-

vos. Eis, ai, pois um exem-

pio que precisa e deve ser

evitado

UM PROGRESSO DE GRANDE ALCANCE

NA TERAPÊUTICA ANTIBIÓTICA

GMSOVItt

(Griseofulvina Glaxo)

L° Antibiótico 
oral

para 
tratamento

das infecções

micòticas.

As 
Jormas rebeldes de injecçòes micòticas da 

pele en-

conlram agora em 
griseojultina, um antibiótico desenvolvido

por GLAXO, a 
jorma terapêutica sistêmica sempre de-

sejada e 
preconizada.

GRISOVIN

em Jtascos de 20 e 10% comprimidos de 250 mg.

LABORATÓRIOS 
GLAXO (BRASIL) S. A.

Rua Dr. Mário Viana. 523

Mterói — EsL do Rio

MAQUMAS 
- 

VENMM-5E

— Grau Mecanico em aco inoxidavel. com capacidade

para 20 Lts. — Pre$o  CrS 5.000.00

— Maquina de comprimidos 
"Stokes" 

sem puncoes, para

comprimidos pequenos. — Preco  CrS 15.000,00

— Maquina de comprimidos, com 8 jogos de puncoes

(de 7 a 20mm) fabrica^ao alema. Preco CrS 30.000,00

— Misturador de rotaeao e e transla^ao de 20 Lts. de

capaeidade sem motor para pos ou pomadas 
—

Pre*©  CrS 5.000,00

— Misturador horizontal para pomadas de 60 Lts. de

capacidade. sem motor. — Pre?o CrS 5.000,00

— Pequena instalacao para fabriear, distribuir e fe-

char pomadas — Preco  CrS 7.000.00

— Batanca tipo decimal com pesos 
— Pre^o CrS 7.000,00

l^formacoes detolhadas com o

Sr. Arthur 
— 

Tel.: 48-1211

Caixa Postal: 528 
— 

Rio

mgmmm^———————
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ORA, PÍLULAS!...

Sessão concorrida da Unitar

de São Paulo, com tôda a tur-

ma oesejosa de ouvir a con-

leréncía do farmacêutico José

Cândido Fischer Terminada a

mesma, magnífica por sinal,

começam a surgir de todo lado

comentários e crítica à atua-

çáo das associações farmacêu-

ticas E foi ai que o Afonso

Marques Júnior — bem. é pre-

íerível contar a coisa em ri-

mas:

Foi ai que o Marques Júnior

Descobriu as baterias.

Pr a èle as diretorias,

Inclusive a da Unlfar,

Sabem pouco ou quase nada

De quanto os jornais publicam.

Leis que a Farmácia futricam

E ela náo pode iqnorar

Quanta coisa i exclamou êlei

Sai na imprensa todo dia

t a nossa diretoria

Nao toma conhecimento!

por ti rias, leis, decretos

Que a profissão nos solapam

Mas que aos olhos nos escapam

Em 90 ou mais Dor rento

Con .o e que a ciasse yulemca

\ a lha-nos Nossa Senhora,

Pode agir a tempo e a hora

Dc tendendo a profissão?

So se souber, pela imprensa.

De tal• lei ou tal decreto

Quando a coisa ainda tór teto

Em lase de gestação

Depois de pronto o ledelho

Depois que nasce o mostrengo

c )eito è levar no quengo

Sem apélo ou remissão

O que não sucederia

Se a Farmácia prevenida,
Erguesse a voz. fòsse ouvida

Pelos que t>or cima estão

Se as nossas diretorias

Controlassem, pela imprensa

A praga daninha e >men*a.

Antes de ela germinar

Ent o sim. nossos cartolas

7r im prestado a qmte

Serviço enorme, excelente,

Cav <ir os q'orificar!

Foi isso que o Marques Júnior.

Pouco mais ou pouco menos.

Exclamou para os gale nos

Presentes ã tal sessão

Náo sei se o tez de mansinho

Muito embera com t^meza.

Ou se deu socos na mesa.

Vermelho qual pimentão

Sn sei. como bom re/tôrter

(Que também banci o poeia^troí
t que o Décio P de Castro,

Que e o Secretario Geral,

Ouvindo aquelas censuras

De afonuno tuluturio.

Tinha um sorriro hnorio,

Doce. manso, angelical...

NOBELIO

NOBELIO e o n ,o eiemento

químico admitido n.* classifica-

çáo peiodien. R«T'tv?uo núme-
ro 102.

Todavia segundo o 
"El 

Mo-
nitor de la Farnuiua y de la
Tc.apèuUca, 1713 ttfU. 1959. pa-
ivee que esta nai^noo certa
controvérsia. "A 

Itevut Gene-
raie des Sciences" uiunciou a

primeira produção de Nobelio-
253. por bombaicc*i«:ento do
Curio-2 4 por meio de núcleos
do carbono 13. O Fauiation La-

búirtiuiy. da ünmrsidade da

Califórnia, assinala que não

conseguiu reproJu/ir tai^ expc-
riências. tendo todavia obtido o

istopo Nobelio-254 bombardea-

mento Curio-24G com caibo-

no-13.

Em nada entretanto afeta a

do Nobelio oomo elemento.

USE

E

NÃO MUDE

SRBASTIAO FONSECA

Pois 
náo, colega, disse èle,

Assim que a catilinaria
C ontra a União boticária
Do Afonso chegou ao tim.
Temos dormido no ponto,
bossa Unifai reconhece,
B ela ao colega agradece
Por seu toque de clarim

Precisamos, 
náo ha duvida,

Cal quat o colega pensa
Acompanhai 

pela imprensa

4 qestaçáo dessas leis
Se o Pres dente da mesa,
laleng Mário Migliano
nermite 

sugiro um plano
Que mate o assunto de vez

Sugiro 
que o PresidenU

Escolhendo ulguns colegas

Exceto está claro, o Degas)
Nomeie una comissão:

Comissão que se encarregue
De os tornais ler diariamente i
Comissão que mforme a gente
Stàbrt as le s em gestação

Mas vou mais lonye; sugiro

Que prestando uma homenagem

Ê ev tando a malandragem

\atvrai de um 
"comitê'

Um só galeno se incumba

De nos servir com seu zelo!
esse herói nós vamos tê-lo,

Meu caro Afonso em você!

Bem 
gaguejou Marques

Júnior

De sopetào apanhado,

Eu ando muito ocupado.

Sem tempe pra ler tornai...

De tato a tarefa ê dura.

Vejo se arranja outro Cristo,

E mats aquilo e mais isto

Pe-pe-pe e cotsa e tal..

E' náo ê? (tornou-lhe o Dêcioi

Pois saiba o nobre colega,

lo que náo topa essa esfrega

Que o set4 
"zelo" 

fabricou,

Que todos nós também somos

homens pra de lá ocupados,

Náo bancamos os folgados

Vivendo em doce 
"flosò"!

E' de crer que o Marques Júnior

Diante disso embatucasse

E que a qalènica classe

Deixasse em suspenso o assunto.

Mas. se assim e. quero agora.

S< e que que a Unifar me

permite.

Dar-lhe uma idea, um palpite

Que brotou no meu bestunto.

Há no Brasil uma emprésu

[Dt que o Degas e gerente)
Conhecida fartamente

Chamada 
'Lux-Jornal".

Quem quei saber o que a
imprensa

Publica de qualquer troço
Se tót assinante nosso,

Tem solução batatal

Se pois, a Unifar deseja
Controlai nu imprensa diária
O jut a classe boticaria

Pode ou deve interessar,

Seja assinante do 
"Lux"

Na sucursal paulistana.
— E o Afonso já não se dana
Contra as talhas da Unifar

O diabo vai sei se o Chefe,
Vulgo Antonio Nunes Lago,

Achar que deve ser pago
O anuncio que aqui se lê.
Poi isso d0 cara aviso:
'sto aqui nao toi reclame!

Nadi, de cortes no arame

Do meu mísero "cachei"!

Graças a gentileza do íarma-

céutico Paulc Seabra, que mt
envicu algumas amestras de seu
ótime 

produto 
"Olig' 

tenht

agora, em dose suficiente, o

magnésio o flúor o iodo. o bro-

mo o manganês e o cobalto de

que a minha magra gororoba
estava precisando.

Contando agora em meu grude
Com o complemento dietético

Dt um comprimido sintético

Que tanto troç0 contêm,

Quero crer que minha Musa,

Tão fraqutnha, tão raquítica,

Táo perto da idade critica.

Possa crescer cem por cem

Bem que eu ando prec sando

De umas muletas de 
"Oligh,

Algo que « fome mitigue

De magnesio, flúor bromo.

Por isso ao Paulo agradeço

A oferta desse colosso

Que, no iantar e no almoço,

Todos os dias eu tomo.

E' bem possível que o 
"Olig"

Transfira o momento — espeto

Rebole a 
"Dança 

Macabra";

Em que o meu velho esqueleto

E que a Musa coitadinha,

No meu 
"cóco" 

aferrolhada,

Deixe de andar tão tajyada,

Graças ao Paulo se abra.

paraV e r m e s

E ANEMIAS

VERMINÓTICAS
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r,w*, 

ovote
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r/anzMnv*

TRATAMENTO RACIONAL SIM VEMROMS I
Vlsodo 

pele S. H. P. M. [

ILHA DA TRINDADE

Observações biolóoicas

A última reunião da Associa-

ção Brasileira de Farmacêuticos

foi uma das mais concorridas e

nteressantes A sessão, que es-

fava programada para as 2Ch30

do dia 11. teve início, precisa-
mente às 21 horas. O presi-
dente Nuno Alvares Pereira tra-

tou dos assuntos atinentes à

vida associativa e fèz a apre-

tentação do conferencista Con-

íratulou-se com a assistência

pela oportunidade de ouvir tão

ilustre cientista e um dos com-

ponentes da equipe do Instituto

Oswaldo Cruz, o Dr. Rodolph

Bar th.

Passando a tribuna, 0 Dr.
Bartn agradeceu as referências

j 
feita* pelo presidente da A.B.F

i 
e desenvolveu orilhantemente o

! tema 
"Observações 

Biológica.1- na
Ilha da Trindade".

Fazendo o histórico da ilha.

sua formação geológica e o tra.

balho de erosão que se processa,

passou a apresentar o resultado

de suas observações «óbre a fio-

ra e > fauna da ilha, estudos

feites por ocasião das várias

expedições realizadas A con-

ferência, que foi acompanhada

de interessante projeção de sli-

des foi muito aplaudida e viva-

mente comentada.

Encontrar um-se, no Laboratório Central de Controle de

Drogas e Medicamentos, o professor Raimundo Moniz de

Ararão, seu diretor, e o prot. Nuno Álvares Pereira, prest-

dente da Associação Brasileira de Farmacêuticos; os ilua-

tres professores, que fazem parte da Comissão de Biofar-

macia, trataram de assuntos atinentes às suas funções

RECALCIFICANTE

ANABOUSANTE

ANTIANÊM1CO

CALCIGENOL

Composto Bi2.

FOSFATO TRICALC1CO

Supre o déficit iosío-cálcico

VITAMINA B12

A—guio o anabolismo protéico •

a hemopoMe

D-SORBITOL

Favorece a absorção da yitamina Bu

VITAMINA Dt

Reçula o metabolismo fosio-cálcico

FLUORETO DC SÓDIO

Previne a cárie dentária

Frasco com 150 cm9 de suspensão

aromatizada.

CAG •(} M

LABORATÓRIOS SILVA ARAUJO-ROtISSEL Si.

RIO 01 lONtlRO
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l nceitos Latinos sobre

a reação de Migliano

(Conclusão da página 1)

Centr da Santa Casa desta

Capital e exames sem conta

praacaaos em inúmeros iabo-

ra tonos de toda* as regiões

deste imenso Brasil que não

tem sido dados a publicidade

sãj testemunho de peso para
aq.uiatai o valoi d» reação

Os ars Gcu Manzoni Batta-

tjlia de Buenos Aires, com mais

de 40 000 reações referidas em

tranalhos publicados em 
"El

Dia Medico em Rev Cubana

de Lab Clm e em Sinopsis

Me-acw Ii.t:rnaciOL.ai: o" dr

Antonr., Tropeano com 3 000

provas publicadas em 
-'La 

Se-

mana Medica de Buenos Ai-

res M Carnere e P Cirera

com um sem numero de reações

praticadas no Centro Regional

de lYansíusào Sangüínea de

Íoiiousí iFrança;, P H Cas-

tets com 4 768 sôros examina-

Ucs em Bordeaux iFrança», G

Sicii:an> de Roma com algu-

mas centenas de provas. Gou-

lesque Macaire e Ramanunko-

to com um trabalho publicado
cir. Madagascar Medicai .Nos-

sibe sã j todos ilustres ssrolo-

gistuí estrangeiros que presta-
ram s.u depoimento valiust e

impaiciai fazendo o estude

comparativo da rçaçào de Mi-
»lia no com as reações de Hin-

ton Müller Kline Kahn Mei-

nicke. Chediak Etchverry-

Marchissio Pagniez Debams

Hechi e Wassermann quanti-
tativo — cada exp?rimentador

com as suas reações de predi-
leçãc

A tese defendida pela senho-
rita Coral Márquez Sánchez

êste ano em Puebla (México)

:>ara conquistar o grau de Qui-
n.wt-pprmacobiólogo adotan-
do como tema 

"Antígeno 
de

ivfigliano para el diagnóstico ae

ia sífilis" é mais uma demons-

tração do valot da reação áe

Mi«'iano.

tfntre as expressões proferi-

das pelos sorologista* arge V-i-

not destacam-se as seguintes
"sua 

extrema simplicidade que

a onncipio. suscitou descon-

fiança de parte dos sorologi^taf

eonstitui seu maior ment»/

tTiopeano) 
-os 

16 761 sôros

negativos, foram-no tamoo-.n

com as três reações ensaiadas

conhecidas a sensibilidade t a

especificidade das reações le

K&hu (standard e presuntive i

a reler ida concordância bssi-

aalac8 permite afirmar com se-

curança quase absoluta que
uma micro-reação de Migoano

nego tiva eqüivale a uma rea-

vãc de Kahn também negaa-

va". (Manzoni e Battaglii»

Entre os nossos patrícios, Alei-

des Benicio ao se referir i rei-

ção de Migliano ifirma tê-lfi

apresentado aos co.egas reuni-

dos no I Congresso Médico Es-

taduaJ realizado em Gara-

nhuns <Pe> como homenagem

ao seu esforço à sua vicãc cli-

nica e ao seu grande despren-

dlmento, e W Baratta que
pensa não se poder escrevei no

Brasil qualquer trabalho «ôbie

sôro-diagnóstico da sífilis «em

fazer referência à reaçãc de
M i g 1 i a n o, inegàvelmente a

maior contribuição da soroloTia

brasileira oara a solução do

Droblema

ANAFILAXIA E ALERGIA

Na mesma sessão e graças â

gentileza da Companhia Rho- i
dia foi projetado filme do-

cumentário de cunho científico
sobre alergia que deso°rrou

grande interesse, inclusive de
leigos atraindo desusada as-
sistência.

Novo tratamento 

para

a depressão 
mental

Um médico disse certa vez

iue 
"depois 

dc mêdo, a depres-

ão mental é o mais comum

^pectro do homem" Isso foi

intem mas hoje a msdicina jà
-onseguiu 

dominar ambo". os
^spectros 

com o auxilio de mo-

lemos medicamentos.

Por &écu!os e séculos, cientis-
'as 

tem encontrado meios de

curar o corpo, mas, sòmente

nos úitimos cinco anos. têm

conseguido d3srobrir meios de

curar a mentt O primeiro pas-
<o nara isso foi dado com a

utilização de sedativos, usados

eficazmente para acalmar o

agitado homem do século vinte

Agora, a depressão mental po-
de ser também tratada qulmi-
camente com remédios anride-

pre?sivcs, romo o Catron que
melhora o estado das pessoas
deprimidas dando-lhe maior vi-
¦-¦ão das coisa:;.

Durante a Idade Média, di-
?ia-se que os deprimidos esta-

vam possuídos pelo demônio,
¦ té que Sigmund Freud e seus
dissipulos devassassem os mis-
térios da mentp humana os
doentes mentais eram encerra-

rados para morrer nos hospi-

cios Recentes estudos vieram
¦\ 

provar que existe uma estrei-

ta ligação entre a saúde física

a mental Uma rápida per-
turbaçáo oioquímlca no orga-

ismo e náo uma experiência
'a 

infância pode ser a cau? a de
>ma 

psicose ou de um passa-
ciro estado de histeria

Dois hormônios cerebrais —

» serôtonin e a norepinefrina
podem influenciai os hábl-

'os 
e a conduta do homem,"ils 
hormônios são encontra-

ts no nervo central do cére-
>ro, que assemelha-se a um

QUINA PETRÓLEO

ORIENTAL

A VIU A DO CABELO.'.

pauiel de controle" enviando
"mensagem" 

que governam o
amor, o ódio, o sexo e a fo-
me. Existe no organismo, en-
tretanto, uma enzima que pro-
d u 7. transformações 

químicas
nesses importantss hormônios.
Se a transformação foi signifi-
cativa, o resultado será certa-
mente uma perturbação pslqui-
ca. Existem diferenças de opi-
niáo, mas muitos médicos acre-
ditam que uma maior ou me-
nor quantidade que a normal
de serotoni no cérebro causa a
esquisofrenia De um modo ge-
ral, todos criem que êfces hor-
mônios podem regular nossos
sentimentos

O medicamento conhecido co-
mo Catron é de grande auxilio
no tratamento dos pacientes
com depressão mental, Impe-
dindo que a enzima destrua és-
ses hormônios. Essa droga foi
argamente testada em hospi-

tais de doenças mentais e obte-
ve-se excelentes resultados com

5S 
at£íStó° Numa «Perlên-

cia realizada com seiscentos
pacientes tratados com o medi-
camento 

perderam seu ar de
desánin.o e, em poucas sema-
nas, adquiriram uma melhor
estabilidade mental e com£a-

soítail 
Partlc,pai de atividades

Em edição aos sedativos ha

í£™nt€ 0 
eomem mo-

cerno, com os modernos medi-

1)006 Bgcra gJud&r a

ml™* 
h!®a«a a livrar-se do

medo e da depris&ão <SIPA>

Niolamid, 
novo

Antidepressor

Segundo 
p^quiatras norte-

americanas muitas pessoas em
boa saúde, ou aparentemente
boa. sofrem de depressão cau-
sada por carência de serotoni-
na «produto 

normalmente 
pro-

cuzido no nosso organismo)
Para tais pessoas existe agora
um novo medicamento, a Nia-
iamid, que combate essa de-
pressão de maneira eficaz

A nialamid tem nos EUA o
nome comercial de Niamid.

Atualizada, depois de trinta

anos, a farmacopéia brasileira

O diretor do Serviço de Fiscalização de Medicina e Far-

macia, dr. Salgado de Lima Filho, já recebeu da editôra o

primeiro exemplar da nova 
'Farmacopéia 

dos Estados Uni-

dos do Brasil" que é o primeiro volume do Código Farma-

cêutico Brasileiro. O segundo, em preparo, será o 
"Formulá-

rio Nacional". A Farmacopéia, que é de uso obrigatório, foi

organizada por uma comissão designada pelo diretor do

SNFMF, integrada por professores e técnicos, funcionários

ou náo. A cômissáo foi coordenada pelo farmacêutico Flávio

Frota Antes, fôra preparado um anteprojeto pela Comissão

de Padronização Farmacêutica de São Paulo, que muito aju-

dou o trabalho da comissão nacional.

A FARMACOPÉIA

Explicou-nos o farmacêutico-

coordenador que a Farmacopéia

foi aprovada por um decreto

do Govêrno Café Filho (37.843.

farmacêutico e as espécies far-

maceuticas obedecei ao as exi-

gências de pureza e ás normas

ali fixadas. Contém o volume

1.320 páginas, com 786 mono-

v:«Vfei.¥'•*''- v*£•>;&<»

O St Dunas Monteiro de Castro presidente da editôra, en-

trega o primeiro exemplar da nova farmacopéia ao diretor

do Serviço Nacional de Fiscalinçõo da Medicina, Dr. Salga-

do de Lima Filho. Vé-se, à esquerda o secretário da comissão

de farmacopéia, farmacêutico Flávio Costa

de 1-9-955) e depois teve, tam-

bém por decreto, já do atual

Govêrno (45 502, de 27-2-9'S9>

aprovadas as modificaçáes ln-

t reduzidas pcsieiiOiiaeiue a

1955. Pelo documento, a maté-

ria-prima para uso químico-

Sociedade de Farmacêuticos Católicos

do Estado de São Paulo

Com a presença do assistente eclesiástico, monsenhor Lafaiete,
caucheler do Arcebispado, recentemente designado pela autori-
dade eclesiástica, realizou-se, dia 27 de novembro último, a assem-
bléia geral para a eleição de nova diretoria da Sociedade para o
biênio 59-61. '

Assim se constitui a novel diretoria, a qual, na mesma assem-
bléia, foi empossada.

Presidente — dr. Manoel Leite César

Vice-presidente — dra. Albertina Carvalho Neves;

Secretário-geral — dr. Adolfo Augusto C. Flnatti;

1.° secretário — dr. Joáo Batista Bravo;

2.° secretário — dra. Adelaide O Reilly F. Campos;

Tesoureiro — dr. José Carlos Barberio;

Bibliotecário — dr. Lacordaire Duarte.

Após os cumprimentos do estilo, monsenhor Lafaiete proferiu
breves palavras, começando por dizer que, farmacêutico que é
sentia-se feliz em achar-se entre colegas e que, náo obstante os
múltiplos afazeres, de bom grado emprestaria colaboração em
prol da Sociedade.

Como primeiro ato de sua gestão, a nova diretoria, por pro-
posta do sr. Félix Cotaet, promoverá a realização da missa de
7.® dia por intenção de Francisco Dias de Matos, a qual será ceie-

rSfi ?tnfl!Í^Shrt«Sh. 

mo"'enhor L,"let*. entendimento

grafias, 221 fórmulas de estru-

tura, um capitulo sôbre genera-
Hdades, processos gerais, poso-
logia, tabela3 usuais e 10 figuras

de aparelhos diversos. O seu

uso é obrgiatório pelas farmá-

cias (cêrca de 20.000 em todo o

Brasil), estabelecimentos Indus-

triais farmacêuticos, Banco do

Brasil, Allanuega, etc.

OS DIREITOS

Pela concorrência pública, ga-
nha pela Indústria Gráfica Si-

queira, de Sáo Paulo, a editô-

ra pagará ao Oovêrno Federal

6% da renda que vier a ter, a

titulo de compensação pelos di-

reltos autora> > qu«s subentende-

se já tenham sioo pagos pela
repartição organizadoia da

Farmacopéia, pois js membros

da comissão ou eram servidores

ou, quando de fora, re?ebiam

gratiifcações Além disso, ». Go-

vêrno recebe 500 exemplarei da

obra da qual foram tiridoâ 25

mil e quinhentos. O técnico as-

sistente da Gráfica sr Hugo

Noronha, mostrou á reportagem

detalhes da composição c im-

pressão Não há um só engano

de revisão Todas as fórmulas

qu micas. as mais complicadas,

foram uma verdadeira prova
de capacidade para os gráficos

Foram feitos três exemplares

em papei Bíblia nacional, com

capa de veludo e gravação a

ouro: um para o presidente da

República, outro para o minis-

tro da Saúde e o terceiro para
o diretor do Serviço de Fisca-

lização da Medicina e Farmácia.

MAI8 DE 30 AN08

Disse-nos o sr 8algado de

Lima Filho que a Farmacopéia

em vigor data de 1924 Portan-

to está completamente obsoleta.

Medicamentos modernos e de-

cislvos para o tratamento de

inúmeras moléstias foram des-

cobertos depois daquela época.

A nova Farmacopéia vem tor-

nar mais lógica a fiscalização

dos estabelecimentos farmaceu-

ticos A indústria farmacêuti-

ca brasileira tem alcançado

grande desenvolvimento Quan-

to a instalações, somos dos mais

progressistas, estando á frente

do Brasil apenas os Estados

Unidos Em 1949. eram vendi-

dos no Brasil 15.000 produtos,
dos quais 4.039 estrangeiros;

hoje são vendidos aqui cêrca

de 25.000 produtos e apenas me-

nos de 100 s&o estrangeiros.

Formócio do

Ceilôo

O longínqua üciu) acaba de

publicar a sua primeüa Far-

macopéia, que traz a data de

1959 e já entrou a vigorai nas

farmácias daquela pequena na-

ção.

Agente antissético

contra vírus

Após anos oe experiencia. pa-

rece que afinal se descobriu

uma substância dotada de ação

esterilizante de materiais con-

tendo virus. Trata-se do pro-
duto químico beta-propiolacto-

na, que tem ainda a proprie-
dade de agir em sinergia com

os raios ultravioletas

Esta descoberta tem grande

Importância, especialmente pa-
ra a esterilização do sangue

destinado às transfusões, pois

basta uma fração Ínfima d? san-

gue contaminado para trans-

mitlr infecçôes, como no caso

da hepatite e de outras doen-

çaa de virus

COLEGAS: INDICANDO AS GENTIS CLIENTES

PRODUTO FARMACÊUTICO 
PARA O TRATAMENTO OA

CCTIS, TERE1S PRATICADO-UM ATO DE COLEGU1SMO

Agradecidos

STUDART S/A. IND. E COM.

Farmacêuticos
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NOVA TERAPÊUTICA 
ANTIBIÓTICA

MUITO EFICAZ

... na amebíase intestinal

... nas disenterias bacilares

... na supressão 
pré-opera-

tória da microflora intes-

tinal

... na assistência ao coma

hepático

Humatin

(Paromomicina, Parke-Davis)

__ 
>4

il VflNHfffl V {IT

Apresentado em cápsulas de gelatina

contendo cada uma 250 mg

de substância ativa; vidros de 12.

Na AMEBÍASE. 
promove 

re-

missão completa em 5 dias

de tratamento, com 
perfeita

tolerância

parke-davis
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ESPARADRAPO

TIPO AMERICANO

r 
Nunca se viu

Esparadrapo como êste:

Massa adesiva branca!

Fino como uma película!

Macio como uma pluma!

Rasga e desenrola fácil!

E PEGA DE FATOI

Compare com 
qualquer outro esparadraDO

e verá 
que não existe igual ao

ESPARADRAPO

wlUlftGU

TIPO

AMERICANO

Última sessão do ano na Sociedade de

Farmácia e Química de S. Paulo

Lipo-proteínas do sôro e sua influência

na ateromatose — 
Novo titular

Realizou-se 15 ck- uezembro

último a última íeunião deste

ano da Sociedade de Farmácia

e Química de São Paulo. To-
mou posse como tovo titular
a farmacêutica Ioshico Ioneda.

que foi saudada d:ío presiden-
te professor C.H. Lioeralli. ten-
c^o respondido hipotecando sua

c olaboração. 
Em se^uicia. a se-

çao de Biologia, sot a presi-
déncia do prol Heunque Tas-

taldi realizou a õua 3." reunião

do ano A ordem no dia cons-
tou de uma conferência pelo

prof. Rafael Faio Netto, cate-

drãtico de Qurmo» Analítica

da Faculdaae de Farmácia e
Odontologia da Universidade de

São Paulo e chefe do Labora-

tórlo do Instituto de Cardio-

logia do govêrno do Estado. O

titular Faro NettJ c.issertou ini-

cialmente sôbre a composição

das lipo-proteinàg do sôro san-

RUineo e sua d eliminação 
pe-

la ultracentrifugAçúo, como se
faz nos labor ato, io.- do Insti-

DtblLlbdDfc PASUO FKAQUE2A KAQU1 USMC
PERDA Jl! PESO UAI REZA GRIPES- REPETIDAS-

SNCONTRAV O MELHOR REMEDIO

Arsênico lododo Composto

fabricante e Depositários:

j

L

DE FARIA & CIA

— Ruo Sòo José. 47 —

tuto de Cardiologia. detalhan--

do a técnica utilizada e a in-

terpretação dos resultados. Faz

considerações sôbre u ateroma-

tose e os incidentes \asculares

que determina, e a sua correia-

ção com as lipo-proteinas do
sôro. Expõe os resultados da in-

fluência do regime alimentar

sôbre o teor de hpu-proteinas e

a incidência dos beiaentes car-

diovasculares sobretudo do en-

íarte do miocãrdio. A exposl-

ção seguida oom enorme inte-

rêsse pela assistiria que fé»

numerosas pergunta* e pedidos
de esclarecimentos çue o ora-

dor respondeu .» ínt?iro con-

tento.

O prol. Tastalm piesldenfo
da Seção de Biologia, agrade»

ceu ã valiosa ctntnovição do

prof. Faro. e desejou aos titu-
lares um feliz fim ae ano. uma

ves que a Sociedade ti.tra ago-

ra em férias reguLmientares até

o mês de fevereiro

1 

vocabulABIO MlDICO 

|

Dr. MARIO RANGEL

(Continuação)

Keleme — Nome comercial do

cloreto de etlla usado em aneate-

ala local.

Keiling (reaçfto de) — Para pea-

pesquisa de ácido l&ctlco no con-
teúdo gástrico. dilui-se êste em

água e Juntam-se gotas de solu-

çâo aquosa de percloreto de ferro

a 5%. Coloração amarelo-esverdea-

t*o em caso positivo.

Kemp (dlaforético dei — Oxido

branco de antlmônio

Kendall (febre dei — Febre ama-

rela.

Kennedy tsindrome de) — Sm-

drome de compressão por tumor

cerebral no lobo frontal: neurlte

ótica retrobulhar com atrofia do

lado da lesáo e edema da papila
do lado oposto

Kent (feixe de> — Feixe de fi-

bras musculares, que se encontra

no coração dos animais e algumas

vezes no homem. Também chama-

do feixe de Hls ou de Kent-Hls

Keraies — Queimes.
Kermes Mineral — Quermes ml-

neral Sulfureto de antlmônio pre-
clpltado. •

Kernig (sinal de) — Na menln-

gite: quando o paciente deitado

passa à posição sentada, a perna
se flexiona sôbre a coxa e esta

sôbre o abdome.

Kestol — Indol.

Kiernan (espaços de) — Espaços

Interlobulares no fígado.

Kiesselbach (área de) — Zona

multo vascularlzuda na parte an-

terior do septo nasal, sede fre-

qUente de eplstaxls.

Kilian (bacia de) — Bacia osteo-

malácica

Klebs-I.oeffler (bacilo de) — Ba-

ctlo dlftérico.

Kneipp (cura de) — Tratamento

de quase tôdas as doenças pela
água.

Kneipismo — Cura de Snelp.

Kobner (doença de) — Eplder-

mite bolhosa hereditária.

Koch (bacilo de) — Bacilo da
tuberculose, Mycobacterlum tuber-

culosis.

Koch (postulado de) — "A 
espe-

ciflcldade de um mlcro-organlsmo

se demonstra quando: 1.® — O ger-
me é encontrado em todos os ca-
sos da doença. 2.° — t cultivado

em cultura pura. 3.° — Sua ino-
culaçáo em animais sensíveis re-

produz a doença. 4.° — Désses ani-
mais lnocuiados o germe deverá
ser obtido de novo e reproduzido
em cultura pura".

Koctier (pinça de) — Pinça para
comprimir tecidos que sangram.

Kohlrausrh (válvula de)v — Pre-

ga semilunar na mucosa do reto. a
6 centímetros do ânus.

Koca — Coca.

Kola — Cola.

Kola Acuminata — Cola. 
"Ster-

culla acuminata'.

Kolmer (re.içào dei — Para dias-
nóstico da slfllis É uma variante

da reação de Wassermann.

Koplik «sinal de) — Manchas
branco-a;'.uladas cercadas de aréo-
la avermelhada na mucosa das bo-
chechas Sinal para diagnostico

precoce do sarampo.

Kopp (doença de) — Lnrlnpite

catridulosa ou falso crupe

Korsalcoff (psicose dei — Psieo-
se do alcoolismo crônimo.

Koyter (músculo de) — Músculo
das pálpebras.

KraepeUn (classificação de) —

do psiquiatra alemão Kraepelln das
doenças mentais em grupas: gru-
po m-mfnro-depreMivo e grupo es-

quizofrênlco.
Kranrr.a — Gênero de p'.an'n<?

da família das Poligalárons. a que
pertencem as ratánias, usadas
como adstringentes.

Krause (músculo dei — Musculo
coráco-braqulal

Krlsowskl (sinal dei — Linhas

cicatriclals que irradiam da bôea.
na heredo-lues

Kiimin — RphirlH nlroohrn ter-

mentada obtida do leite de anl-
rmls e usada pelos tártaros

Kuppfer (células dei - Células
estreladas dos capilares do fígado

Kurela (pó de) — Pó de alençu?

composto.

Kussrbia — Cusseina Principio
¦tlvo do Cuaso. 

"Brayera 
antt-hel-

mlnthlca"

Kuüsmaul icoma de» — Coma
diabético

Kussmaul (respiração de) — Rlt-
mo respiratório anormal com: ins-

plração — pausa — expiração —

pausa Ritmo de 4 tempos Observa-
se po coma dlnbético e também
noa estados agônicos.

Knsso — Brayera anti-belmln-
thica

KyUinga Odorata — Capim de
clielro. Vetlver Capim cidretra

Das Clperáceas

La barrique (Agua de) — Solu-

ção de hipoclorito de sódio

Lab-Ferm< ato — Fermento que 
1

produz a coagulaçáo do leite

Labiallsmo — Defeito da tona-

ção. roín predominância dos sons
lsblals

Labidómetros — Compasso para
medir a cabeça do feto. o quo se
laz nplicando-o ao fórceps

Lábil — Instável Não fixo Que t

se altera ou transforma

Labilidade — Instabilidrdr
Labilina — Proteína especi»' que !

se encontra como produto de me-
tabolismo no câncer.

Lábio leporino — Fenda congê-

nlta nos lábios Quelslósqulsti
Libirlntite — Otite interna, in-

flamaçáo do labirinto.

Liblrinto — Conjunto de cavl-

dade do ouvido interno: canala as-

mlclrculares. vestibulo e cóclea.

Lacerado — Dilacerado.

Laciniado — Disposto em gran-

Jas
Lacnminaçáo — Secreçóes das

lágrimas

Lacicrimotomia — Inclsáo do ca-

nal lacrlmal ou do aaco lacrimal

Lactacldase — Fermento «xis-

tente no Inctobacllo acldóflclo

Lactacidógeno — Que sc trana-

forma em ácido lactico.

Lactacidúria — Presença de ãcl-

do láctlco na urina

D Lactacogo — Que estimula a se-

creçfto do leite.

Lactalbumlna — Albumlna do
leite

Lactamida — Amldu do ácido
láctlco

Lactato de Femetldina — La-
tofenlna.

Lactato de Ferro — Luctato fer-
roao Lactato de protóxldo de
ferro

Lactato de tlidrarglrio — Lacts-
to de mercúrio

Lactato de Mercúrio — Lactato
de hidrargirlo Lactato neutro de
mercúrio Lactato neutro de hl-
drargirio

Lactoto de Protóxldo de Ferro —
Lactato de ferro.

Lactescéncia — Estado leitoso.
Laclescente — Da côr do leite
Láctlco — Relativo ao leite
Lactifero — Que produz leite
Lactifugo — Que faz diminuir a

aecreçáo láctea

Lactfgeno — Que transporta

leite

Lactiltropeina — Derivado aa
troplna pela açáo do ácido iac-
tico.

Lactivoro — Que vive no leite
Lacto-Acetfenetidina — Lactole-

fenlna

Lactobacilina — Cultura de t>a-
cilos láctlco» produtores de ácidos.

Lactobscilos — Gênero de bac-
térias que produzem ácido ao
leite

Lactobaclio Acidòfico — Bacté-
ria produtora de ácido láctlco e
que se encontra ormaimente no
intestino humano

Lactobaclio Acldótlco — Bactô-
ria produtora de ácido lástlcn e
que se encontra normalmente no
Intestino humano

Lactobaclio bu.garico — Bacilo
com que se labrica o youghourt,
pela terinentação do leite de vaca.

Lactobaclio Cancáslro — Bacte-
ria usada na fabricação do kriir

Lactobaclio Helvétlco — Tipo de
lactobaclio encontrado no queijo
suíço

Lactobaclio Odontoiittco — Tipo
do iactobacilo que se crê ter ln-
fluência na produção da cárie
dentária

(Continua)

EXAMINAM! DURANTE A SEMANA DO

DIABÉTICO 22 MU PESSOA!

— "No 
ensejo do encerra-

menfo dos trabalhos da 
"Se-

mana do Diabético'. quando fo-

ram feitos 22 mil exames — e

que meu M>m i"H i

deixar de apoiar, quero desta-

car. com tspecial carinho a co-

laboração valiosa das Pioneiras

Sociais à iniciativa da Associa-

ção Carioca de Diabéticos Dona

Sara K+ibitschek, tão sensível ãs

manifestações das lnjunções so-

ciais. soube corresponder ao

Idealismo do dr Domingos

D'Arc1o, e dal resultou a vito-

riosa 
"Semana 

dc r,i~ v

mjos trabalhos de encerramen-

to tenho 0 prazer de presidir'
— disse o ministro da Saúde,

falando por ocasião do encerra-
•nento 

daquela Semana

ta da Saúde fêz referência à co-

laborarão especial da Pfizer

mijo apoio foi decisivo para que

a Associação Carioca de Diabé-

ticos levasse a efeito cs traba-

ihas dc pesquisa, na massa da

oopulação, dos diabéticos oeul-

tos. A referida entidade «eguii-

do acentuou o ministro Mário

Pinotti. foi a responsável nela

vinda dos seis aparelhos clim-

tiviv. oup rr 
t 

'.ite

serv ço à pooularão carioca.

A Exposição Educativa sôbre

Diabéticos, que funcionou na

Galeria Santo Afonso, à rua

7 de Setembro. 88. foi inaugu-

rada no dia 23 pelo minMro da

Saúde. dr. Mário Pinotti, que.

no atO 'firCM^t p n

te da República A noite do
mesmo d*** t,,!" >

Brasil" foi transmitida uma

mensagem dc ministro da Sau-

de a propósito dof exames em

massa da população para a pro-
cura do chamado 

"diabético

ocuito' ou seja das pessoas ti-

das como normais e que sôo pot-
tadoraa de taxa elevnda dp a^ú-

cpj no •?••• '

Tamoem a Secretaria de Sau-

de e Assistência rtn -o-

vés dò pronunciamento do res-

pect'vo titulai dr João Ma-

chado trouxe o seu apoio a
'Semana 

do Diabético" No

Hospital Mcncorvo Filho a Se-

fretaria de Saúde está conclum-

do » equipamento do 
"Centio 

ac

Diabete Lu'» C; * if n o ie

se constituirá no primeiro cen-

tro em nosso pais destinado ex-

?'us.'vnmente ao tratamento e à

assistência do diabético prbie

O di João Machado falando à

Imprensa em mensagem que a
'Voz 

do Brasil" transmitiu,

aermv oiic * * ' 
s

meses estaria pronto aquele

Centro, cujos bcneflc'os não se

demorariam a fazer • 
presentes.

não só no atendimento méd co.

como também pelo auxílio me-

dicamentoso isto e. fornecendo

a insulina e as modernos medi-

pbmentes orais aos doentes po-

bres. através de um Fundo Es-

pecial.

fcfc

Nolas de fitoterapia

<;a;aiogo de mama» al.4usuar em Meaiuns e
Iaarmaria liado» or>nt*i|>ais: aricein «inumana parte
usada principal* caractere» e constituinte» «mmirw*

*«rmaco-terape«fiico» turma» tarmareutiras ttabi
toais i>u«<iio(ia prroart òer ettemporanea» obtida» de
extrato etc vendo de memento terapêutico e
índice pu'ifl«ta

t

I. fclHVAO — lütt — escutada Farm ca

Raul i.n-mbra

t fcUlÇAb — «evista e aumentada — 1958 —

prio Pvr. p»rn-u i. uini» da 31I»h eate-

dratico de Farmácia Galênica da Fm. Nac.

Farmacia da Universidade do Brasil e

Catedratico de Farmarognosia da Fac

Farm. e Odontologia do Est. do Rio.

WÜ paginas Preço: Cr) 1N.N
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MEDICAÇÃO DE CARÊNCIA

COMPLEMENTO ALIMENTAR

V I TA M I NE R

10 vitaminas

sais minerais

aminácidos

polipéptido

NUMA ÚNICA DRAGFA

Frasco de 30 drágeas .

*

VITAMINER 

"S yy

LÍQUIDO

8 vitaminas

6 sais minerais

1 aminácido

SABOR MUITO AGRADÁVEL

Frasco de 260 cm'

©

CL mu.rui decon^iunçu

RHODIA

CAIXA POSTAL 8095 - SÃO PAULO, SP
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Marigo Martins e seu aniversário

SAO PAULO — Dezembro —

¦ C.G.F.) — Transcorreu dia 14

di novembro p.p. a data nata-

licia do Dr. João B. Marigo

Martins, digno presidente da

União Farmacêutica de São

I'aulo. Colegas e admiradores

pastaram-lhe por éste motivo
• < u sob éste pretexto» caloro-

sa homenagem. Consistiu num

jantar dançante ao qual com-

pareceram todos os seus mem*

bras de diretoria e mais um

'levado número de sócios da

i mão e amigos, quase todos

acompanhados de suas excelen-

tissimas espôsas. A eminente

vereadora Ruth Guimarães,

p resente á homenagem, saudou

com palavras de aplausos e

admiração, o presidente Marigo

Martins. A sobremesa (um bò-

lo-sorvetc com as clássicas ve-

linhas) íoi-lhe lida uma carta

em que os homenageantes dl-

ziam da razão — muitas e jus-

tas — 
que os levaram a pro-

mover aquela manifestação de

carinho e estima, oferecendo-

lhe ao mesmo tempo pequeno

mimo que lembrasse, sempre,

os dias felizes — de estima mú-

tua e camaradagem — 
que, sob

sua direção, todos desfrutavam

na casa do farmacêutico, a

Uni&o. Emocionado, Marigo

Martins, em oração de sensi-

i bilidade e reminiscéncias. agra-

Promoções no Exército

11^11

No quadro de farmacêuticos

militares do brioso Exército na-

oonal foram, por merecimento,

promovidos os seguintes profis-

sionais: a Coronel — Lúcio Mu-

ntz Barreto e Geraldo May tia

de Oliveira; a Tenente-Coronel

— José Carneiro Bicalho; e o

Major, o capitão Licinio Pereira

Gonçalves.

Congratulando-nos com os ilus-

tres militares promovidos, que-

remos salientar a figura do no-

vo Coronel Lúcio Muniz Barreto

porque sempre se destacou como

grande amigo -da classe e antigo

militante das entidades associa-

tivas. O Coronel Lúcio Munii

Barreto i, principalmente, um

estudioso dos mais variados pro-

blemas da Farmácia quer civil

quer militar, onde há muitos

anos, vem atuando de maneira

brilhante e com acendrado amor

à profissão escolhida. Várias têm

sido as vitórias do nobre militar.

Devemos, entretanto, a bem da

justiça, ressaltar que Lúcio Mu-

niz Barreto é Herói Nacionãl

porquanto, 
na FS B., por oca-

sido da Segunda Guerra Mun-

dial, nos campos da Itália, teve

relevante atuação, reconhecida

pelo Supremo Comando do Exér-

cito Americano.

dece lembrando a figura da

progenitora e a da espôsa, às

quais deve o ter persistido e

lutado na vida e na profissão

e portanto ter merecido a ho-

menagem que lhe era prestada.

Coincidência feliz: naquela

mesma noite aniversariava a

esposa do confrade Queiroz

Marqyes, dona Daise, que, sau-

dada na mesma -ocasião e sob

as notas do canto e os acor-

des da orquestra ("nesta data

feliz"), consentiu em apagar,

juntamente com o Dr. Marigo

Martins as velinhas do bôlo de

aniversário. E foi, realmente,

aquela, uma data feliz e uma

noite de encantamento, pelo

cunho da intimidade, de esti-

ma e camaradagem, a demons-

trar que se vai tornando rea-

lidade a expressão: família far-

macêutica.

Quem é responsável

pela 
especialidade

farmacêutica

que 
intoxica?

Decidiram os tribunais da

França, num caso em que certo

doente, tendo comprado um pro-
dutc farmacêutico, ficou intoxi-

cado. que não cabe responsabi-

dade alguma ao farmacêutico e

quase nenhuma ao laboratório:

o responsável seria a repartição

de Saúde Pública, que tem a seu

cargo a fiscalização dos remé-

dios.

Argumentaram os juizes do se-

guinte modo: é impossível exi-

gir do fabricante uma compe-

téncia superior à dos seus con-

t rol adores, isto é, da Saúde Pú-

blica.

FIXADOR PARA O CABELO

GOODFIX

Perfume Lavanda

Isento de óleo ou gordura

DEIXA A COMISSÃO DE SAÚDE

0 PROJETO OUE CRU 0 CONSELHO

FEDERAL DE FARMACIA

O relator, deputado Badaró

Júnior, dera parecer favorá-

vel ao substitutivo, oriundo

da Comissão de Constituição

e Justiça Faltava ser apro-

vado pela Comissão de Saú-

de. Foi o que aconteceu na

reunião de 28-11 da aludida

Comissão

Os ilustres deputados hou-

veram por bem aprovar o pa-

recer do relator, deputado

Badaró Júnior, favorável ao

substitutivo da Comissão de

Constituição e Justiça, ofere-

cido ao projeto 2.683-57, que

cria o Conselho Federal e

Regionais de Farmácia.

Presentes à reunião, vota-

ram os seguintes deputados:

Hamilton Nogueira, Badaró

Júnior, Saldanha Derzi, Leão

Sampaio, Antônio Carlos Ma-

galhães, José Umberto, Clidi-

nor Freitas, Regis Pacheco e

Valério de Magalhães

Ê interessante ressaltar a

atividade e a boa vontade do

deputado Badaró Júnior S.S.,

em seu parecer, declara que,
regimentalmente. poderia dei-

xar de tomar conhecimento

do substitutivo ao projeto,

pois, pelo artigo 50 e seu pa-
rágrafo único do Regimento,

"não 
cabe a qualquer comis-

são manifestar-se sobre o que
não fór da competência es-

pecífica ao apreciar as propo-
siçóes submetidas a seu exa-

me, considerando-se como não

escrito o parecer ou parte

e

dêle que infringir o disposto

neste artigo".

Quer dizer: à Comissão de

Justiça cabia apenas opinar

orsua constitucionalidade ou

nconstitucionalidade; e não

apresentar substitutivo, pois
a Comissão de Saúde é quem
deveria apresentar qualquer
modificação.

Ao tomar como seu, tal tra-

balho, o deputado Badaró Jú-

nior não só procurou sanar o

êrro do Relator da Comissão

de Justiça, como prestar re-

levante serviço à classe, não

retardando mais o referido

projeto Esta atitude merece-

rá, sem dúvida, a gratidão

dos profissionais da farmácia

a tão nobre representante do

povo, na Câmara Federal.

Interessante no parecer é

que o relator nega ao Chefe

do Govêrno a escolha do Pre-

sidente do Conselho, adotan-

do o mesmo sistema j£ con-

sagrado pelos Conselhos exis-

tentes.

Na verdade, outra coisa não

se poderia esperar do nobre

deputado Os sentimentos de-

mocrátlcos estão bem arrai-

gados para se permitir tal

aberração

Ressalta o deputado Badaró

Júnior, em seu parecer, a

cooperação dos profissionais e

a assistência dada pela Fe»

deração das Associações de

Farmacêuticos do Brasil no

andamento do projeto.

NOVOS FARMACÊUTICOS PELA

UNIVERSIDADE DO PARANA

Como falou o patrono da turma,

Dr. Cândido Fontoura

Realizou-se no dia 15 de de-

zembro, à noite, no Auditório

da Reitoria, a solenidade da

colação de grau de mais uma

turma da farmacêuticos da

Universidade do Paraná, tendo

como patrono o dr Cândido

Fontoura. Dsu a Faculdade

de Farmácia do Paraná, éste

ano, 31 farmacêuticos A tur-

ma teve o nome do prof. Octá-

vio Ferreira dos Anjos e esco-

lheu para seu paraninfo o prf

Ernesto Cristian Alchinger. Es-

tiveram presentes ao ato repre-

ssntantes do governador do Es-

tado, do comandante da 5.* Rt-

pião Militar e de outras autori-

dades.

Como patrono dos novos far-

macêuticos, dr. Cândido Fon-

toura pronunciou um discurso,

que, não sendo longo, sintetizou

muito bem a significação do

ato. Citando Alexis Carrel,

acentuou o valor da prece co-

mo necessidade espiritual da

vida.

Ao terminar o sm discurso o

dr. Cândido Fontoura referiu-

se especialmente á Faculdade

de Farmácia da Universidade

do Paraná, acentuando que é

uma das mah afamadas do

Brasil, pelo renome do seu cor-

po docente.. E acrescentou, pa-

ra terminar:

São notáveis os nossos pro-

fessôres. Jamais poderia diter

em nada semelhante ao que

aprendestes, das Inúmeras dl-

ficuldades de uma profissão que

carrega dois pesados fardos —

o cientifico-profissional e •

comercial.

De fato, pelo seu passado, co-

mo pela sua eficiência técnica,

a Faculdade de Farmácia do

Paraná é, hoje, um dos mais

conceitu a d o s estabelecimentos

de ensino universitário do Bra-

sil. Os farmacêuticos rscém-

diplomados saem da Faculdade

com todos os requisitos cultu-

rate para o exercício da honro-

sa profissão, cujo campo se

alarga, cada vez, à medida que

se desenvolvem a ciência e a

técnica.

LI,STERCAINA-FATOR H-3

Medicação eulrófica e psico-sintonizante

para uso geriátrico

Velhice prematura e senectude. Revitalizador

do sistema — Cárdio-Vascular e Nervoso

LABORATÓRIO USTER LIDA.

Rua Teixeira Mendes, 53 — Caixa Postal, 3312
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DEIXA A COmSSAO PE SAvDE

0 PROJETO QUE CRIA 0 CONSELHO

FEDERAL DE FARMACIA

O relator, deputado Badar6 dfele que infringlr o disposto

Junior, dera parecer favori- neste artigo".

vel ao substitutive, oriundo Quer dizer: & Comiss&o de

da Comiss&o de ConstituiQ&o Justiga cabia apenas opinar

e Justiga Faltava ser apro- porsua constitucionalidade ou

vado pela Comiss&o de Sati- lnconstitucionalidade; e n&o

de. Foi o que aconteceu na apresentar substitutivo, pois

reuni&o de 28-11 da aludida a Comiss&o de Saude e quem

Comiss&o deveria apresentar qualquer

Os ilustres deputados hou- modificaQ&o.

veram por bem aprovar o pa- Ao tomar como seu. taltra-

recer do relator, deputado balho, o deputado Badaro Ju-

Badaro Jiinior, favor&vel ao nior n&o so procurou sanar o

substitutivo da Comiss&o de £rro do Relator da Comiss&o

Constituic&o e JustiQa, ofere- de Justiga, como prestar re-

cido ao projeto 2.683-57, que levante servigo & classe, n&o

cria o Conselho Federal retardando mais o referido

Regionais de Farm&cia. projeto Esta atitude merece-

Presentes & reunl&o. vota- ra, sem duvida, a gratid&o

ram os seguintes deputados: dos profissionais da,Farm&cia

Hamilton Nogueira, Badar6 a tao nobre representante do

Junior, Saldanha Derzi, Le&o povo, na C&mara Federal.

Sampaio, Antdnio Carlos Ma- Interessante no parecer e

galhaes, Jose Umberto, Clidi- que o relator nega ao Chefe

nor Freitas, Regis Pacheco do Governo a escolha do Pre-

Vaterio de Magalh&es sidente do Conselho, adotan-

£ interessante ressaltar do o mesmo sistema j£ con-

atividade e a boa vontade do sagrado pelos Conselhos exis-

deputado Badaro Jtinior S.S., tentes

em seu parecer, declara que, Na verdade, outra coisa n&o

regimentalmente. poderia dei- se poderia esperar do nobre

xar de tomar conhecimento deputado Os sentimentos de-

do substitutivo ao projeto, mocr&tlcos est&o bem arrai-

pois, pelo artigo 50 e seu pa- gados para se permitir tal

r&grafo unico do Regimento, aberrac&o
"n&o 

cabe a qualquer comis- Ressalta o deputado Badaro

sao manifestar-se sobre o que Junior, em seu parecer, a

n&o f6r da competencla es- cooperagao dos prolissionais e

pecifica ao apreciar as propo- a assistencia dada pela Fc»

.sicoes submetidas a seu exa- deragao das Associag&es de
me, considerando-se como n&o Farmaceuticos do Brasil no
escrito o parecer ou parte andamento do projeto.
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FÓRMULA: Codo comprimido do 0,60 g contém:

fosfato do Codoins 0,010 g; Ácido ActUIssIicílico

0,250 f; Fonocotins 0,250 f; Excipiento 0,090 g.

INDICAÇÕES: Analgésico. stdativo o tntitirmico.

Ctlololglo, novralgias, gripo, rtumstiimo o gota,

ciitics, rogras doloroso» o ostodos dolorosos

om gorsl.

POSOLOGIA: 1 o 2 comprimido» 2*4 visos

to dlo. Nos cosos do grondo oxcitsçio ou doros

muito intonsas, 2 comprimidos 3 a 4 visos ao

dio. Nos domols cosos I comprimido do 4 om 4

horos.

Os comprimidos do Voganin sio tomodos in•

toiros oo dosfoitos om um pouco do igua, chi,

limomado, «te.

VEGANIN é oprosontodo om tubos do 10 o

20 comprimidos o onvolopos do colofsn» do 2

comprimidos codo um.

GANIN

WARNER INTERNATIONAL

CAIXA POSTAL, 649

CORPORATION

RIO DE JANEIRO

NOTAS PAULISTAS

BENTO BANDEIRA

"Seara 

Bendita"

Há muitos anos — lembra-
me oem — uma caravana de
farmacêuticos, 

partindo do Cen-
tro em dois ou trds automó-
veis demandaram os rumos da
Penha Depois de muito rodar
jararam em Sítio onde, dizia-

a rua projstada e vagamen-

MAR1AH DE CASTRO PEREIRA

(Editõra Civilização Brasileira SA — Rio — 1956)

Novo hipotensor

da Rauwolfia

Saüe-st que a reserpina, al-
caloide hipotensor da Rauwol-
fia, e dotado também de forte
ação sedativa, que em certas

pessoas atinge o limite de ver-
cadeira ação depressora

Agora já existe no mercado
na França, com o nome co-

meicial de Anaprel, do Lab
Sernier; um novo alcalóide aa
mesma planta, o trimetocina-
mato de reserpila, 

que produz
Inpotensáo duradoura 

porém
i CGw.com fUiUiaua úe qualquer
eieito sedativo O coração e a
respiração se moderam

O novo alcaloioe e indicado
ms. preíerentemente para os
tipertensos astênicoe ou depri-

midos e ainda para os casos

particularmente resistentes A
toxidade é quatro vezes menot
do que a de reserpina.

O novo antibiótico

colimicina

A colimicina (Lab R Bellon
te Paris» é um novo antibióti-

to extraído de germes do solo
o generc Aerobacillus £ ad

n esmo tempo bactericida e bac-
tf iostático e age contra largo

pectro bacteriano. especial-
n nte contra germes até agora
r intentes a numerosos anti-
b ticos (como Pseudomonas

íuginosa e Aerobacter aero-
nes, poi antisséticos e em

^ses 4 a 16 vêzes menores do
(Ue os demais antibióticos

Usa-se por via bucal e na-
iscteral.

te delineada nas esparsas e
modestas habitações que ali se
alinhavam, entrecruzava-se com
outra, ainda mal delineada rua
Ali parou a caravana confabu-
lando informando-se Era ali
mesmo. Descemos Dos pre-

sentes apenas me ^açodem à
memória Taddei, Votta, Abrão,
Egaz, Liberali, Fleury e mem-
bros da família Castro Pereira

a Ruazinha pareceu-me pito-
resca, amável, enroscando-se

nas ondulações da Colina, en-
feitando-se de verdura e de
capim que, então, tufava em seu
leito. Ao longe, na manhã cia-
ra, S Paulo estadeava, gran-
diosa e apoteótica, a munifi-
cência ds sua casaria Brisas
am.nas sopravam trazendo com
o cheiro apreste do descampa-

do o chilreio dos pássaros

Liberalli. falando em nome
da União e tocado talvez da
»>eie?a do panorame e da su-

gestiva simplicidade da ceri-
mónia deu asas ás palavras
que lhe irrompiam candentes e
Inspiradas celebrando a me-
mória de Castro Pereira, cujo
oomt se perpetuaria naquela
rua modesta mas que breve

-om o vertiginos crescer da ca-
pitai seria uma artéria da me-
galopoli? portentosa

Lendo agora éste mimoso li-
vro em que Mariah. com cari-

nho e amorosa devoção, conta
« vida do progenitor, acode-me

á lembrança a reminiscéncia do
episódio E outros muitos acon-
tecimentos e fatos de nossa vi-
da associativa e profissional 
insignificantes uns. importan-

O SABONETE

RESINA

é uma meravilha!

tes outros, significativos, todos
— atropelam-se na Imagina-

ção, á medida que percorremos
estas páginas de 

"Seara 
Ben-

dita".

Delas se desprende, como uma

fragáncia, terno sentimento fi-
liai. o estilo, límpido e sim-

pies, não obstante elegante e
terno, se casa à narrativa Há
ai, não só a biografia do gran-
de farmacêutico baiano que, na
sua modéstia, prestou relevan-

tes serviços a S. Paulo, mas
uma crônica da Farmácia Pau-

lista e mesmo nacional Não
terá havido, de fato na órbita
associativa profissional, desde
o advento da União, em 1913.
acontecimento, iniciativa e rea-

lizaçáo de que Castro Pereira

não tivesse participado ativa-

mente. E;crever-lhe a biogra-
fia é fazer história da Farmá-
cia. Dai o encanto e um certo
travo de saudade aue a leitura
"Seara 

Bendita" de Mariah.

nos proporciona Sobretudo pa-
rg os que. nestas últimas três
décadas presenciaram e vive-
ram as vicissitudes do nosso

profissionalismo.

Não sabemos que razões, a
não set talvez as da atávica

modéstia, teriam levado a au-
tora a trocar o prestigioso e

personalíssimo nome de seu ve-
ntrando pai pelo de Clemente.

que nada diz ou significa para
06 que guardamos as mais gra-
tas e reverentes lembranças d«
Castro Pereira.

£ de praxe em escritos déste
teor. da apreciação de obras,
reproduzirem-se 

passagens que
mais expressivamente atestem,

quer o estilo, quer a sensibili-

dade. quer as belezas ocultas ou

patentes, nelas contidas Ora
acontece que a crítica não é
nosso oficio nem pretendem es-
tas palavras ser outra coisa que
um simples, embora ser ódio re-

gistro dç um trabalho biegrá-
«co e literário que um velho
boticário lé com satisfação e

grande simpatia pela piedade
filial revelada pela autora.

PEQUENAS PERGUNTAS.

PEQUENAS RESPOSTAS

L.S.N. (Propriá — Sergipe)
' 

quer saber qual a temperatura

necessária para a água ferver.

R.. Ao nível do mai e á

pressão barométrica ordinária

a água ferve a 100 graus Sob

uma pressão barométrica me-

nor. como, por exemplo a uma

altura maior ou menor, acl-

ma do nivel do mar ou numa

atmosfera rarefeita por qual-

quer meio. ferve em tempera-

turas tanto mais abaixo de 100

graus quanto menor fôr a pres-

são. No vácuo absoluto ou

quando é nula a pressão, que
suporta, a água chega mesmo

a ferver a zero de tempera-

tura.

Geralmente, a ebulição co-

meça logo que a força elástica

do vapor que se forma pode
vencer a pressões que a água

suporta.

É menos quente a água a

ferver nas altas montanhas do

que na planície, porque, sendo

nas montanhas a temperatura

menor a água ferve a uma

temperatura mais baixa Há

construído uma espécie de ter-

mômetro. chamado 
" 

Hipsôme-

tro", por meio do qual se me-

de a altura das montanhas pe-
la observação da temperatura a

que a água ferve nelas. Nos
Alpes, a água ferve a 92 graus
centígrados, e a 84 graus nos

Andes.

J.AM. (Cajãzeiras — R.G.N.)

dtseja saber quantas especies

de malvas há.

R. A vasta e importantíssi-

ma família das malváceas apre-
srnta inúmeras plantas úteis á
medicina, indústria e á econo-

mia doméstica. Entre as medi-
cinais há mais de cem espé-
cies empregadas em terapéu-
fcica. Limitamo-nos. apenas a

BOTICÁRIO

citar aqui as mais geralmentt

procuradas, tais são- Malva
Silvestre: é um emoliente e
muculaginoso: do caule depois
da frutificação extraem-se fi-
bras. do liber principalmente
aplicáveis á cordoaria entre-
tanto, não são utilizadas.

Malva Rotundifolia * 
é tam-

bém emoliente; seus frutos,
antes de secarem, são comes-
tíveis; esta planta é conhecida

pelo francês por fromageons

Malva Alcea* as raízes e as
fólhas são emolientes e os fru-
tos comestíveis A sua floi é
usada em química como rea-
tivo.

Malva moscata: é estomáqui-

ca. Em Portugal é conhecida

por malva cheirosa.

Malva nicaensis: apresenta,

mais ou menos, os mesmos usos
do malva silvestre.

Malva branca: as íõlhas oao
mucilaginosas, as raízes e fio-
res são béchícas.

Malva rosa: malva da China,

malva rosada, rose termieie

rose á baton, bourdon de St
Jacques.

Malva das Antilhas: suas
flôres em infusão passam por
antiflogistico.

Malva amarela: os brotos co-
zidos são comestíveis: alem
disso, é planta emoliente diu-
retica.

Malva da Síria: também co-
nhecida por malva arborizem-

te. Tem a mesma aplicação tia

precedente.

A malva que a Farmacopeia

brasileira indica é a Malva

silvestris. também chamaaa

malva selvagem e malva maior.

Esta e que devemos usai nas

preparações farmacêuticas

NEOLAXAN

PRISÃO DE VENTRE

Regulariza sem causar cóllcas

Apresentação:

Vidros com  30 comprimidos

Envelope." co® ...... t comprimidas

Laboratório 
Gross S. A.

Teiefone - 
fb-0255

RUA BARAO OIi CTAMB1 29 e 31

Rio 4e Janeiro

Ser médico...

— Ser médico é possuir
uma alma predestinada ao ser-

viço do enfêrmo — amando-o
tanto quanto a si mesmo...

II — Ser médico é compene-

trar-se da natureza sobrenatu-

ral de seu ofício, cuja impor-

táncia foi elevada por Deus á
sublime condição de um sacer-

dócio...

III — Ser médico é, a exem-

pio do Cristo, abrir os braços a
todos ix> dufieduies, dedicando

a existência á missão divina de
suavlsar as dores, curar os ma-

les e prolongar a vida ..

IV — Ser médico t ser. an-

tes de tudo, um homem, por-

que as virtudes cardiais que
cumprem substanciar o integro

caráter, — a prudência, a jus-
tiça, a fortaleza e a temperan-

Ç« — devem externar igual-

mente, a consciência do médico.

— Ser médico é devotar-
se ao aprendizado hipocrático,

convicta e apaixonadamente,

objetivando aperfeiçoar, em grau
intérmino, os conhecimentos

recebidos, pois dêles dependerá

a recuperação dos pacientes...

VI — Ser médico é sentir no

peito as pulsações de um cora-

ção piedoso, capar de enterne-
cer-se, até ás próprias lágrl-
mas. ante as aflições de um
doente cuja vida se entrega em
suas mãos ..

VII — Ser médico é revec-

tir-se de infinta paciência, pa-
ra auscultar as angústias do

padecente, que impõem, qual
condição primeira de alívio,
uma atenção ilimitadamente

compreensiva e generosa...

VIII — Ser médico e armar-
se — 

para perdoá-las — con-
tra a insensatez, a impiedade
e a ingratidão humanas, doen-

ças do espirito que, tanta vez,
acometem aquéles a quem se
salvou das enfremidades do
corpo...

IX — Ser médico e execrar o
abortamento, repudiar a eu ta-

násia, reprobar a impostura,
detestar a ganância, exprobar a

corrupção e abominai o crime...

— Ser medicoeamar asa-
beüona, aprofundar-se na cién-
cia. aprimorar-se na arte, cul-
tivar a modéstia, apoiar a fé,
incentivar a esperança e sa-

gr ar — 
qual suma virtude — a

caridade

ÍVOLINO DE VASCONCELLOS

(Trabalho apresentado ao

Instituto Brasileiro de História

aa Medicina, em Sessác de 30

de maio de 1057».

REGINA

O Talco Maravilhoso!

hi
F
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ADOÇÃO DE ÓLEO DE AMENDOIM

NAS INJEÇÔL

Experiência feita há 25 anos 
por um téc-

nico paulista 
com excelente resultado

ua ifintp í* ninra ii nnc nn Da. cor na»- mfiHn M,,A . j
Há vinte e cinca anos, no De

partamento 
de Fisiologia da Pa-

culdade de Medicina de São

Paulo, dava entrada um grande

número de ampôlas de óleo de

amendoim, especialmente pre-

paradas pelo então farinacéuti-

co-chefe da Farmácia e do De-

pòsito do Serviço Sanitário de

São Paulo. Dr Abraháo Braga,

na época de vice-presidente da

União Farmacêutica de São

Paulo

Êsse material ia ser submeti-

do a testes para verificar se

apresentava vantagens sôbre o

óleo de oliva que era o mate-

rial empregado como veiculo

para injeções hipodérmicas

O óleo de amendoim, que

apresenta vantagens sôbre o

óleo de oliva pois não ranci-

fica facilmente, seu ponto de

congelação começa a dar-se a

3 graus abaixo de zero e solidi-

fica-se a 1 graus abaixo de ze-

ro. seu descoramento e mais rá-

pido do que o de oliva, emul-

siona-se bem e mantém mais

facilmente a substância emul-

sionada sem separação 8 dias.

conforme experiências feitas

pelo Dr. Braga, fato ésse que

nào se da com o óleo de oliva

Graças ao interêsse dosp?r-

tado no Dr. Octávio Gonzaga,

diretor-geral do Cerviço Sani-

táno, que pôde avaliar a im-

portãncia do trabalho do Dr

Braga, é que os professores

Franlclin de Moura Campos e

Dutra de Oliveira. ch'fe< do

Departamento de Fisiologia da

Faculdade de Medicina levaram

a efeito grande número de tra-

balhos.

O ÓLEO DE AMENDOIM

Os resultados dêsses estudos

experimentais foram os mais

satisfatórios e. diante dê~ses

primeiros estudos fi?iri jgicos.

recebia a 6 
¦ 

Enfermaria de Me-

dicina de Homens, a cargo do

prof. Celestino Bourroul. regu-

lar partida de ampôlas de óleo

rip amendoim, para uma con-

firmação definitiva resolvendo

assim o emprêgo dêsse óleo nos

solutos hipodérmicos em lugar

de óleo de oliva, até então só-

mente usado.

O 1.° assistente, naquela épo-

ca. dr Oscar Monteiro de Bar-

ros, assim se pronunciou 
"O

óleo de amendoim parece nos

pás. desprovido de qualquer

ação tóxica ou irritante, é fá-

cil e completamente absorvível.

não produzindo nódulos tão co-

muns e desagradáveis das in-

jeçóes oleosas, mesmo quando
usado em doses elevadas

Êsse documento de alto va-

lor bem como outros que rhp-

:aram ás mãos do sr Abrnhã')

Braga, vieram consagrai uma

idéia que há mais de cinco anes

trazia em sua mente. Numa

de suas publicações, diz o au-

tor: "Não 
fôra o interêsse do

dr Octavio Gonzaga e o seu

apoio oficial, não teríamos tão

cedo êsses resultados e conti-

nua riamos a importação do

óleo de oliva, escoando o nosso

ouro para o estrangeiro, a fim

de obtermos um veiculo para
os solutos hipodêrmicos. quan-
do no nosso pais existe com

certa abundância".

ADOÇAO BENÉFICA

Pelas inúmeras experiências

levadas a efeito há 25 ano*

chegaram à conclusão de que
o óleo de amendoim substitui

perfeitamente o óleo de ollvn

na confecção de líquidos ínje-

táveis, quer leiam os de cinfo-

ra. de guaiacol ou de tereben-

tina de Veneza, quer sejam

aquêles em que o óleo sirva de

veiculo a substâncias medica-

mentosas, insolúveis e em sus-

pensão, tais como o bismuto,

etc.

As injeções com óleo de

amendoim têm a vantagem de

serem multo menos dolorosas

O emprêgo désse óleo na me-
dicina trouxe apreciável econo-

mia de diviras, além de poder

ser garantida a sua legttimi-

dade

As Injeções com o oleo de
amendoim "espalham-se 

mais
tácilmente do que as prepara-
das com quaisquer outros o

que garante nác naver perigo
de fermavão de tumores

"Com 
o progresso da nossa

indústria do óleo de amendoim

a importação de óleos de azei-

tonas, mais ou menos puros

poderá quase desaparecer de-

pendendo êsse progresso gran-
demente da seleção das semen-

tes para plantio" — essa nota

saiu num dc nossos matutino

em 1934

O fato e que há 25 anos, o

farmacêutico Abraháo Braga

através da Farmácia do Servi-

ço Sanitário de São Paulo, fa-

oricou e forneceu para o con-

sumo nos postos do Eis tado

muitos milhares de ampolas

medicinais preparadas com o

veículo óleo de amendoim e não

teve uma só reclamação quan-
to á formação de abeessos, nó-

dulos, etc

ECZEMAS

ÜARl'Ho&. empingens nei

pes pruridos ou comicóóes

escoriações da pele feridas

espinhas tratam-se som «

PASTA

ANTI• G< ZfcMATOSA

ao ui Silva Araújo - o

conhecido especialista de

moiestiie ia oele e MMk

Deposito:

DKOtfAKlA UIFFON1

VIAJANTES

ILUSTRES

SAO PAULO (C.G.F.) —

Acabam de regressar da via-

gem de negócios á América.

Ásia e Europa os srs. Renato

Purchio e Edmundo De Mattia.

acompanhados das exmas se-

nhoras.

Ao campo de Congonhas com-

pareceu elevado número de

amigos, parentes e colegas que

foram apresentar-lhes as boas-

vindas.

A Renato Purchio, presioente

do Sindicato da Indústria Far-

macéutica de S. Paulo, do Ins-

tituto Farmacêutico c do reno-

mado 
"Lafl", 

e Edmundo De

Mattia, igualmente diretor dês-

se laboratório, industriais eho-

mens de emprêsa. de larga vi-

são, gozando do mais alto con-

celto e estima em nossos meias

profissionais, pelos seus predi-

cados pessoais e pelo seu com-

provado espirito de solidarie-

dade profissional, a nossa sa-

tisfação pelo feliz regresso.

£ interessante publicar a

mensagem que, antes do em-

barque, nos foi enviada:

"Até 
breve, amigos!

No momento em que dei-

xamos estas abençoadas pia-

ffti* tIo Brasil, com destino

ao exterior, em viagem de

negócios, queremos deixar

aqui, por intermédio das co-

lunas amigas de A OAZKTA

DA FARMACIA. meu com-

panheiro De Mattia e eu, as

nossas afetuosas saudações

a todos os amigos e com-

panAetro« que. nas Farmd-

cias e na Indústria, lutam

pela grandeza de nossa Terra.

Sâo Paulo. 21 de novem-

bro de 1959.

as> Renato Purchio —

Edmundo De Mattia,".

Homenagem a um líder:

Oliveiras Zeitune

SAO PAULO, ÉMtip» iGFi

— Não se trata de mais uma

das inúmeras manifestações e

homenagens tão comuns nestes

dias. e nas quais elas apenas

servem como mero pretexto, a

encobrir interesses, ambições e

vaidades

O que um pequeno grupo de

amigos desejou render a Oli-

veiros Zeitune era tão-sòmente

ENTRE RISOS E ABRAÇOS VOIPINI

Colhe mais uma flor no 
jardirr

da existência

SAO PAULO, dezembro (C.

(i.F > — Conquanto longo e

jornalisticamente impróprio, o

título traduz e retrata o que
houve no dia 7 de dezembro

último

Adalgiso Volpini, o ardoroso

orador oficiai do 
' 

União Far-

macéutica" ani versaria va E a

turma — 
presidente, vice- di-

retores e membros da 
"vetem-

na — não estivera com meias-

medidas A chuva continua e,

as vêves forte que lavava os

céus da Paulicéia. não os impe-

diu que. lá pelas dez da noite,

baixassem, em alvorôço na

Farmácia N. S. de Sião. no

Alto do Ipiranga. Iam levar-

lhe o abraço de afeto e de

admiração que, em tão pouco
tempo, Volpini lhes arrancara.

A quase surprêsa da irrup-

ção não tolheu a cativante ho;i-

pitalidade do casal Eneida-Vol-

pini. Na intimidade de um lar

cristão e. de boticário sentiram-

se todos felizes. As horas trans-

corriam rapidamente. As tan-

tas, o presidente Marigo Mar-

tins, solenizando-se disse coi-

sas belas e sérias, ofertando ao

aniversariante, em nome dos

colegas, um mimo Zeitune ca-

tedrático de public relations.

proferiu uma passagem 
"séria"

a propósito do presente ofere-

cido.

Por fim, para que tudo ficas-

se registrado ad perpetuam rei

memoriais, foi-lhe lida uma

carta, assinada pelos p"esentes.
e na qual se fixavam os fatos

de um feliz 7 de dezembro.

Foi assim e é assim que se

vão entrelaçando e fortifican-

do os laços da fraternidade

farmacêutica, que deve ser in-

centivada e cultivada

A GAZETA DA FARMACIA.

associando-se às homenagens

pi estadas a Adalgiso Volpini.

fêz-se presente pelo seu repre-

sentante, reiterando-lhe. agora,

seus cumprimentos.

o testemunho de seu aprêço e

estima ao líder natural e ex-

pontàneo da classe, pelo traba-

lho e dedicação que vem desen-

volvendo em prol dos interêsses

gerais Harmonia entre setores

afins da profissão, Concretiza-

ção do Instituto Farmacêutico e

do Conselho Federal de Farmá-

cia. E para isso. sem maiores

preocupações de número, de

aparato e de publicidade, reu-

niram-se no dia 7 de novembro,

no 
"1001 Noites", alguns ele-

mentos dos mais dedicados ás

coisas associativas E lá espera-

ram pelo Zeitune que às 22 ho-

ras surgiu, como .sempre, na

trepidante inquietação e movi-

mento que lhe são habituais,

para receber com bonomia e

simplicidade, ? modesta home-

nagem de seus pares

E, então, como e de velha

praxe, a prosa esparramou-se,

as confidências espraiaram-se e

cada qual fêz questão de deitar

falação E Zeitune não ficou

atrás Abriu as torneiras: falou,

comentou, extravasou. No fim,

todos alegres, contentes de si e

do mundo, se foram, lá pelas

tantas da madrugada, aos gru-

pos e em caronas, para os ni-

nhos e para o terra-terra do uia

seguinte.

Entre os presentes podemos

anotar: Gilberto Bayer Jasé

Sotello, Borges, Landi. Spor-

gues. Cid Amaral e Fleury

*Nâo 

terá sido o que se cos-

tuma dizer uma reunião a al-

tura, mas foi uma reunião cor-

dial em que se manifestou o

aprêço em que é tido Oliveiros

Zeitune.

FORMULÁRIO NACIONAL

S. PAULO, dezembro (C G.F.)
— Terminados os trabalhos de

elaboração da segunda edição

da Farmacopéia, prestes a vir

a lume, a Comissão de Padro-

nização Farmacêutica reunir-

se-á novamente, uma vez por

mês a começar do dia 26 de

novembro p.p.. a fim de apre-

ciar os trabalhos da Subcomis-

são do Formulário, cujas reu-

íiiões de estudo veem se reali-

zando. s?manalmenre, há cêrca

de dois meses, na sede cia União

Farmacêutica. Dita subcomis-

são, recentemente reestruturar

da. assim se constitu': Coorde-

nador: dra Cenay Guimarães.

Membros: drs. A Fcrr?ira Pin-

to, Ernesto Milanese. J-B. Ma-

ligo Martins, João H. Helou,

José Silvio Cinuno. J.W Fleu-

ry, Julieta S. Palassi. Maria

Abreu Costa Valente Mário

Ferreira Migiiano e Raul Vetta.

Já foi discutida a organiza-

ção a dar-se á obra, a saber:

decreto, prefácio, monografias

(novas, transferidas da Forma-

copéia e outras); coletânea de

fórmulas magistrais e oficinais;

reagentes; incompatibilidades;

desinfetantes; germícidas: ir-

seticidas.

Ao veicular esta informação,

parece-nos oportuno lembrar

que o coordenador da primiti-

va subcomissão, cujo trabalho

apenas iniciado, foi interrom-

pido a fim de se imprimir

maior celeridade aos da Far-

macopéia, foi o saudoso e ilus-

tre farmacêutico Vicente Gre-

co. cujo desaparecimento re-

presenta lacuna e grave perda

para a ciência e letras íarma-

cêuticas.

Se, come esperamos, o Formu-

lário Nacional se tornar, ao la-

do da Farmacopéia. outra rea-

lização. a credenciar nossos fó-

ros profissionais, o nome do

RHUMEX

Clorofila, Quinina, 
Ole os Essenciais Voláteis

Gripe, Pneumonia, Bronquites

pranteado confrade néle deve

figurar, como preito de justiça

à sua memória.

Sucede-o no posto de coorde-

nador ou presidente, na aludi-

da subcomissão, outra figura

exponencial tia cultura iarma-

céutica; dra Cendy Guimarães,

cuja operosidade, competênc.a

e idealismo, aliados à equipe de

valores que a assessora, são pe-
nhor de êxito da obra ora en-

cetada.

MEDICAMENTO CONTRA BACTÉRIAS

Já temos um novo medica-

mento contra bactérias. A Grã-

Bretanha acaba de aperfeiçoar

uma droga que pode ser apli-

cada contra as bactérias resis-

tentes aos antibióticos. Tal dro-

ga é conhecida por 
"Monomi-

cina". Produziu-a, pela primei-
ra vez, o departamento de qui-
mica do Colégio de Swansea.

A monomicina é eficaz con-

tra grande número de bacté-

rias que se apresentam resis-

tentes a antibióticos como pe-
nicilina e estreptomicina. A

maior vantagem do novo me-

dicamento é poder-se aplicá-lo

quando 
as drogas conhecidas

deixarem de ter eficácia por

causa da resistência das bacté-

rias às mesmas.

É digno de nota o tributo

prestado, pelo professor C?dric

Hassal. ao Dr. Kenneyah

Mapns. natural das tndias Oci-

dentais Britânicas, pela contri-

buição que prestou à de<--cobe»>

ta do novo medicamento.

SABONETE

VAIE QUANTO PESA

O sabonete das familias

Formatos: Ovai e Metangular

Scheele

Quem já pôde medir a estatura do Gênio,

O esplendor da ciência, e a beleza da arte,

Que não fosse também como tu, baluarte

Do palco do Saber, no seu grande proscênio?

Estudando talvez o elemento hidrogênio,

Encontraste na vida o que a vida ia dar-te:

Glória, Sonho, Ilusão. .. e assim por tôda parte

O teu nome há de encher um iecundo milênio!

Da retorta ao cadinho, em silêncio marmóreo,

Pesquisaste a Natura. O teu laboratório

Foi a bela lição que a Farmácia nos deu.

Ó Mestre! como um Deus da mais alta magia

Conheceste o clarão dessa luz que alunva

Êsse berço feliz onde o cloro nasceu!

DURVAL TÔw,:>Tr<?

IEI
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Produtos biológicos

A fim de compreendei o pro-
cesso para a produção de pro-
dutos biologicos é necessário

ter uma vista interna sobre o

seu uso médico

Doenças iniecciosas sai cau-

sadas por patógenos prejudi-
ciais tais como bactérias vírus

e fungos Êstet microorganis-

mos podem também produzi!
venenos «toxinas que são ore»

judiciais ao corpo Juntos és-

tes microorganismos e os vene-

nos que produzem, s&o chama-

dos 
'antígenos' 

Oma das de-

fesas do corpo numano contra

a doença é a sua habilidade de

proauzir 
"anticorpos' — 

pro-
temas de sôro sangüíneo modi-

ficadas que lutam contra os mi-

croorganismos, e. em alguns ca-

sos, contra as toxinas Porém o
corpo não produz anticorpos es-

pecíficos sem ter alguma causa
por exemplo nc caso do sa-

rampo Apús um ataque de sa-

rampo, os anticorpos continuam

no sangue prontos a lutar con-

tra a subseqüente invasão do
organismo produtores do sa-

rampo.

VACINAS

Um preparado inofensivo de

microorganismos, chnmado va-

cina é preparado e administra-

do com o fim de atrair no cor-

po uma resposta similar á pro-
duzida durante uma infecção

causada peios mesmos organis-

mos ou semelhantes. As que são
capazes de estimular a produ-

ção de anticorpos, ajudando

desta forma a criar a im unida-

de, sem causar nova doença Os
anticorpos permanecem no san-

gue por espaço de tempo varia-

do, e 
"injeções 

de ânimo" de
uma vacina podem ser reco-
mendadas para as doenças con-
tra as quais ainda não foi esta-
belecida uma imunidade para
tôda a vida.

. Para preparar vacinas de bac-
térias, cada tipo de bactéria

deve ser cultivado em uma

dieta especial (meio de cultura)
geralmente uma substância

gelatinosa ou um ct Ido. Vírus e
rickettsiae, por outro lado, que
são parasitas, devem ser culti-

vados em tecido vivo. Embriões

de galinha provaram ser excep-

cionalmente convenientes para
nutrir certos rickettsiae, e o vi-
rus causador da põlio, por
exemplo, se desenvolve melhor
em células vivas tiradas dos
rins de macacos

A vacina contra a varíola

serve como bom exemplo de
um produto biológico Vacina-

ção (do Latim vaccinus, per-
tinente a vacas) é o têrmo ori-

ginalmente considerado para
descrever o método de prote-

ção do corpo contra a varíola.

Cria uma pequena Infecção

num ser humano através do

uso de material infeccioso re-

tirado de gado doente de va-

riola. A descoberta da vacina-

ção é creditada a um médico

inglês, Edward Jenner, ainda

que fôsse conhecida esporádi-

camente antes disso sob uma

forma mais primitiva, de ob-

servou a similaridade existente

entre a devastadora varíola e

uma doença encontrada no ga-
do Os estudos de Jennei mos-

tram que pessoas empregadas

como tiradores de leite entre

gado doente não contraíram a

varíola mesmo expostas a ela

Êste fato levou-o a acreditar

que era possível proteger ou-

tros da varíola infectando-os

com a varíola bovina

O Or Jenner administrou a

primeira vacinação em 1706.

quando inoculou um menino de

oito anos com varíola bovina

tirada da mão de uma quei-

Jeira (mulher que faz queijos)

que havia sido infectada.

TOXOIDES

Tanto quanto a vacina é um

preparado inofensivo de micro-

organismos, o toxóide é uma

toxina p.oduzida por uma cer-

ta bactéria que foi tornada ino-

fensiva. £ administrado para

proteger o corpo contra doen-

ças causadas por bactérias pro-
dutoras de toxinas, tais como

a difteria e o tétano.

As toxinas podem ser prepa-
radas artificialmente pelo cul-
tivo da bactéria em um meio

de cultura adequada — 
geral-

mente um caldo feito de carne

fresca.

A bactéria solta as toxina*

no caldo a uma certa tempe-

ratura Pela aplicação de um

produto quimico, geralmente
formalina, a propriedade vene-

nosa é destruída Ainda que
a solução resultante seja ino-

fensiva, tem a habilidade de

estimular a produção de anti-

corpos e desta forma prover
imunidade contra uma invasão

bacteriana que se apresente

mais tarde.

Poderoso antibiótico

nos 
gelos 

eternos

Médicos da Marinha norte-

americana descobriram nas re-

giões sempre geladas da An-

tãrtica um novo antibiótico que
é muito mais poderoso contra

certas bactérias do que tudo o

que está sendo usado recente-

mente.

O antibiótico ainda não tem

nome, é obtido de certas algas

enconUadub naquela* desoladas

paragens de gélo.

A descoberta foi feita em con-

seqüência de estudos sóbre a

alimentação e digestão dos pln-

guins, e sóbre as bactérias in-

testinais dêstes animais.

As algas são ingeridas por
crustáceos que em seguida são

por sua vez deglutidos pelos

pingüins. No intestino dêstes o

antibiótico é liberado.

Aguarda-se para breve, pois,
alguma novidade sensacional

em antibióticos.

SANTA MARIA 
(R.G.S.)

Finalidades e tarefar do

Jardim Experimental

I 
Foi o fítulo do palestro proferido (no Faculdade de Farmácia) pelo professor

Danilo Krebs por ocasião do solene inauguração do Joidim Experimental Martius

Se compulsarmos a História

nela encontraremos que o uso

de vegetais pelo homem quei

como alimento quer como re

médio e quase tão antigo como

o próprio homem. Remonta a

tempos pré-históricos Naquela

época, como fàcilmente se com-

preende, sóment plantas sil-

vestres eram usadas

Com o passai dos tempos o

homem interessou-se pelo culti-

vo de certas plantas, principal-
mente por àquelas que endo

muito procuradas e utilizadas

eram, entretanto, mais escas-

sas. Assim, nos jardins dos gre-

106 

e romanos, na antigüidade,

í encontramos algumas es pé-
cies cultivadas e usadas como

codimento.

Sabemos que Carlos Magno

durante o seu reinado expediu

decreto ordenando que cultivas-

sem ervas medicinas na Europa

Ocidental, chegando mesmo a

traçar normas de como deveria

ser feito o cultivo e quais os

plantas que deveriam ser culti-

vadas

Como a Medicina de então

era praticada principalmente

pelos monges, os jardins nedi-

cinais foram instituídos nos

mosteiros, espalhando-se por

quase tôda a Europa

Devemos salientar que o plan-
tio naquela época não era fel-

to com fins clentífitos, como

hoje. mas exclusivamente 
para

que às populações não faltas-

sem os vegetais então empre-

gados.

Mais tarde já em tempos

mais modernos, à medida que
se desenvolviam as ciências, em

particular as ciências físicas e

naturais, surgiu o interêsse cl-

entifico pelas plantas, e o ho-

mem passou a estudar a blolo-

gia dos vegetais em geral, va-

lendo-se de jardins botânicos.

Modernamente, a primeira
estação de plantas medicinais

foi instalada, em 1911, sos ar-

redores de Viena, com objetivos

puramente científicos Esta lní-

clativa, graças aos ótimas re-

sultados obtidos, foi imitada

por outros países.

E a idéia se generalizou.

Hoie, até os departamentos

científicos das grandes indús-

„ trias q u í m i c o-farmacéuticos* 

possuem jardins experimentais.

Sem dúvida alguma, dia a dia,

os jardins de plantas mediei-

nais adquirem maior importân-

cia.

Estrlbado nessa Importância

foi que o Congresso Nacional dt-

Farmácia realizado em Belo

Horizonte, em 1957, aprovou

uma moção na qual recomen-

dava que cada uma das Facul-

dades de Farmácia do Bra«il

deveria possuir o seu Jardim

Experimental.

Sabemos que já se encontram

em andamento os jardins de

São Paulo, Rio e Fortaleza.

Aqui no Sul, cremos, somos os

pioneiros. E talvez os primeiros
no Brasil a fazer a inaugurnçfto

oficial.

Não quero deixar de menclo-
nar, ainda que de passagem, que
devemos a concretização dé*se
empreendimento ao nosso dl-
retor, prof. Mariano da Rocha
Filho, sempre pronto r ampa-
rar as iniciativas que visem o

progresso e o aperfeiçoamento

do ensino e da cultura e ao

professor Rlchard Wasicky, au-
toridade no assunto, pelos sá-
bios conselhos e orientação.

Senhores:

Apesar de todo o 
progresso

da Química, em particular da

B

SANDOZ

UMA GARANTIR

Á

para 
o médico

por 
a o farmacôutico

para 
o 

público

Química Orgânica, principal-

mente no que tange ás sínteses

orgânicas, é ainda o vegetal

fonte de princípios ativos usa-

dos como medicamento Todos

os dias, novos princípios, novos

compostos são descobertos nas

plantas com larga aplicação na

terapêutica.

Dai a necessidade de serem

estudadas as condições bioló-

gicas dessas mesmas plantas
com métodos adequados e pre-
cisos, a fim de tirar o maior

proveito possível e compreender

mesmo certas particularidades

que se passam no organismo

vegetal e chegar, assim, às con-
diçõe8 ideais de cultivo e ao
melhor rendimento.

Faremo® algumas considera-

ções para sermos melhor enten-

didos

O professor Danilo Krebs

quando proferia a palestra só-
breas finalidades e tarefas do
Jardim Experimental Martius.

A Digitalis Purpúrea, planta
de reconhecido valor, é produ-
tora de glicósidos cardiotónicos

com larga aplicação na medi-
oàna. Sabemos, hoje, que esta
espécie apresenta três ou qua-
tro raçar bioquímicas. Dessas
raças, uma ou duas possuem dl-

gltoxina, o mais importante dos

glicósidos cardictônicos. As ou-
tras possuem também glicós.dos.
porém são ineficazes. Devemos
salientar, entretanto, que sob o

ponto-de-vista botânico, essas

plantas não diferem umas das
outras, tanto sob o ponto-de-
vista macroscópico, como ml-
croscópico. Sómente pelo culti-
vo e pelo estudo metódico é

possível saber qual a eficaz

O que se passa com a Digita-

lis passa-se também com ou-

tras plantas.

Se examinarmos química e

farmacológicamente um grupo
de 

plantas 
silvestres da mesma

espécie e crescendo em uma de-

terminada zona veremos que
umas são eficazes e outras nào.

Há pois necessidade de se-

lecionarmos as eficientes. Esta

seleção só é possível por meio

dos jardins experimentais E'

por meio dêles que chegaremos

a conhecer e determinar as con-

dições favoráveis que as tornam

bioicgicamente eficazes.

Devemos .salientar ainda, que
a tendência moderna, quanto
às plantas medicinais é cultivar

as raças bioquímicas, e as espe-

cies que são eficazes e destruir

as plantas silvestres a fim de

evitar a hibridização prejudi-
ciai.

üma outra razão para o cul-

tivo, porém, seria um cultivo em

maior escala, é que a natureza

não possui quantidades suficien.

tes de plantas silvestres que são

exigidas para o consumo.

Com essa rápida apreciação

Já se pode compreender fácil-

mente a importância, a neces-

sidade. bem como as finallda-

des primordiais dos jardins ex-

perimentals anexo às Faculda-

des de Farmácia.

Devo dizer e afirmar, como

professor de Farmacognosia,

que esta disciplina básica e im-

portante do curriculum tarnu-

cêutico, cujo escópo é o estu-

do das drogas. incluindo-6t .s

de origem vegetal náo 
pode,

hoje. prescindir do concurso dos

jardins experimentais se juj-
sermos que a Farmacogiusia

seja ministrada com » eficica-

cia que a cultura do farmactu-

tice 'f -«"íit 
iccían*

8» r\ a'ilda tarefa »{o ]&•<;• n
o iLtcirhrj Ho com cf? d*\er>a.s

cadeiras do curso de larmác. i
e com a de Farmacologia aa
Faculdade de Medicina fome-
cendo material para eòtudi e

para a pesquisa

Devo ressaltar, ain.n, uur nos
interessará particularmente
estudo da flora do Rio Ornmir
do Sui no que diz re<pe't<. %
medicina popular.

Meus senhores:

Daqui a alguns momentos

quando passarmos p^r* o r :.%•«]

do jardim ireis notar a simpli-

cidade, e por que não dim

Ebreza 

do ambiente t* ou?
auguração do nosso jardim p

semelhante ao lançamen'o da

Kra 

fundamental c.e um ecr-

9

Hcje temos apenas o terreno,

pequeno, é verdade. Mas sufi-

ciente para os primeiros culti-

vos e as primeiras pesquisas
Se não faltar o apoio mate-

rial de que necessitamos para
levar avante c empreendimei:-

to talvez já no próximo ano

esta pequena área esteja com-

pletamente cultivada com rspe-)

cies de val-r e de Interêsse

cientifico.

Devo ressaltar que H instala-

ção dc Jardim Experimental
"Martius" 

nes.^e loca) e provi-
sória Assim que tenhamos su-

perado as dificuldades iniciais

e o jardim comece a se expan-

dir é pensamento do proí Ma-

riano transferi-lo para local

mais amplo e mais adequado,

o que permitirá uir. mai r de-
senvolvimente e maiores pis-
sibilidades, tanto sob o porto
de vista cientifico como o de
intercâmbio com outros cen-
tros do país e do estrangeira.

Meus senhores

Ao finalizar estas minhas pa-
lavras creio poder afirmar sem

receio de errar, que a inaugu-

ração dêste jardim experimen-

tal. embora singela, represei;-

ta sem favor algum um em-

preendimenro de real valor no

campo da pesquisa e do ensi-
no universitário em Santa Ma-

ria".

O novo 
produto

"Then"

Com estas iniciais os pes-
quisadores conhecem uma nova
droga, um sai complexo de te-

tranitrato de tetraidroxi-etile-

nodiamina, que possui ótima

ação dilatadora das artérias co-

ronárias do coração e também

do sistema arterial em ceral.

ação bem mais potente e dura-

doura do que a da trinitrina

Administra-se por via Intra-

venosa e, na dose de 1 mili-

grama, faz dobrar a circulação

coronárla.

Novo tratamento

da caxumba

A caxumba é uma iniecçáo

benigna mas apresenta o risco

de, nos doentes do sexo mas-

culino, atacar os testículos e

dar forte orqulte, capaz de oca-

sionar esterilidade. No sexo fe-

minino, há também • possibi-
lidade de ovarltes.

Surge agora novo tratamento:

injeções intramusculares diárias

de di-hidro-ergotamina. 0.25 a

1 cm3. Em três dias desapare-

cem a febre, a dor, o edema, e

não ocorrem complicações.

Algumas centenas de casos já

foram tratados na índia, e al-

guns mais recentemente na Ar-

gentina.

No Brasil, ainda não temos

conhecimento. Entre nós o pro-

duto é mais conhecido como
"Gynergeno".
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Os farmacêuticos, 
os 

químicos

e a indústria 
farmacêutica

s PAULO IC. G. F.> — Sob

o titulo acima o farmacêutico

José Cândido Fischer apresen-

tou na Uniáo Farmacêutica,

substancioso trabalho, o qual

previamente anunciado, atraiu

numeroso auditório. Apresen.

tando copioso documentário,

Fischer. que é «üretor técnico

das indústrias químico-farm.v

cèuticas Squibb, historiou oor-

menorizadamente os inciden-

tes e lances das autuações uoia

sua firma, por parte do Conse

lho Regional de Química e tm*

da os recursos e demais remé-

dios legais contrapostos à pre-
tensão descabida, segundo pm-

vou do aludido Conselho ne

Química.

A argumentação do conferen-

cista, que urniuu de par cones
e interpretações de ordem )u-
ridica, é de relevância inegã-
vel. Pode fazer Jurisprudência
de qualquer forma, opõe um di-

que, âs futuras pretensões òr
Invasores das searas farmacêu-
tlcas

O orador verbera dramática
e veementemente a passividade
da classe que dia a dia >em
lutas e sem protestos, assiste, â
invasão de seus domínios Cor -

cita a todos para que assumam
a ofensiva, reivindicando, pai-
mo a palmo, o terreno de seu
domínio e posse Submetendo-
se por fim, âs interpelações dos
ouvintes, aduziu considerações

e esclarecimentos atinentes so-
bretudo â interpretação dos tex-
tos legais que regulam o exer-

oicio ua farmácia e da Qul-
mica.

METABOLISMO DO FERRO

Ainda na reunião tol proje-
tado o filme: -Metabolismo 

do
Ferro visto através no micros-
cópio eletrônico" (gentileza de
Sandoz). A projeção teve a va-
lorizá-la as explicações, claras
objetivas e bem timbradas, de
Anatole Cordeiro da Costa.

A presipência dos trabalhos,
na ausência do presidente Ma-
rigo Martins, est£ve a cargo do
vice-presidente, Mário Ferreira
Migllano. Deve-se assinalar a"nonchaiente" 

maestria que se
houve o vice no exercido da
função, como se ostentasse as
virtualidades de um futuro con-
dutor de assembléias...

Colhendo 
aqui,

ali e acolá

BABAÇU

Nas regiões produtoras de

babaçu pode haver mais de

quinhentas palmeiras por hec-

tare. sendo que, pelo menos.

250 se encontram constante-

mente em produção. O baoaçu

começa a frutificar aos dez

anos, produzindo, anualmente,

de 450 a 1.800 côcos e, no mi-

ninio sete quilos de amêndoas
t *

DADIVA DOS DEUSES

Entre os antigos gregos, o

objeto mais luxuoso de uma

mesa era o saleiro O sal, con-

siderado o mais precioso dos

alimentos, mereceu vários ver-

sos de Homero que o procia-
mava uma dádiva dos deuses

• *

SALVOU-SE O TIGRE

Raramente Alexandre Fie-

ming refere-se aos efeitos mi-

lagrosos de sua descoberta —

a penicilina —, 
que tem salvo

a vida a um número incontá-

vel de criaturas no mundo ín-

teu o. Entretanto, numa reu-

niúo do Instituto de Investiga-

çr-es Médicas de Oklahoma,

deixou os seus hábitos de si-

léPcio para relatar que. no

Jardim Zoológico de Londres,

um tigre adoeceu, atacado de

pneumonia. Após quatro dias,

os veterinários haviam perdido
a esperança de salvar o aiu-

mal. Como último recurso,
aplicaram a penicilina. Pouco
depois, a temperatura baixava

e o tigre voltava a alimentar-
fce: em poucas horas, eótava
lora de perigo.

• * •

RESERVAS COLOSSAIS

Calcula-se que, no futuro, a

maior reserva de petróleo do

mundo pertença ao Canadá,
localizundo-se nas areias be-
tuminosas de Atabasca. Essas

reservas, estimadas entre 10U a
-50 bilhões de barris, sâo tres
vezes maiores do que as reser-
vas recuperáveis conhecidas nos

Estados Unidos.
• » •

PROBLEMAS DO PETRÓLEO

A indústria do petróleo re-

quer de seus técnicos não ape-
nas conhecimento cientilico
mas também soluções impro-
visadas 

para os problemas que
se lhes deparam. Para ampliar
as instalações da refinaria de

um emprêsa petrolífera em

Narco, na Louisiana, foi cons-
tvuldo um gigantesco tanque
de mmazenamento com capa-
e.dade 

para 84 mil barris. O

problema que se apresentou foi

o transporte dêsse tanque ao

local onde se deveria localizar.
Diante do impasse, tornando-se
excessivamente dispendioso
desmontar li construção, os

engenheiros criaram um lago

¦rtifièial. sõbre cujas águas o

tanque flutuou, com o auxilio
de possantes tratores, que o di-

rigiam das margens do lago,
através de cabos de aço. percor-
rendo o meio quilômetro que
o separava do local que lhe
lórm reservado. A área do la-

g° foi aplainada: os técnicos
construíram uma barreira de

terra d* quase dois metros d»

sltura, 
para conter os 18 mi-

mões de galões de água as-

cessários á profundidade de 21

polepgdas.
• • *

ESTUDO DAS ZONAS

ARIDAS

Cresce, atualmente, o inte-

tésse em incrementar o estudo

sóbre as zonas áridas do globo
terrestre. Existem nos cinco

continentes noventa instituições

localizadas em dezesseis países

e sete territórios dependentes

que se ocupam de pesquisas nos

desertos e de estudar a solução

para os problemas dessas re-

giões.

AGAVE

Agave, planta originária da

América Central, é encontrada

atualmente na índia, nas Fili-

pinas e em menor proporção na

Indonésia, regiões onde cresce

expontâneamente.

CASTANHA DE COTIA

Castanha de cotia espécie ve-

getal muito comum na Amazô-

nia, despertou a atenção dos

técnicos pelo óleo que se obtém

da amêndoa. O fruto pode atin-

gir oito centímetros de compri-

mento e pesa pouco mais de

sessenta gramas. A amêndoa

pesa vinte gramas. £ de cór cia-

ra e, ao tato, revela alto teor

de óleo. desprendendo um chei-

ro semelhante ao do óleo de

oiticlca. O óleo é obtido pren-

sando a frio as amêndoas e re-

presenta 60'ó do péso destas.

Altamente secativo, pode ser

caramente utilizado na indús-

tria de vernizes.

PASSARO DE NOVA
~ 

ESPÉCIE

Uma espécie de pássaro sln-

da não classificada foi desço-

berta por Karl Haller, ormitó-

logo da Virgínia. Há vinte e

cinco anos não se tinha, nos Es-

tados Unidos, noticia duma des-

coberta dessa natureza.

GUERRA AS TRAÇAS

Como puderam sobreviver as

traças antes que houvesse na

terra vestimentas humanas que

lhes servissem de alimento, foi

o ponto de partida duma série

de estudos realizados por um

grupo de biólogos britânicos. A

conclusão a que chegaram foi

de que as traças vivem e se ali-

mentam nos ninhos^ de certas

aves. E para destruí-las cumpre

usar calor intenso, submetendo-

as, durante quatro horas, a uma

temperatura de quarenta e um

graus. Entretanto, como é difí-

cil para uma dona de casa

manter essa temperatura para

destruir os Insetos, continua-se

a usar os inseticidas. Também a

moderna indústria têxtil conta

novos elementos para combater

as traças e o mõfo, e os tecidos

jã são submetidos à tratamen-

tos especiais, antes de serem

pôsto á venda.

ANÃO

Numa clínica de Munione, en-

contra-s« em tratamento um

anão de vinte • um «aos. Há

dezoito meses media MnST* •

GALENO SÕ

agora atingiu a altura de l,m45

Os fatôres mais importante do

tratamento são vitaminas A e E.

Numa emulsâo especial e os

hormônios da hipófise e tiróide,

além de injeções celulares.

SUPERSTIÇÕES

A superstição 6 um dos fa-

tôres que têm prejudicado a

ação de socorro médico da Or-

ganização Mundial de Saúde,

em certas regiões do Pacifico e

nas zonas subdesenvolvidas do

Oriente. Na ilha de Yap as mu-

lheres não consentem em se-

rem tratadas por uma médica;

as doutoras que pretendem tra-

balhar naquela região terão de

limitar sua clinica aos homens

Em determinadas zonas do Ex-

tremo Oriente os pacientes não

permitem que lhes tirem uma

só gôta de sangue para exame

de laboratório, certos de que

por êsse meio o médico ou o

técnico de laboratório teria â

sua disposição uma boa parte

de sua personalidade. Em con-

sequencia, aquela Organização

resolveu antes de iniciar as

campanhas sanitárias, enviar

uma vanguarda de etnologistas,

capazes de estudar as prenças
e os costumes do local escolhi-

do e determinar a reação dos

nativos nos hábitos atuais de

assistência médica No dizer do

Dr. Pierre Dorolle, quem sedls-

põe a melhorar as condições de

saúde de uma população deve

pôr de lado os próprios con-

celtos e nunca tentar forçar os

pontos de vista, crenças e mes-

mo superstições daqueles a

quem pretende ajudar.

CONTRA A POLIOMIELITE

. O cientista francês Pierre

Leplne conseguiu obter um an-

ti corpo que virá auxiliar eti-

cazmente o tratamento da pa-

rallsia infantil. Cultivando o

vírus dessa moléstia em amlg-

dalas extraídas dos doentes,

obteve a substância criada no

organismo humano paia a re-

slsténcla ao vírus

LAMPADAS

A melhor lâmpada de Êdl-

son dava 2,6 lumens por watt

consumido. Anos mais tarde a

lâmpada incandescente produ-

ela os lúmens e era fabricada

por 
centenas de fábricas espa-

ihadas no mundo inteiro. Um

fabricante que produz mais de

nove mil tipos de lâmpadas re-

glstra uma venda anual de

cêrca de um bilhão de uni-

dades.

TESES EM MICROFILMES

A Escola Politécnica de Mu-

nich autorizou a apresentação

das teses dos doutorandos em

microfilmes. O sistema micro-

gráfico será também adotado

na Universidade; calcula-se que
diminuirá considerávelmente as

despesaa dos estudantes.

OS BAMBUS

Os bambus da famosa fio-

rata africana podem crescer

ekca ds trinta centímetros por
dia, ¦tlnalado ás vêzes a al-

tura de vinte metros.

elevada atividade antiinflamatória

ausência de retenção hidrossódica

escasso efeito diabetógeno

®IS(CTM3(g2lL

Qp,

(acetato de dexamelasona)

o mais recente e poderoso córücos-

teroide cmtiinflamatório.

•gera spreiestsde

em «levais eeaeeatracáe

sob a forma de comprimidos com

IÃ mg divisiveis em 4 partes, possibi-

litando manuseio posológico mais

fácil.

Frasco com 10 comprimidos

e

DCT 1,5 M

-LABORATÓRIOS 
SILVA ARAUJO-ROOSSEl S.A.
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MEDICINA MARGINAI

Sempre se disse que 
"de 

mé-

dico e louco todo mundo tem

um pouco..." De fato, não há

quem não queira entender um

pouco de medicina, pelo menos

no âmbito doméstico, t muito

fácil ensinar remédio aos pa-
rentes e amigos, mas é preciso
notar que essa facilidade corre

muito risco, principalmente

quando certas pessoas, presumi-
damente 

"entendidas" 
e me-

tem a fazer diagnósticos e re-

ceitar "drogas miraculosas"

Ê natural que, em certas cir-

cunstâncias especialíssimas. e

quando não há recurso médico

nem farmacêutico, algumas pes-

soas sejam obrigadas a tomar

providências ditadas pela expe-

riência e pelo bom senso Ad-

mite-se, por exemplo, que as

pessoas mais instruídas, estan-

do em localidades atrasadas, se

vejam, âs vêzes, na imperiosa

contingência de fazer o papel

eventual de médico, farmacêu-

tico ou enfermeiro, dando con-

selhos sõbre higiene, aplicando

injeções, sangrias etc. Tudo isto

são exceções perfeitamente com-

preensíveis, em se tratando de

um pais imenso, como o Brasil,

onde existem populações que,

desgraçadamente, ainda não

têm a mínima noção do que

vem a ser higiene e muito me-

nos assistência médica, porque

sempre viveram esquecidas, in-

teiramente â margem Ainda há

pouco tempo, estêve nesta capi-

tal, em busca de recursos para

a «ua região, um sacerdote ca-

tólico, homem que tem verda-

delra vocação de apóstolo, e re-

latou, aqui, muita coisa inte-

ressante, mas, ao mesmo tem-

po, revoltante. Disse êle que a

sua região, no extremo norte,

é completamente esquecida: não

tem escola, nem estradas de ro-

dagem, nem médico, nem far-

mácia! Então, por fôrça das cir-

cunstâncias, o padre faz tudo:

é o médico, o pastor de almas,

o professor, o farmacêutico, o

enfermeiro e. por último, tam-

bém o advogado daquela gente
Eis, ai. um caso em que um

sacerdote é obrigado a se fa-

zer "médico" 
e 

"farmacêutico"

de emergência, porque não hâ

outro meio. Hâ muitos outros

casos, por êsse Brasil afora...

O que não se compreende é

que. no coração da capital do

B, 

com todos meios cienti-

s ã mão. ainda exista, no

século vinte, êsse tipo de medi-

cina marginal, isto é. a me-

dicina de 
"palpite" 

ou de sim-

pies curiosidade. Indicando os

tais elixires de 
"longa 

vida" ou

propagando as 
"virtudes 

tera-

Kticas" 

de preparados infa-

to!...

Muita gente vai atrás de cer-

tos anúncios sugestivos: remé-

dios baratos, fórmulas que re-

solvem tudo etc. Ora, as far-

mácias não podem fazer 
"miia-

gres", e por isso, honestamen-

te, não anunciam remédios ba-

ratos, porque tudo está enca-

recendo, de um dia para ou-

tro, e sómente os produtos far-

macêuticos estão, inexplicável-

mente, sob o regime de conge-

lamento de preços (!), por or-

dem da COFAP.

O povo precisa e deve ser es-

clarecido a respeito dêste pro-
blema. Sempre que aparecer

um anúncio de remédio que
"serve 

para tudo" ou de uma

fórmula que 
"cura 

todos os ma-

les" etc., etc., e por preço in-

fimo, o próprio povo, por uma

qüestãio de bom-senso. deve

compreender logo que não é

possível, porque o organismo

humano é muito complexo, ca-

da indivíduo é um caso, e por
toso não pode haver uma fór-

mula padronizada para todos.

O povo, na maioria, quer o ba-

rato, mas ainda não compreen-

deu que o barato, muitas vêzes,

termina saindo muito caro...

Fibrimolisino

no enfonte . ..

No enfarte do miocârdio e

em outras doenças trombo-em-

bólicas, está sendo usado agora

um recurso terapêutico novo e

que parece de excelentes resul-

lados, a fibrinolisina, isolada

do sangue através da profibro-
lisina.

O medicamento age lisando o

coágulo sangüíneo e a rêde fi-

brinosa que prende o trombo.

Em 50% dos casos observa-

se uma reação benigna, a ele-

vação da temperatura, passa-

geira.

A administarção deve ser fei-

ta imediatamente após o aci-

dente trômbico, nas primeiras
24 horas. Se passarem 48 ho-

ras, o resultado já não pode
ser esperado.
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GRISEOFULVIN

EVALOO DE OLIVEIRA

O papel dos antibióticos na

terúpeutica ainda oferece iné-

ditas revelações demonstrando

a importância considerável na

cura das doenças.

Os laboratórios náo cessam

suas investigações explorando

cientificamente tão farto ma-

nanciai e oodendc apresentar

descobertas de novos produtos
despertando esperanças de êxi-

tos medicamentosos.

O campo é sedutor e de sa-

tia oenéfica para a humanl-

dade

Em 1939, Oxford Raistrick e

Simcnet tBiochem. jour 83

240 1939» Isolaram do Penicil-

lium griseofulvin Dierckse uma

substância metabólica. mas que
no momento, não teve maior In-

terêsse prático Em 1945-1946

Brinn Curtis e Hemmine «Tr

Brit Mycol Soe 29. 137 1946»

Brian Heniming e Govan (Na-

ture London. 155 637 1945 >

serraram de outra espécie de

Pemccilium o Janczeèski um

fator encrespante-curline fac-

tor Assim foj denominado Dor-

que torce e atrofia as hifas de
¦im fungo

Mais tarde Grove Mc Govan

The Struture of Griseofulvin

Chim e Ind 11. 219. 1951: ,1

Chem Soe 3977 1952) de-

nonstraram que ambos os pro-
luter; obtidos eram idênticos

O Griseofulvin ou Griseoful-
vina é, pois uma substância re-
sultante da fermentação de ss-

pecies de Penicillium Griseo-
fulvin e Janczenscki, bem como
do P oatulam. conforme veri-
ficaram ao depois, em outras
experiências (Goodman Am
Prof Pharmacist 25 4. 1959»

A sua atividade foi, primeira-
mente observada numa série
de fungos e infeccões das Dlan-
tas.

O Griseofulvin e antibiótico
mcolor neutro, muito pouco
solúvel na água termoestável

A estrutura química foi elu-
cudada por Grove em 1952. do
produto isolado Dor Oxford em
1939

O uso do organismo animai
data de 195#, quando Gentles
<da Glascow üníversity) (Na-
ture 182,476 1958) mostrou que
a ingestão de pequenas doses do
antibiótico, 

pelos cobaios, não
desencadeava fenômenos de to-
xidez

Mais tarde, Williams, Martin
e Sarkany iLancet 1.2121 na
Inglaterra: Kiehl, na Áustria
«Meeting of the Austrian Der-
matoiogical Soe. Vienna, nov
1958» e Blank Harvey e Roth.
ni America (Meeting of the
American Academy of Derma-

tology, Chicago, Dec. 1958» co-

municaram suas experiências

clínicas.

Então passou o griseofulvin

a sei empregado como antibió-

tico, via ora) para tratamento

de certas doenças causadas pot

fungos

O Griseofulvin ;»u Griseoful-

vina é ativo, 
"in 

vitro" contra

fungos, do grupo dermatófito-

Trichophiton. interdigitaie. T

verrucosum, I.rubrum, T men-

tagrophytes, T schoenlei-

mi, T. sulphureum Epidermo-

phiton flocosum e microsporum

andomini. canis e gypseum. Náo

e ativo no Cândida albicans,

Actinomycetos, etc.

Ê um antibiótico que não

possui atividade antibacteriana

O índice de toxicidez é mui-

to baixo, pois cammdongos su-

portam 50 g, poi quilo de peso
e os ratos 10 g por quilo de

pêso Os cobaios foram subme-

tidos a um ano com 
"dieta 

me-

aicamentosa' de 30 vézes a

dose usaoa no homem, em re-

laçâo ao seu peso corporal, sem

manifestações prejudiciais

O griseoíulviri ainda não tem

a sua farnmcofisiologia eluci-

dada, o mecanismo de atuação

nao esta perfeitamente dei-

cri te. apesar dos seus efeitos

serem realmente comprovados 
j

como íarmaco precioso na der-

matoiogia.

Todos nos sabemos que o tra-

tamento das doenças determi-

naaas por fungos, no homem

tricoíicias, dermatomicoses. re-
sisuam aos medicamentos

eomumente recomendados. Re-
lembramos que as dermatoses

comuns localizam-*? na que-
ratma oa pele, cabelos e unhas,

náo cedendo com a terapêutica

tópica. UngUentos, soiuçoes nao
debelavam eiica^mente as afec-

çoes nem exterminavam oa co-

gumeios patogênicos

Os dermatólltos digerem a

queiatma por ação enzlmática
e determinam o aparecimento

dos estragos tão conhecidos o
Griseofulvin, usado pela via
oral, eletua uma ação e efeito
internos, determinando a for-
maçao de unia nova queratina
capuz de res.stu ao trabalho
destruídos dos fungos. E, como
conhecemos, ate nas hilas o
Griseofulvin aiua, prejudicando
o metabolismo oo parasito, mo-
dificanoo-o e evitando o crês-
cimento Regenera os tecidos e
extermina o cogumelo para-
sita.

Harvey Blank, Frank J. Roth

Instituto Brasileiro de História da

Medicina comemora o XIV aniversário

Para comemorar o XIV ani-

versaric de fundação, o Insti-

ou te Brasileiro de História da

Medicina reuniu-se em sessão

solene

O ato teve lugar no Salão

Ncoie da Pohclinica do Rio de

Janeiro, às 21 horas do passa-

do d:a 30

Obedecendo a um bem orga-

nizaoo programa repleto o sa-

tão aa mais seleta e culta assis-

téncia as comemorações do
'Dia 

da Medicina' obtiveram

éxite absoluto.

Fui o seguinte o piugiama das

solenidades:

cretârio

DROSA.

Apresentação do Relatório das

Atividades de 1959 pelo I* Se-

Sinemotino no

febre tifóSde

A sinematina B é um novo

antibiótico, também denomina-

do Cèíalosporina N, que se tem

mostrado mais ativo do que o

cloranfenicol no tratamento da

febre tifóide e das disentarias

bac:lares (salmoneloses). Em-

bora o cloranfenicol (cloromi-

cotina» cure clinicamente os

cacos de febre tifóide .trata-se

de um agente bacteriostático e

não de um bactericida. às vê-

zes os germes permanecem no

ortanismo por tempo indeter-

minado e isso pode representar

novos focos de difusão da do?n-

ça A sinomatina. ?o contrário,
é bactericida.

Por enquanto, a produção do
novo antibiótico é mínima.

DR. XAVIER PE-

11

Saudação aos novos Membros
do Instituto, pelo Orador Oti-
ciai - PRO*'. DR. PAULO
ARTHUR PINTO DA ROCHA.

Membros Honorárics — PRO-
PESSOR DR. MARIO PINOT-
TI. Ministro da Saúde; PRO-
PESSOR DR. RAUL PITANGA

1 SANTOS. Catedrático de Proto-
iogia da Faculdade de Ciências

! Médicas; Membrc Titulai —

DR. ROBERVAL FRANCISCO

{ 
BEZERRA DE MENESES Pro.

; 
tessor da Escola de Aperfeiçoa*

1 mento Médico da Pollclinlca

j 
Oeral do Rio de Janeiro.

OI

Coníei én<xa do Membro Tltu-
lar Dr. Roberval Francisco Be-
«erra de Menezes — MA 

VIDA
f A OBRA DO DR. LUIZ SO-
DRT*.

IV

Entrega pelo Presidente do

Instituto PROF. DR. IVOLINO

DE VASCONCELLOS ao Mlnls-

tro da Saüde PROF. DR. MA-

RIO PINOTTI. do Diploma com' 

que a Instituição celebra o seu
( 

apoio à Candidatura do Prol.

Dr Mário Plnotti ao PRÊMIO

J 
NOBEL DE MEDICINA.

V

Encerramento da Solenidade

pelo Ministro da Saúde PROF

DR MARIO PINOTTI.

A GAZETA DA FARMACIA,

agradecendo o convite enviado,

cumprimenta a todos os com-

ponentes do Instituto Brasileiro

de H;stória da Medicina e. em

particular, aos seus dirigentes. 
1

e cols., em 1U59 tA.M.A Archi-

ves of Deima tology Marcn, vol.

79 259 260 > 
publicaram um

completo relato sóore o trata-

mento das Demartomicoses,

como Griseofulvin, concluindo'
"Mycoses 

caused by various

spccies of dermatophytes show

a uniformly favorable response

to oral therapy with griseo-
fulvin.

Infections of larg duration

no to 60 years seem to res-

pond as readily as those pre-
sent for a few weeks or months'

"Tinea 
corporis is usually

cleared in one to two weeks;

itchíng usually cease in three

to fine days"
"Tinea 

pedis is improved m

to two weeks but may require

three to for weeks or larger to

clear"
"Tinea 

capitis improves in

two to three weeks but may re-

quire more prolonged treat-

ment"
"Onychomycosis 

requires three

to foi months to clear, but

new normal nail growth is seen

carlier The optlmum duration

oi therapy is not know'

Williams, Marton e Sarkany.

do King s College Hospital. Lon-

don, trataram 9 casos de doen-
tes parasitados pelo T rubrum

com ótimos resultados.

Muitos outros estudos e com-

provações dermatológicas com
infecçóes dos Trichophiton e
Microsporum, provaram a efi-
cácia da droga

O gresoíulvin deve ser usado
em tempo variável de acôrdo

com o caso. no mínimo, entre
tanto de 4 semanas. A dose é
de 15-25 mg diàriamente, por
quilo de pêso, por via bucal
As crianças podem utilizar de
200-250 migs.

O sucesso do antibiótico é
espetacular nos casos de der-
matomicoses indicadas, notada-
mente nas chamadas Tinhas

Os fenômenos de intoxicação

da droga são praticamente nu-
los, podendo, no máximo, em
reduzido número de pacientes,
traduzirem-Se por leve cefalgia.

prontamente combatida com a
diminuição da dose anterior-

mente preconizada.

O Griseofulvin è um mycos-

tático, novo antibiótico, que
veio formar ao lado d06 anti-

bióticos mais úteis e eficientes

na terapêutica moderna.

ama e
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LABOR ATORIO QUIMIOTERAP1CO RIO

Enderêço Telegráfico: DESB1 — Caixa Postal 1681

RECEBEMOS E AGRADECEMOS

CORREIO DO SUL - N."s 1 085-

1 086-1.087 - Parailá.

TRIBUNA MÉDICA - N °s 81-82-

83 — D Federal.

BOLETIM DA CONTADORIA OE-
RAL DA PREFEITURA - Ns 271-

272 — D Federal

MENSARIO SERVIÇO NACIONAL

EDUCAÇAO SANITARIA MINISTK-

RIO SAÜDE - N.° 138

O NOSSO - N.° 136 - D F
REVISTA FARMACIA ODONTO-

LOOIA - N °s 220-221 - E Rio
MAPPIM - N.° 12 - 8 Paulo

PINHEIROS FARMACÊUTICO N
47-48 - S Paulo -

SELEÇÕES AGRÍCOLAS - N.»
163 - D Federal

BANCÁRIO - N.° 11 — D P.

JUVENTUDE - N.° 133 - Sáo
Paulo

AÇAO DBMOCRATICA - N.« 6
D Federal

CORREIO DO MUNDO FARMA-

CÊUTICO - N « 296 — D F.

A SAÚDE DO MUNDO - N.° 4
TRIBUNA FARMACÊUTICA —

N.°s 9-10 - Paraná

BOLETIM INFORMATIVO SIN-
DICATO DAS FARMACIA8 — N °

308 - D. Federal

PUBLICAÇÕES MÊDICA8 — N.°
205 — SAo Paulo

SARSA FARMACÊUTICA — N.°
138 — D. Federal

NOTIZIARIO FARMACÊUTICO
17-18-19-20 - Itália

ECO FARMACÊUTICO — N.° 212
Portugal

VIDA UNIVERSITÁRIA - N °s

445-46-48-49-50

FARMACIA — N.° 3 — Bucare.ste
BOLLETTINO CHIMICO FAR-

MACEUTICO — N.° 9 - Itália
HAROKEACH HAIVRI - Vol 7
No 10 - Israel

LJVROS DE PORTUGAL - N °

10 — Portugal

NORTH WESTERN DRUOGIST
Vol. 67 — N.° 10 — USA

EL MONITOR DE LA FARMA-
CIA - N.° 1.714 - Espanha

COLÉGIO QUÍMICO FARMA-
CEUTICO - N.o 197 - Chile

CHAIN STORE AGE - No vem-

Oro 59 — USA

ESPIRITISMO — N.o 74 — A?-

gentlna
LA FARMACIA NUOVA — N « 10
Itália

THE APOTHECARY — Vol. 71 —

N«> 11 - U8T

REVISTA FARMACÊUTICA PE-
RUANA - N.°» 327-328

COMÉRCIO EXTERIOR — N.« 26
Paraguai

PHARMAZEUT1SCHE ZEITUNO
N.° 42 — Alemanha *

RAPHAEL — Boilettino Union?
Cattolicn Farmadstl Itallanl —

Outubro 59

THE INDIAN JOURNAL OF

PHARMACY — Vol. 21 - N" 10
Índia

ANALES REAL ACADEMIA FAR-
MACIA — N.° 3 — Espanha

ION - N o 219 — Espanha

CURRENT LI8T TF MEDICAI,
LITERATURE - N.M - USA

|Mtw I M

xarope

no tratamento das

bronquitas o

traqusobronquitts

agudas a

crônicas

COdo 10 tm> contém 1

Foifato d* coòtino  20 mg

D'hidròfl«oo-citroto dt ftn.ltolflKomino 12 mf

Ctertto d* omónio 100 mg

Cortdroto d» «ftdr ma n\J.

LABORTERAPICA BRISTOL S A.
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FUNDADOR:

Farmacêutico ALVARO VARGES

LICENÇAS e REGISTROS

DEPARTAMENTO ESPECIALIZADO em iicen-

ciamentc de produtos farmacêuticos dieteiico» e

veterinários

ASSISTÊNCIA JUKIDIC/

MARCAS E PATENTES

DIRETORIA

OSOHK VARGE8 - GUSTAVO STIEF - ADAUTO

COcTA - Prol JOSF FERREIRA DE SOUZA

SF.Dh — Kua da Quitanda. 6

1201 a 1204.

12.' andar • salas

TELEFONES: 32-6548 - 52-.>038

CAIXA POSTAL: 2253

End rei - TÉCNICOS - Rio de Janeiro

SOBRE 0 FARMACÊUTICO DO MES

A Propósito do homenagea-

do na tradicional coluna do
1 Farmacêutico do Mês". de se-

lembro p.p., o ilustre farma-

mítico, dr. Cândido Fontoura,

enviou ao professor AbeJ de

Oliveira a caria que aoaixo

transcrevtÉMêi

São Paulo 30 dc novembro

de 1950

Meu caro Abel.

Quantas e quanta.* veze. te-

n no pega cio da pena para o fe-

licitar pelns inúmeras provas
cie atnor ã nossa classe! Tantas

Bà > cias que já perai a conta.

Mas hoje ê diferente lenho

a minha frente 
"O 

Farmacéu-

tico ao Mês", crônica feliz lan-

c um pela nossa querida OA-

ZETA de setembro deste anu,

consagrada ao seu filh».- maj<»r

Evandro de Oliveira A maior

üioria de um pai .são os seus

iilhos Neles nos revemjs, e tu-

tio quanto alcançam de glorio-o
tios glorifica mais que a eles

próprios.

Abel, você se teu.ora das ve-

/es cm que (ui visitá-lo nu sua

• ntiga farmácia, táo antign que
nem mj recordo mais do nome

c.a tua? Mais tarde você .1 ven-

deu e comprcu outra em ouro

ponto, onde também fui v:si-

ta-io. De|x>is disso, você subiu

tanto, emborn sem sofrer a ver-

ii-iein das alturus, continuando
« mesmo Abel paru todo», tn-

clusive para com nossa velha

amizade Eis porqu? hoje, hu-

menageando seu filho Evanaro,
«stou ao mesmo tempo ma-
t.tiulo saudades do 

"brolinho"

Abei, sempre querido e mere-

cida.nente estimado, pelo bem

que procura espalhar por toda

Pane, como diria o épico íaior-

tal com seu engenho e arte ..

a propósito de remimscén-

nas. digo-lhe também que náo

me esqueço das várias vêies em

que você me convidou para fa-

*er parte da Academia Nacio-
nal de Medicina, êsse augusto

templo a que Jamata sonhei

pertencer. Quantas recordações,

e qufto deliciosas! Por isso mes-

mo, vou terminando, senfio cor-

ro o risco de parecer querer
ficar táo Jovrm quanto o Abel.

Congratulações ao seu adnn-

rável filho Evandro, à sua de-

dicada ssnhora e a você. pai
glorioso, o velho abraço do seu

sempre amigo e colega — (as )
Cândido Fontoura

Esquizofrenia

e serotonina

cerebral

M. D. Wooick ut&cieveu os

resultados preluu í.tue;. conse-

guiaos com a correrão terapeu-

tica da deficiência cerebral em

serotonina.

Em 1945. Woo!-./ c Shaw obtl-

veram evidenciai de que a se-

rotunma poderia tti um papel

d3 importância no acsenvolvi-

f.nto de psicoses indução de

deliciencia de serotonina nocé-

ivüio por uso ue antimetabi-

litos det.rmina r»a»nJestações

psicóticas*. Levantou-se a ni-

potese de que a talu de sei-o-

tonina tc.uia rvlaçao com es—

quizolrenia, mas cs uisuios cli-

nu os licam prejudicados, pois

pruticamente a d>oga injetada

não atinge o teoirij cerebral.

Para vencer esia uiliculdade.

usou-se a oomblnâvao do BAS

< uni antimelaboliu especial)

com um precursor 
< j 5-hidroxi-

tnpioíano»: o 2." uumcnla a

se. o tonina cercbtUi c pe.iíéii-

ca. enquanto quj o 1." não atin-

guido logo o cerooi o. anula os

efeitos periféricos; déste modo

obtem-se o aumento seletivo da

seretonina cerebt vu. Resultado?

iniciais do uso clinico desta»

duas drogas, para o fim cita

do, *áo muito tavoraveis,e su-

gerem experiência!» mais am-

pias.

wom P*BA M»â

® 
laOaâaro a justiça río coinc in suas
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ECÜO

DE INFORMACOES

MARCAS DEPOSITADAS
Agerblne, Adocyl, Agomldas, Al-

callnosc, Atllum Satlvum Amlno
Acldo Labor, Amlnogenol. Amlno-
koch, Anastnol, Anassomose, Ane-
rex, Antígenos Alergo-Vac. Antlge-
aos-Rlno-Vac, Antltlroxlna lob

Anturente, A-R, Aaso, Artane, As-
corblnase. Asmoganglina Asplmnx.
Rechsln, Bendrala, Bcnznlpln. Bo-
lonha, Breno-Zltol, Brcticoplex,
Cálcio Flora, Caicltonlc Calmorl-
bln, Cuproflx, Barbetin, Carbotla-
zol, Cardornus, Carvnsln. Crerru-
bino

Church & Dwlght, Clcaberta, Cl-
trocè. Comblnol, Companhia Far-
macêutlca Organon, Compensol,

Compotutéeo, Cortllene, Cortpul-
min. Cromadol, Curbllex, Curobi-
lis Damo, Delenar. Diadelex. Dl-
cumcrase, Dlsenterlmlda Oral

Dozckobln, Droga-Vltórla Dro-
tjarla Popular, Drogeamlda. Eudu-
reta. Encortln. Eiopart. Erydpela-
tina. Etasll. Etellne, Eureka, Far-
màcia Cruzeiro, Farmex, Ferro-
Follco, Ferrudren. Fislolisin. Fos-
folychlmblna.

Oiandestron, Glutar, Gllco-Com-

blnol 25rr. Glutar, Crlpargii. Ou-
rosun, Haberíetd, Hepatofóllco Hl-

pociorlna, Hipotlazll, Fotouôro H-

Sim, Infebrine, Inglesinha, lover-

tose, lonkalium. lonka. Ismentil.

Ismentil. J. R Geigy S. A

Koienp'.ex, Koch-Acidlomlnn, La-

borcitin, Laborteráplca-Brlstol, Lac-

To-Purgo, Lafi, LAntlasthnníatl-

que. Laring-Blotc, Laxanatc. Leite

Colônia, Lrkerol. Levestrato L'He-

mo Cyto Corbler. Llseatomose Li-

copersina, Lombn. Mamntárla. Mao-

tor.

Matatone, McClelllan Co. Memo-

rlol, Mercurase, Monoruben, Neo-

dramin, Neo?Pomalgan. Neo-Solvo-

btl, N. F.-7, Normasex, Novadrtl,

Novldrex, Nutrovéla, Obraslm. Om-

namlclna, Optei, Orocrlpai, Oto-

Biotic.

Ovarlna. Pancedex, Pangacerln,

Pantôntco. Parvol, Peblvls. Pbar-

marentn, Pharmalonln, Phynnato-

mina. Plrofon. Poligandlna. PolO-

nla. Pomada Angélica, Pomada

Ophtalmlca. Zambelett, Prol a b

Puerclllna.

Puercllln, Puerfo». Puemcuron,

Puerlllstln, Puerorgan, Puerormon,

Pueraltp, Qullopiex, Radlotroplna

Raudaíor Raul BeltrAo, Repelex,

Rrino-FlsaL Rhodlne, Rlnosoro, Ri-

tonlc, Sabino Pinto (Dr.), Sal de

Frutas, Sacadol, Salucalne

Satvlzol, Sanaf)ux, Santa Leoni-

dia, Serigen. Slender, Slepeze, 81o-

cort, Soblllver, Solvobll, Somou,

Sporottatln, Stenobê, Stressomose,

Studart S.A, Sulfatotal. Suprare-

nal.T ractan, Tefa, Teibol, Testo-

calna, Tersavid.

Tialgocé. Tloiacton. Tisioamina,

Tomo Xarope Queiroz e Tussa sc

Fôr Capr.z, Torecan. Toscapll, Tre-

mostrep, Trevocaina, Ultracnna H3,

Uroslfun, Uzaron, C;isrutlt. Vaso-

ue, Vercasln. Vitaminas. Zambe-

lettl.

Vitamina A Dutra. Vitamina Bi,

Dutra, Vitamina B6 Dutra. Vlta-

mina D Dutra; Vitamina E Du-

trn. Vitamina K Dutra, Vltnmlnns

BI e C Dutra, Vitaminas E e D

Dutra, Yõio-Vunis

MARCAS DEFERIDAS

Alikal. Apetitan, Athma-Frenon,

Atlpl. Atorcin. Banoserfla, Befosftn.

Betorqulin, Bl-Phosphorol, Calclbl-

ol, Carlosan, Cenebione, Quinze,

Clclopulm. Codelpbone, Colirio de

Cloramfenlcol Rousell.

Cortaremyl, Cuticortan Cyl, Da-

tacln, Drageus de Cloranlenicol.

Roussti, Emagrina, Entercsnn, Es-

treptccombiu. Estrepto, Neotirld,

Eucytol, Fer-oben. Fruntocim, Oal-

ba, Onrgarcl. Oes*aten, Glodam,

Rcpoflllna, Hormozins, Ibetral, J.

Nesentoi.

Laboratório Americano de Far-

macoterapla 8. A. Llncocllln, LI-

eaneurin, Lutrexin, Mevlsal, Mi-

cetins, Mllk of Coiony, Mycofene.

Natoss. Negavit, Nerexon. Mutra-

mina. Odontomlclna, Ottamon. Oh-

tofenll. Oro-GUplex, Ortocardln.

Otasone, Otlcron, Paeoíenol, Pa-

norqulm, Pa T a 1 i m, Paversedan

Penda, Plemogrlpe, Pó-Aromatlza-

do de Cloranlenicol Roussel, Pro-

lactina, Rayopac, Retotil, Rubro-

Real.

Ruburan, Settrer Tablet Bollst,

Sorbromlna, Slmlormlna, Sulfor,

Sulfor-Piretogeno, Témpera. Tono-

varlna Cisar. Topicort. Tossldll.

Vatacicllna, VIU, Med, Vitantil,

Vulcabrlna. Vulcacillna. Zantovltá

MARCAS INDEFERIDAS

A. D. Agua, Atebet, An Usa no.

Biiamlda, Cassab, Colirio Genlto

Batreptopen, Lalmoean. Nedran, Pi-

perange, Sinterpen, Vl-D-Pel.

0. N. S.

nlma (12-11-59), Foliclth (30-11-59),
Fulkrion B12 (1-12-59), Helmltln

(30-11-59) Hidrodecortancyl 2,5%

(30-11-59), Kantrex (25-11-59), La-

catrol (23-11-59), Llsobex (7-12-
59), Melfantll (4-12-59), Namuron

(23-11-59), No-Ref, c/Vitamlna C

(17-11-59), Pandevex (10-12-59), Na-

muron (23-11-59), Panbevex-O (10-
12-59), Pepsan (10-12-59), Probio-

vlt (17-1159), Proctosedll (30-11-
59), Pulmotil (25-11-59), 8ôro Li-

po tônico M (18-11-59), Stolazlne

(16-11-59), Taka-Pavex (10-12-59),
Testocaina com Metll Testostero-

na (30-11-59), Tonlon (23-11-59),
Vermlclna (27-11-59), Verocaina (17
11-59), Vlkasalyl com Butazona (10-
12-59), Vikasalll com Prednlsona

(10-12-59), Vitaminada (17-11-59).

Womacon (20-11-59).
INDEFERIDOS

Adenotlol D3 (10-12-59), Anagross

(27-11-59), Angulfugan (30-11-59),
Ascorb-Fer (26-11-51)), Ascorb Q.Q

(18-11-59), Atagrlpe (7-12-59), Bi-
rlstlna-Bronco (17-11-59), Carde-
nino (27-11-59), Centrau (17-11-59)
Cevlron «26-11-59), Enterolaxo (2-
12-59), Extropln 17-11-59), Foratryl

Ellxir (2-12-59), Fulíer (26-11-59).
Grucal B12 c/Vitamlna B12 (4-12-
59), Guldazide (2-12-59), Impulsan

(30-11-59), Intestlsan (17-12-59),
Micolurantina (3-12-59). Neurocai-

na (2-12-59), Neurotrlla (23-11-59)
Nutroblozln (2-12-59), Ormotestan

(10-12-59), Oroseeps (4-12-59>. Pei-
toral Martel (30-11-59), Plruplex

(10-12-59), Pirodramln (17-11-59).
Proiromin (2-12-59), Rebalsin \,2-
12-59), Recto Cetll (2-12-59), San-

guevlta (28-11-59), San Homel (18-
11-59), Super B3 (17-11-59). Su-

per B3 (4-12-59), Terma gln (4-12
59), Vltaferron (26-11-59). Vitato-
nus (17-11-59). Wellaform (4-12-
59).

COMPAREÇA

Aírlmel (30-11-59), Ameboquim

(7-12-59), Alcatr&o Guyot 12-12-591.

DEFERIDOS

Abdecol (4-12-59), Acthlol (4-12-
59). Alcasofrlna (19-11-59), Ande-

tftl (30-11-59). Beccdln (23-1-59),

Combinados (17-11-59), Comprimi-

dos de SultadlAXlna üfalsa (30-11-

SR). Comprimidos Sulfatiazol Ufal-

tn 130-11-.19(, Cit cimin (27-11-59),

Espasmobel '23 11-501, Eucalipto-

Ampllctll (16-11-59), Anlortrll 2-

12-59), Antiashmático R S (18-11-
59), Ascarical (2-12-59), Asplrofei-

na (1-12-59), B&lsamo Universal

Haematol (16-11-59), Becaisteina

(10-12-59), Betacê (30-11-59) Blll-

dreno (30-11-59), Calclodex (1-12-

50), Calclodex (1-12-59), Calcloto-

ne Colcidal B12 (10-12-59), Colirio

Pllocarpln-4% Oculun (10-12-59),
Comprimidos de Sulfadlazlana Ufa-

sa (2-12-59), Comprimidos de Sul-

famerazln» Ufalsa (2-12-59), Com-

prlmido8 de Sulíatlazol Utalsa (2-
12-59), Ectlluran Pedl&trlco (10-12-
59), Eczomil (30-11-59), Ellxir Dl-

gestlvo Khautz (16-11-59), Emp.

Cloridrato de Procaina 5% Cortl

(25-11-59), Espadol (9-12-59), Es-

sência da Vida Ollna (16-11-59),
Eugerine (16-1-59), Extiren (9-12-

59), Ferrobie (7-12-59), Flour Ace-

tato de Sódio (23-11-59), Fulkrion-

B12 (7-12-59), Gotas PhislológlCRS

(30-11-59). Heperman (18-11-59),

Hldrax (1-12-59), Hlsprlk (30-11-59),

Hormovermll (7-12-59), H-Vita (1-

12-591 Intestlsan (24-ll-59i Isa-

drenai (30-11-59), Madresana (3-12-

59), Metoril (27-11-59), Mono So-

da (18-11-59), Naftlonin (9-12-59),

Néo-Vitamina (30-11-59), Núcleo-

sll (7-12-59), Oripefago (30-11-59),

Otitol (25-11-59), Peitoral Umbaú-

ba Creosotado Composto (7-12-59),
Phiorson (9-12-59), Ponche di Slan

(30-11-59), Pó de Glicose Vitaminas

BI C e GUconato Ferroso Glycon

(1-12-59), Pulmoti (27-11-59) Reu-

phan (30-11-59), Rinolelna (30-11-

59). Robuden (1-12-59), Soluçào In-

)et&vel de Roscrplna Cristalizada

Nobel (7-12-59), Soluç&o de Picer-

toxina Abbott (3-12-59). Testocai-

na c/Metiltestostefóna (2-12-59),

(2-12-59), Tolupar C Tolupar R

(4-12-59), Vermlfugoi (9-12-59), VI-

nho Dósllos (2-12-59).

INFECÇÔES ESTAFILOCÕCICAS

Novo antibiótico

Produzido com amostra do solo da Tailândia, acaba de

surgir um novo antibiótico Esta nova droga está sendo

usada contra doenças de animais e tem o nome de 
"tilosi-

na". No momento estão sendo realizados testes e investi-

gaçôes clínicrs para determinar a eficácia da mesma sô-

bre os sêres humanos Tais informações são devidas ao

dr. Eobert L. Hamil que as fêz em Atlant City, numa reu-

nião da Sociedade Norte-Americana de Química.

O antibiótico, em questão, foi produzido com uma nova

variedade de streptomyces fradiae

ASSOCIAÇÃO BI-HORMOMAL

DC açAo prolongada

GERANDRIL

Estrógeno + Andrógeno

imbos sob a forma d«

hexahidrobenzoato

TRATAMENTO DOS DISTUR1IOS

METABÓUCOS DA SENESCÉNCIA,

DA MENOfAUSA I

DA ANDKOfAUSA.

oNva • anobolitmo ctiular • rtvitaliio ot

(Kídoi itMKtnfti

d*fmp*nho ação hipófiso-frtnadoro,

normalizando o «xcetso d• gonadotropinat

omgvro a impregnação hormonal prolongada

do organitmo

componso o neutralizo ot ovontvois

ohitot feundáriot a um ou outro hormônio

•

CAIXA COM 1 AMPOtA

Uso intromwscwlor
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0 vírus da varíola está mudando!

N&o se sabe bem se em vir-

tude da diíusão da vacina jan-

nenana ou de outro motivo, a

verdade e que o vírus respon-

sávei pela varíola vem sofren-

do através dos tempos, um

processo de mutação Real-

mente a maioria dot quadros

desta doença, observados hoje

em dxa evolui de maneira be-

nigna Entretanto, existem aln-

da epidemias de suma gravlda-

de, como a ocorrida no ano pas-

sado no Paquistão ameaçando

atingir tôda a índia O profes-

sor A Herrlich diretor do Ins-

tituto de Vacinação da Ba vá-

na, acompanhou de perto êste

surto epidêmico, colhendo ma-

teria] (sangue e tecidos) que

encaminhou a Alemanha a fim

de proceder a estudos vlrológi-

cos especializados

Os caso; observados por A

Herrlich foram de suma gravi-

dade Assim, teve êle oportunl-

dade de observar pacientes com

tôda a cabeça transformada em

uma pústula confluente; a bô-

ca e o nariz obstruídos pelo

edema dos tecidos circunvlzi-

nhos, impedindo a respiração e

até mesmo a ingestão de água.

O reduzido número de médicos

e enfermeiros, para fazei tren-

te a tal número de doentes

obrigou as autoridades sanitá-

rias a recorrerem a parentes e

amigos para cuidarem dêstes

enfermos Por outro lado com

SABONETE

Preço por preço

6 o melhor

Sensibilidade

notarei

O farmacêutico Ducondray,

da cidade de Tours, na Fran-

ça, tinha tanta sansibilidade à

ípecacuanha que, tôda vez que

se abria em sua farmácia o vi-

dro contendo o pó daquela dro-

ga vinha-lhe violento acesso

de asma.
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Que

refrescante

tentação

do bem-estar,

na otpuma

protetora

de KoJynot!

«ente OiNA^CA Ktíhfte»

Mira é»

a escassez de antibióticos, a

ocorrência de complicações —

como septicemias, abscessos,

pneumonias bacterianas. osteo-

miellte etc — atingiu propor-

çôes muito altas

Ao término de sua exposição

sublinha o especialista alemàc

que a única maneira de se com-

oater a varíola é a vacinação

em massa dos indivíduos su>

cetiveis É verdade, que, embo-

ra em percentagem intima a

vacinação antivariolica as vêzes

determina acidentes, mormente

quando a primeira aplicaçàc e

realizada em crianças mais ve-

lhas ou em indivíduos adultos.

mas, na idade aconselhável, seis

meses, os riscos são prática-
mente nulos e sua omissão

constitui falha imperdoável

Em nosso melo, felizmente, o

quadro da varíola, que se tem

observado, é benigno Contudo,

ela ainda existe entre nós. o

que e lamentável. No Hospital

do isolamento de São Paulo,

praticamente, durante o ano ln-

teiro existem doentes Interna-

dos com esta virose. São, em

geral, nordestinos não Imunes

que procuram S. Paulo em bus-

ca de melhores condições de

vida

Estados de descalcificaçao e debilidade 
gerai

BIOCÁLCIO

UÍQULÜO

fosfato tn-c&icico .. 0,d g

Vitamina D2  600 Ul

PRODUTOS ELEBECt

UHANULADU

fosfato tri-caicicc ijí> g
Lactatc de cálcio .. 0 2í> a
Vitamina LXi  6íto Uj
Vitamina 0  60 me

LIVROS

"FMMUURIO 

MÉDKO-FARMACCUTKO

BRASILEIRO"

Do Pro». VIRGÍLIO LUCAS

Editôra Cientifica — Rio — 1959 — 2* edição

Acaba de sair, em ótima encadernação, o Formulário

Médico Farmacêutico Brasileiro, do Prof. Virgílio Lucas.

Nome dos mais categorizados no magistério superior, tanto

quanto no meio farmacêutico, o Prof. Virgílio Lucas rea-

lizou um trabalho de indiscutível utilidade, em colaboração

com o Prof. Autldônlo Pamplona, agora acrescido de novas

contribuições, na segunda edição. Em suas 700 páginas, o

excelente formulário contém as fórmulas mais nsada-s no

pais, inteiramente em dia com as aquisições da ciência e

da técnica, sendo de notar, além disto, as explicações con-

cernentes a venenos e antídotos, água potável, leite como

também as tabelas concernentes a medicamentos barbltú-

ricos e hipnóticos, vasilhame, utensílios e acessórios. O ln-

dice dos Autores está igualmente repleto de informações

atualizadas.

Convém notar que o Prof. Virgílio Lucas é também au-

tor de um Dicionário de Sinônimos Químicos e Farmacêu-

ticos_, já em quinta edição. Com a publicação de mais uma

edição, revista e aumentada, de seu Importante Formulário,

presta o Prof. Virgílio Lucas mais um serviço à causa far-

macêutica no Brasil.

Os interessaâts podem fazer seus pedidos do livro a nos-

sa redação, que os remeterá por reembolso postal.

É 
preciso que 

as emprêsas 
participem

da vida do 
país 

e nela influam

O Boletim Comercial do Rio de Janeiro publica,

em seu número de 19 de agôsto passado, editorial que

tomamos a liberdade de transcrever o seguinte trecho:
'Mais 

de uma vez temos cha

mado a atenção dos lideres das

classes produtoras no sentido

de se mobilizarem e empreen-

derem juntos uma luta contra

a demagogia que vai entorpe-

cendo o organismo nacional,

com péssimos reflexos na ati-

vidade comercial, industrial e

agropecuária.

Geralmente essas classes só
"acordam" 

quando já é tarde

e Inês está moita. Vários pro-

jetos nocivos á livre-emprêsas

têm tramitado e logrado a

aprovação do Legislativo sem

qualquer protesto ou esclareci-

mento de associações de cias-

ses, como foi o caso da altera-

ção da lei da previdência so-

ciai e a regulamentação do di-

reito de greve.

Os 
"cavalos 

de Tróia" são

pacificamente introduzidos na

cidade de Príamo sem quenin-

guém se aperceba de que no

seu bojo pérfidos helenos das

ESQUERDAS preparam o mas-

sacre da livre-emprêsa.

As associações de classe pro-
testam contra epitetos — "tu-

barões" e alguns outros — mas

não reagem contra as ações

insidiosas dos elementos desa-

gregadores e dos demagogos,

ações que, estas sim, abalam

os fundamentos em que assen-

ta a estrutura econômica do

Estado brasileiro"

Nada mais justo o quç se

afirma no editorial. Justo e
necessário, ft preciso que os
homens de emprêsa, com pene-
trados de suas responsabilida-

des, passem a participar ati-

vãmente da vida brasileira.

Muita 
gente 

é diabética sem saber

Mas agora o exame pode ser feito

Muita gexte é diabética sem

o saber o diabete é uma doen-

ça insidiosa, existe há tempo e

não dá sinal de sua presença
Só nos Estados Unidos são

diagnosticados 55 mil casos no-

vos de diabete cada ano

Nesta era do átomo, em que
noa achamos, a Medicina não

podia ficar alheia ao progresso
da Ciência Os americanos aca-

bam de inventar o Clinitron,

um aparelho movido a eletri-

cidade, para fazer dosagem do

açúcar no sangue. Faz ao mes-

mo tempo exame de 12 pessoas,
em 3 minutos. Não é preciso
retirar sangue da veia, basta

uma picadinha no lóbulo da
orelha ou na pôlpa do dedo. A

gôta de sangue é colocada com

o reagente num tubo, os 12 tu-
boa no aparelho, liga-se a cor.

rente elétrica, dal a t minutos

tem-se o multado.

O ClinitroD está para o dia-
bate como a Abreugrafla está

para a tuberculose, poda se fa-
ser o exame em massa nas co-

letlvidades.

O Brasil já mandou vir seis

em massa

désses aparelhos, que foram ter
aoa serviços médicos dos Ins ti-
tutos.

Novo e potente

Hipotensor

A tocoferilqulnona (já em uso
na França sob o nome comercial
de Motorene. do Lab Mediai),
é um novo medicamente dota-
do de ação hlpotensora 

potente,
que se não acompanha nem de
sedaçáo nem de excitaçáo. Dai
suas indicações principais na
hipertensão arterial essencial
na arterioescierose, no ateromai
na nlpertensáo do diabete na
hipertensão da obesidade

A tolerância é quase perfeita.
86 há uma contra-Indlcãçâo! %

O tratamento sa hha», com
coses crescentes, que em segui-

da se diminuem a partir do ol-

tavo dia

A hipotensâo se mantém S se-

manas após cessação do trata- I
mento.

NOVIDADE NO SETOR DOS DIURÉTICO!

ASSOCIAR CORTICÓIDES

Possivelmente, a melhor ma-

neir» de combater edemas, re-

sistenr.es à terapêutica clássica

consiste em associar os corti-

cóides (hormônios supra-re-

nais) aos diuréticos. Êste ponto
de vista, esposado por Harry

Gold e colaboradores, da Uni-

versidade de Cornell, foi ex-

pôs to em uma reunião da So-

ciedade Americana de Farma-

coloRia e Terapêutica realizada

em Miaml

Admite o grupo de pesquisa-
dores da Cornell que, adminis-

trando os corticóides um a dois

dias antes dn diurético. êles im-

pediriam o aparecimento da
ação antldiurética reflexa, de-

senvolvida pelas glândulas su-

pra-renais

Segundo êstes autores, a diu-

rese divide-se em duas fases:

inicialmente, em resposta *o

diurético, haveria eliminação de

certa quantidade tíe fluído; en-
tretanto. posteriormente, a fim
de impedir uma maior perda de
liquido, que poderia cansar cer-

to desequilíbrio, o próprio or-

ganismo desenvolveria uma
ação antldiurética, como que
bloqueando o efeito diurético do
medicamento específico. Neste
mecanismo, participariam cer-
tas glândulas endócrinas, como

as já citadas supra-renais e a
hipófise através de seu conhe-
cldo hormônio antidiurético

Diante dos resultados conse-

guidos, os clínicos norte-ameri-

canos não hesitam em procía-
mar que novas possibilidades
surgiram com a terapêutica

hormonal no tratamento dos
edemas rebeldes

Em suas experiências, empre-

garam um produto sintético,

destituído de toxicidade, seme-

lhante ao produto natural, e
administrado por via oral o
compôsto é dado um a dois dias
antes de se administrar o diu-
rético mercurial ou outro oro-
duto de ação similar Para pa-
cientes, cujo edema se mostro

muito rebeldes ou então tenha
tendência a reaparecer mais ou
menos rápldamente. o dr Gold

preconiza a administração d«

pequenas doses do diurético. ad-
ministradas com mais freqüên-
cia Nestes casos, uma maior

quantidade, dada de uma só
vez, poderia causar transtornos

eletrolíticos de monta; ao pas-
so que doses menores possibili-
tam a eliminação contínua e

progressiva do edema, sem al-
terar sensivelmente o meca-
nismo homeostático do orga-

nlsmo.

Como 

pensa 
você?

Certo ou errado

GALENO II

1. As côres das Algas variam
conforme o gênero e a espécie
e conforme a idade ou a época
da fecundação.

Certo:

As côres verde, vermelha a
azeitona, mais ou menos carre-

gadas são *s mais comuns. Cer-
tas Nostoquineas são de côr azul
turquesa; as Pucáceas são es-

curas e côr de azeitona; as Fio-
rídeas, vermelhas ou violetas.

Demonstram os belos estudos ao

espectroscôplo que aquelas côres
são variações da clorofila; o que
é confirmado pela presença do
oxigênio e de vestígios de gás
carbônico, que se desprendem

das frondes coradas, em presen-

ça da luz mais ou menos direta,

e pelo gás carbônico sô na au-

sência da luz; exatamente como

dá-se na função clorofilica. As

Algas são fácilmente classificá-

veis, quando tem-se prática de

trabalhar ao microscópio e

quando as amostras têm sido

colhidas na época própria da re-

produção; de outro modo é qua-
se impossível porque sua classi-

fica ção baseia-se no estudo dos

esporos e das células produtoras
daqueles. Alguns especialistas

dividem essar plantas em três

grandes grupos principais:
1.° — das Rodospérmeas

2.® — das MeUWospérmeas

1 .• — das Clorospérmeas

De ordinário, a côr da Alga

tôda ê a mesma que a de seus

esporos; assim, umas são côr-
de-rosa, ou vermelhas, ou rtaas,
outras são escuras, outras ver-

des.

O grupo mais abundante em

famílias e gêneros é o das Cio-
rospermeas; o que possui os ti-

pas mais giganteocor As oôres

não sômente variam em rela-

çáo ao tipo A que pertencem,
como à Idade, e as condições

da lua. A eõr que oferecem aa
águas de muitos mares é devi-
da ás Algas que ae povoam;

m Acuas no Oôtfo

Huh ae mu

da às Algas

por exemplo:

Pérsico são i

lies predominam

ta cor; as do Mar Vermelho de-
vem sua côr Tricho desmmu
trytnraeum, 

que é vermelho; as

águas são escurissimas, qua>c
pretas, perto do arquipélago das
Maldivas; verdoengas perto do
arquipélago dos Açôres; sao
brancascentas no gôlfo de Gui-
né. na costa da África. Sáo
amarelas no chamado M ar

Amarelo, ao Oriente da Ásia A
Anabaina Flos-aquae (Dolichos-

permum Thompsoni) e outras,
dão uma côr verde especial a

vários lagos da Irlanda.

No Rio de Janeiro, em alguns

lugares da costa, próximos da

praia de Santa Luzia, em certa
época do ano, as águas são

brancas, depois tornam-se ver-

doengas ,e verdes; em suas cé-

lulas há clorofila, incolor a

princípio e depois verde. A cio-

rofila se apresenta ora pura,
ora de mistura com outras su-

bstáncias de cór vermelha ou

amarelada, o endocromo o pro-
toplasma corado. O professor
Rosanoff, bem como De Can-

dolle asseveram baseados em

uma série de expeiinciaã. que
nas Zignemas a clorofila pura
se acha no estado amorfo, ás

vêzes com forma estrêlada. Ape-

nas citaremos aqui os interes-

santes trabalhos de Neageli, em

relação a côr azul turqueza que

têm certos Nos toes e outros de-

nomlnados Ficocronaceos por

causa de um principio corante

que tem, o ficocromo. Kuetzing

e Cohn reconheceram que o ti-

cocromo consta do ficodano e

da flcocianina. Há também a

ficoxantina, a ficofeina e a

diatomlna.
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"Remuneração 

de sócios 
e

diretores dedutível 
c*o ucro

Entre as principais alterações

introduzidas na legislação do

imposto de renda, pela última

reforma, feita com a Lei nu-

mero 3 470, de 28 de novembro

de 1958 esta a base de limita-

çáo para efeitos fiscais, da re-

numeração relativa a prestação

de serviços aos negociantes em

firma individual, sócios de so-

cieci:'cie industriais e comerciais

e diretores de sociedades anó-

nimas. civis ou de qualquer es-

pene.

Pelas leis anteriores, tal li-

niiução era baseada no valor

do apitai de cada beneficiado,

nos casos das firmas Uidivi-

dunis sociedades industriais e

comerciais, e em importância

íixa e no capital realizado aa

sonedade, para os diretores das

sociedades anônimas, civis ou

de qualquer espécie

Hoje, o limite de tai remu-

neraçáo é fixado de igual ma-

m ira para todos os casos e sua

base se fixa em trés pontos:

a> no valor do maior salário-

mínimo vigente no país,

h> no número uc sócios ou

uiretores da sociedade;

c> no valor do capital reali-

zado da firma individual ou da

sociedade.

Tal regra e estabelecida pelo
art 24 e seus parágiafos. aa

citada Lei n.° 3.470, de 1958 e

seu enunciado pode ser resumi-

do da seguinte forma

ai a remuneração mensal

correspondente a eletiva pres-
taçào de serviços dos direto-

ics de sociedades anônimas, ci-

vis ou de qualquer espécie, dos
va uc imites em firma indivl-

d uai e dos sócios das socieda-

des civis e comerciais, não po-
rica ultrapassar a quatro vé-

zes o salário-mínlmo mensal
(ie maior valor, para até trés
beneficiários e a trés vézes o
t ino salário 

para os demais;
b' na sua totalidade, tal

remuneração nâo pcrJerá ul-
trauassar, mensalmente, em
cada sociedade, o valor de vin-
te e oito salários-mínimos;

c» os limites máximos fixa-
dos cia maneira retro, serão
reajustados de acôrdo com o
capital realizado da firma ou
sociedade 

para:
ôü 

quando o capital leali-
*ado não exceder a 
CrS L» 000 000.00;

60' quando o capital fór
superior a Cr$ 2 000.000,00 e não
Ultrapassar os Cr$ 3.000.000.00

80'; 
quando o capitai esti-

ver acima de CrS 3.000.000,00 e
«ao ultrapassar a .. .
ClS 5 000 000,00.

• ' acôrdo ainda com o mes-
mo dispositivo, o reajustamen-
io em causa náo se aplica às
""nas ou sociedades cuja re-
wita bruta seja constitui» em
mais de 80% de rendimentos
oriundos 

de serviços profissio-nate ouide assistência técnica
aoimnistrativa.

Para melhor entendimento
o oue foi *xpôeto acima, tor-

r, 
e necessário o exame de

casos concretos

para uma firma ou

JotiPdade 
conhecer qual a re-

JJ;'neraçáo 
mensal, por servi-

eu* 
r„)restados, 

que poderá pa-

Jl'" 
ao ^u titular, sócios ou

Farmácia 
em

herança

ma,', 
lnorre 

° <l°no de uma far-

„' 
'J 

f 
seua herdeiros sáo lei-

tr m mí? 
P°«»Wlidade de

PM .J.^se 
como herança o

r i , 
Ie5lmento 

com licença pa-

ja 
funcionar, 

salvo se os her-
wr.s se associarem a um far-

maceutico 
legalmente habilitado.

i,r? 
em Caso contr4ri°. Que f«-

r.,A !ei * prudente dá um pra-

^ 
durante 

o qual a farmácia

íiaH í,lcar a responsabül-
aae de profissional para ésse

contratado. 
Ao cabo do

Porém, ou ao findar o In-
ntárco, 

náo há alternativa:

do Inventário mandará

.0 
est*belecimento (ou li-

M uoa-ioi 
pm-g partilha do fru-

pntre 
os herdeiros.

ioõo Marcos Avilla

Ec^iusrntsta úu Federu^to

Suctonal do Indústria

diretores, com o direito de u«-
duzir o valor respectivo de seu
lucro para efeito de pagamen-
to do impôsto de renda de-
verá:

tomar o valor do maior
salário-mínimo vigente no pais,

tomar o número de seus
sócios ou diretores;

considerar o valor de >eu
(da firma ou sociedade) capl-
tal realizado

Sabendo-se que no corrente
ano, o maior salário-minimo em
vigor no país é de Cr$ 6 000,00
no Distrito Federal, uma socie-
dade que tenha 3 sócios ou dl-
retores e um capital realizado
acima de CrS 5 000 000.00, po-
derá 

pagar n cada um dêles e
considerar tal pagamento como
despesa admitida pelo Impô-to
de Renda, a importância dé CrS
24.000.00. mensalmente

Se. cm vez de trés a socie-
dade tiver cinco sócios ou di-

retorts, pagara aos 2 restan-

tes, nas mesmas condições ci-
tadas acima a importância de
Cr$ 18.000.00, mensais

Se o capital da sociedade es-
tiver, porém entre Cr$ 
3 000 000.00 e CrS 5.000 000.00.
terá oue reduzir em ambos os
casos, aquelas importâncias a
80%; se o capital estiver entre

Cr$ 2 000 000,00 e Cr$ 
3 000 000,00. a redução será pa-
ra 60'< e finalmente, se o ca-

pitai náo exceder de CrS 
2 000 000,00 a redução será de
50% ficando as importâncias

mencionadas de Inicio reduzi-
das a 2S 12 .000,00 e Cr$ 9.000,00.
respectivamente

Com ésses elementos, torna-
se possível a elaboração do qua-
dro anexo, no qual se pode d
terminar, de ímniiato. a remu-

neraçáo limite desejada nara

qualquei cato, «onsiderando-se

a situação de cada firma ou so-

ciedaae

Retiradas
"Pró-Labore" De titulai ou Sócios das Firmas e Honorários

de Diretores de Sociedades Anônimas

Limite Mensal

Capital realiza-

do da Firma ou

Socirdade

Firma Indivl-

dual ou socie-

dade, 3 sócios

ou diretores

Para cada

beneficiado

Sociedades

com mais de

3 sócios

Para os exce-

dentes de 3

Limite

máximo

mensal

Para todos os

beneficiado!

Até

Crt 2 000 000.00

Acima de

Cr$ 2 000 000,00

e até

CrS 3 000.000,00

Acimu do

CrS 3.000 000.00

Acima de

CrS 5 000 000.00

(30% de 4 x

CrS 6.000 00)

CrS 12 000,00

(60',© de 4 x

CrS 6 000,00)

CrS 14.400.00

(80% de 4 x

CrS 6.000,00)

CrS 19.200.00

(100% de 4 x

CrS 6 000,00)

CrS 24 000.00

50% de 3 x

CrS 6 000.00)

CrS 9.000.00

160' o de 3 x

CrS 6.000.001

CrS 10 800.00

(80', de 3 x

CrS 6 000 00)

CrS 14 <00.00

(100% de x

CrS 6.000,00)

CrS 18 000,00

(50', de 28 x
CrS 6 000,00)

CrS 84 000.00

(60% de 28 x
CrS 6 000,00)

CrS ÍOO.COO.OO

(80'c de 28 x
Crs 6 000.001

CrS 134 000.00

(100% de 28 x

CrS 6.000.00)

CrS 168.000 00
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NOVOS SANITARISTAS

A Faculdade de Higiene e

Saúde Pública da Universidade

de São Paulo diplomou última-

mente mais uma turma de sa-

nitaristds. O fato é significati-

vo, porque o Brasil necessita de

sanitaristas, embora ainda não

dé a devida importância a essa

carreira, já existe, hoje, uma

especialização na Engenharia,

pois a função do engenheiro

sanitarista, principalmente em

determinadas regiões, é de abso-

luta necessidade. Alguns patrí-

cios nossos, jâ diplomadas em

engenharia, fizeram curso de

especialização sanitária em Uni-

versidades norte-americanas.

Há muito tempo já vinha

sendo reclamada a criação de

cursos especializados para aten-

der a necessidades inerentes às

condições spnH^rlns do Dais

A GÔTA

A gõta e uma doença que
atravessa a historia

Este mal articular esta pre-
sente nos vultos da vida de tô-

das as civilizações.

Anomalia da quur.ica do or-

ganismo, promovendo o aumen-

to de ácido Urico no sangue e

nos tecidos.

E o ácido urico preduz 
"ga-

los" geralmente no dêao gran-

de do pé.

Tais formaçções pouem apa-

recer em qualquer articulação.

Os dopõsltos são g' andes mas-

sas de ura tos.

Os doentes se que:xam de dor.

dor determinada pelas articula-

ções inflamadas e nào moti-

vadas pelas 
"calos.dados" 

de

uratos.

A colquicina era a droga usa-

da na gõta. Agora porem, o dr.

J.J. Barres. Maryiana, casual-

mente verificou que a azoxazo-

lamina eleminava do organis-

mo o ácido urico.

Uma das grandes realizações

neste sentido foi, sem a menor

dúvida, a criação da Faculdade

de Higiene e Saúde Pública, da

Universüade de S. Paulo, onde

se ministram cursos especiali-

zados para médicos e engenhei-

ros, principalmente os de Saú-

de Pública e Administração

Hospitalar.

Novo contingente de sanita-

ristas, saído da Faculdade de

Higiene e Saúde Pública, acaba

de ingressar nos quadros da vi-

da profissional. É uma notícia

auspiciosa, sob certo ponto de

vista, desde que se compreen-

da bem o que faz e o que deve

fazer um sanitarista Ê uma

carreira que tem, pela sua na-

tureza, muita relação com o de-

senvolvimento urbano e rural.

Além de tudo, notadamente em

determinadas regiões, o sanila-

lista é também um educador.

Sua função se exerce, em parte,

em relação com o médico Jus-

tamente por isso, o sanitarista

ministra noções de higiene, au-

xlliando as populações mal ori-

entadas a se defenderem con-

tra endemias decorrentes da

falta de cuidados higiênicos Ê,

portanto, uma profissão de

grande extensão social O de-

senvolvimento da vida rural de-

pende muito de sanitaristas.

Tomara que os novos sanitaris-

tas, recém-diplomados pela Fa-

culdade de Higiene e Saúde Pú-

blica de Sáo Paulo, encontrem

o seu lugar adequado, isto é,

tomara que encontrem campo

de trabalho, para que sejam

úteis â Nação.

REGINA

A rainha das Águas

de Colônia!

F
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CONGRAÇAMENTO E UNIÃO DA FARMACIA. COMERCIAI

Relotor: Dr. JOSt WARTON FLEURY

Concertas e palavras há que aispensam definição. Traduzem
verdanes universalmente aceitas

Congraçamento t Uniáo da ParmactQ Comercal — título e
objeto ia presente tese à I Convenção Nacional de Proprietários
de Farmacia — enquadra-se nessa categoria. Forramo-nos. por
isso de maiores preâmbulos ao «reisar o tema proposta. E come-

çamos por .

DUAS OBS1: K VAÇÕES

A primeira é a de que o simpies enunciado já impõe a con-
clusão néle implícita — tmportáu"ia e necessidade de 

"congraça-

mento e 
'uniáo' 

Palavras prâucamente sinônimas embora léxi-
camente encerrem diferenças de significação Em segundo lugar
admitida a conclusão ocorre, naturalmente, uma interrogação se"
assim e, tão evidente e impositiva a necessidade que tal enuncia-
do contem como se explicara tenaa permanecido através de nossa
já longa historia profissional no limbo das idéias mortas ou este-
reis? Se, como ensina * psicóloga idéia e ação em potencial e
o conceito de 

"idéia-fòrça" 
goza it cidadania ate em manuais de

filosofia pratica, como justificar o solamento e a desunião em que
os nomens da Farmacia Comercia nos vimob matendo sabendo e
admitindo, como dt fato sabemoc e admitimos que no congraça-
mento e na uniáo temos o remerj»c e o poder de mudar as rotas
de nosso destino e as aflitivas condições da Farmácia Comercial?

DUAS RESK>S'1AS —

VARIAS EXPLICAÇÕES

As interrogações formuladas

duas respostas puder Íamos

aventar. Várias explicações

lembraria o socioiigo

Restringindò-in»s ao aspecto

mais restrito e ma:s condisente

com a modéstia Je nossas ve-

leidades de obseivadoi come-

çamos simplesmente poi dizer:

de duas-uma: ou não coíita-

mos, até hoje. dentro de nossos

quadros lideres homens de

pensamento e açao. <o 
que em

verdade não se concebe»: ou s
idéia de tão mertrUana e evi-

dente se transmitindo de ge-
ração em geração seui que ne-

la se atente com tuna mais pro-
funda compreensão qc seu teôr

e transcedéncia V<ndu há pou-
cos dias (dia do oiiciai de far-

macia) um dos mais brilhan-

tes representantes do? paulis-
tas. na Câmara Federai, o

Deputado Ulysses Guimarães

afirmava que. se os profissio-
nais da farmácia compreendes-

sem a fòrça que representam

(e que de fato tt.riam. se uni-

dos> elegeriam não apenas ve-

readores e deputados mas até

o presidente da república.

Ai estão as duas possíveis
respostas. Quanto as várias ex-

plicações do fenòmenc um so-

ciólcgo. chamari) * capitulo,

da-las-ia com abundância e au-
toridade_ Eu. por tuirr. apenas

me permito, louvando me nos

doutos, lembrar que possivel-
mente resida em o nosso en-

raisado individualismo a causa

principal do calamitoso estado

a que afinal chtguu êste nosso

gênero de atividade e meio de

vida.

AUSÊNCIA DE ESPIRITO

ASSOCIATIVO

Êsse individualisir o que vem

de nossa formação étnica e que
condições econógicos e outras

acentuaram, será a causa de-

terminante de nacsa falta de

espirito associativo Gerou a

fraqueza e a inviabilidade de

nossas entidades classistas.

Uma estatística o comprovaria.

Seria trabalho interessante e

útil o levantamento histórico

e estatístico das nossas associa-

ções. Falecendo-no> cumpetên-

cia e lazeres pata trabalho de

tal tomo, seja-nos licito, á ti-

tulo de exemplo e ilustração,

focalizar apenas um caso que.
retrata ao vivo, a situação re-

lativamente a vida associativa

farmacêutica.

União Farmacêutica de São

Paulo. Fundada em 1913. Quase
meio século, portanto. Tem

atravessado vidssitudes várias e

oscilações de maior ou menor

esplendor. Em seu ativo conta

serviços os mais relevantes, ini-

ciativas e realizações de que a

profissão grandemente se vem

beneficiando. Haja em vista as

convenções nacionais, Já agora

em número de 11, que periõdl-
camente se vêm realizando, em
várias capitais do pais e de que
a 

"União", 
em 1932, teve a pri-

masia. As semanas de farmácia,

tão freqüentes atualmente, ela
as iniciou. Sua participação nos

congressos tem sido sempre das

mais ativas Lembrem-se ainda

inúmeras campanhas em que
se tem empenhado: desde a da

validação dos diplomas coníe-
ridos por escolas idôneas mas de

reconhecimento estadual ate as

tentativas de convênio entre

drogarias e farmácias Em São

Paulo. (isto há bem uns 20 e
tantos anos» uma dessas tenta-

tivas teria logrado êxito não
fossem circunstâncias sunerve-

nientes As cooperativas ique

seriam, talvez, a solução mais
indicada para os problemas da
Farmácia Comercial» dela tive-
ram estímulo e coroçoamento.

embora nenhuma tenha logra-

do êxito É que a classe ainda
não terá sofrido bastante ou
ainda não esteja madura para
o estágio cooperativista Pois
bem: diante disto, e admitindo-

se que existam no Estado para
mais de dez mil farmacêuticos,

pergunta-se: quantos sócios
conta a União Farmacêutica?

Não sei, ao certo Presumo que
nem 10% dêsse total Qual a
causa dêsse desinterêsse? Ou-
vem-se alegações como estas:
Oh! Ela é inteiramente inope-
rante Nada faz Não oferece
atrativos nem vantagens 

que
justifiquem o desembolso das
mensalidades e perda de tem-
po em frequentá-la Não esta-
mos a denegrir nem a inculpar
a veterana associação da classe
farmacêutica 

que Carlos Silva
Araújo certa vez, qualificou co-
mo "bastião 

das prerrogativas
profissionais" Citamô-la. tão-
somente, para mostrar um caso
patológico de carência de espí-
rito associativo, maior respon-
sável pela situação em que se
debatem e se estiolam as enti-
dades representativas da classe,
inclusive os sindicatos específi-
cos Situação de círculo vicioso.
A classe não as prestigia Nelas
nao vê vantagens nem atrativos
Elas, desamparadas moral e
materialmente 

pela grande
maioria, nada ou pouco podem
fazer. De quem a culpa? Delas,
do pugilo de homens de'
boa vontade que, abnegadamen-
te, em luta inglória, com sacri-
iícios muitas vêzes pesados e

lerdos, 
as dirigem e man-

íf"1?,.0u11seré 
da grande maio-

"«•displicente, indiferente, co-
modista e ferrenhamente indi-
vidualista? Não a atiro nem
nesta nem naquelas. Culpo, se
culpa houver, á nossa forma-

paíí. 0 ar*umento
do sociólogo. íle, certamente
mandar-nos-ia 

rever fatos e
dados de nossa história e evo-
lução social.

E.. NAO É Só

° OOB*relo farma-
céutico não o exerce uma cias-
se homogênea. Exerce.o — e não
vai na constatação intuito de
aesaouro ou menoscabo aos ver-
dadeiros profissionais, não diplo-
mados — uma legião de homens
de vários tipos, origem e proce-
dência. Ora. ê bem de ver que,
com um matéria] humano as-

£im tão heterogêneo, dificilmente

poderio as entidades representa-

tivas da classe atingir razoável

nível e densidade

PANORAMA DA FARMACIA

COMERCIAL VISTO DA

PONTE

Vimos tentando ate aqui, rá-

pida análise da Farmácia Co-

mercial em suas condições de

! sociabilidadt Concluímos serem

I traças praticamente nulas Não

sejamos porém, pessimistas 
nem

j 
cometamos a Injustiça de igno-

rar ou substimar o que ja se ai-

rançou Não esqueçamos qie as

sementes generosamente espa-

lhadas pelos idealistas e épigo-

j nos de nossa grei, nem tódas cai-

ram em solo adosto e sãiaro

Muitas germinaram, espalmando

aos ventos rijas hastes, em pre-

núncio de frutos e sombra Mas.

no que tange à F C. contem-

piado do alto da ponte isto é,

do ponto de vista geral e rea.

ustico o panorama se nos pan-

tenteia sombrio e melancólico

A industrialização de produtos

farmacêuticos levada até ao ex-

cesso, de um lado; a hipertro-

fia t o gigantismo das chamadas

organizações droguistas-farma-

jêuticas, de outro, ensombram e

asf xíam a Farmácia Comercial

Resistirá ela indefinidamente ao

estrangulamento?

LAISSEZ ALLER.. LAISSEZ

FAIRE..."

A Farmácia Comerciai, como j

quaiquer outro gênero de peque- i

no negócio ou pequena, emprê-

sa aliás, a pequena proprieda- I

de dentro das atuais condições |

do regime social e político ca-

minha inexorávelmente para a

decadência e o ocaso O paupe-

rismo é um mal disfarçado pro-

letarismo constituem, de modo

geral, a partilha comum dos do-

nos de farmácia Somos uma

classe reconhecidamente pobre

E aí está um golpe de morte na

pequena emprésa. Em 
"Três 

Al-

quelres e Uma Vaca" Gustavo j

Corção. afirma que a pequena

empresa tem a marca e a medi.

da do homem Por isso mesmo,

mais humana e maleável, mais

prestante será á sociedade. As

poderosas organizações droguis-

tas-farmacéuticas, impessoais e

despersonalizadas, são ausentes

se não indiferentes ao cotidiano,

aos pequenos e grandes dramas

da vida. Nelas o sentido do hu-

mano choca-se com a idéia do

lucro, do dividendo e com a ne-

cessidade de expansão-imperati-

vo das grandes emprêsas.

O Estado, isto é, o poder

público, aprendemos desde ce-

do a considerá-lo como Esta-

do-Providência. Qualquer que

seja o gênero de atividades —

na indústria, no comércio, na

agricultura — em se lhe che-

gando às narinas, a mostarda

das dificuldades — 
gritam lo-

go: aqui Del-Rei! E o Estado-

Providência, pressuroso e be-

tiévolo, açode, com os recursos

e mesinhas das valorizações, fi-

nanciamentos e quejandos am-

paros. Não nos esqueçamos que

nos estruturamos no regime li-

beral. Nossa organização socio-

econômica baliza-se dentro de

lineamentos capitalísticos. Des-

ta forma, debalde a pequena

emprêsa, o pequeno negócio ou

pequena propriedade baterão à

porta do Psder Público, file

rosnará soturno: — "laissez

aller"... 
"laissez 

faire"... Mas

aos poderosos 
— 

grandes em-

prêsas e propriedades 
— sorri-

dente e prestatlvo, derraman-

do-lhe a cornucópia dos favo-

res, dirá, como o Quincas Bor-

ba, do nosso Machado de As-

sis: 
"ao 

vencedor, as batatas".

Todo êsse amaranhado visa

apenas apontar uma conclusão:

a de que as nossas dlficulda-

des, aflições e problemas, só e

exclusivamente nós, podemos
resolvê-los. Será isso possível?
Como?

O FEIXE DE VARAS

Sim. Viável, possivel, embo-
ra, confessêmo-Io, difícil. Que
esteja, porém, acima d** 

possi-
bilidades humanas, sòmente os
fracos e pusilânimes o admiti-
rão. Nunca, como agora se tor-

na tão oportuno o velho apó-

logo do feixe de varas, que ne-

nhuma fôrça consegue vergar

ou quebrar. Gravemo-lo em

nossa mente Só. nada valho

Unido ao colega mais próximo,

na defesa dos nossas cr m uns

interêsses, já me sinto confor-

tado Se. entretanto, com in-

tenções honestas e leais, me

aproximo dos seis. dez ou vln-

te colegas do bairro, e juntos
nos traçamos regras e orlen-

tação que visem a. reciproca-

mente, nos protegermos pro-
fissional e comercialmente, en-

tão já as coisas mudam intei-

ramente de aspecto Eu e cada

um dêsses colegas podemos 1a-
lar grosso e alto, ou, pelo me-
nos, vivermos...

E... ENTÃO?

Bem. Então, o taj de Con-

graçamento e de -iniác 
da Far-

mácia Comercial precisa, deve,
urge que deixe do sei um axio-

ma. uma verdade evidente um
simples título para teses inó-
cuas como esta, uni motivo li-
terá rio para d Libertações ou

alocuções ditirár.ibieas

Precisa, deve e urge que se
transforme numa realidade,
numa coisa que Sf sinta, que
se veja, que vivi atinai.

E eis-nos fmslment" defron-

tando os rochedos — os pro-
blemas — 

que. 
«?n ultima aná-

lise. constituiriam principal
objetivo da tese que bem ou
mal — antes mat qut bem —

vimos tentando dpscabelar.
— Muito bam, nuão os se-

nhores. Até ai moneu o Neves.

Todos sabemos que precisamos
de congraçamer.io de união,

etc... e tal Beir». Diga-nos.

agora, que meios a>vitres. me-

dídas e providenciar sugere

para consegui-los» Muito bem.
meus amigos. Isso e aue é falar

pouco e justo. Prunitam. to-
davia. me conteisc temeroso.

Ao modesto relato;. o problema
afigura-se-lhe t:\o pesado, dl-
fícil e complexo tomo se lhe

deparasse no caminho enorme.

Imensa e disforma lapide. Não

terá. nem de levo. h pretensão
de removê-la. Julga isso sim.

que sua remoção ou antes a
equação do problema está a
exigir a conjugação de fòrça e
luzes de toios os interessados

e. sobretudo, a dos i o«os "for-

çudos" líderes que. mercê de
Deus. aqui os temos. lúcidos e

credenciados. Alem do mais —

seja-me lícita u pergunta —

por que estamos aqui reunidos?

Nada obstante, e poroue assim

o exijam a praxe e a casuísti-

ca. em trabalho* de tal gêne-
ro, permite-se o iciator emitir

algumas conpidet.HÕes em tor-

lio das questões scimi ventila-

das (ou melhor. drscabeladas).

L/embrando-se embora do
rançoso latinório qi e at onselha

ao sapateiro nãD ir além das

sandálias, ousa èle. agora, co-
mo remate da derramada e in-
sonsa digressão, propôr os
"Considerando" 

baixo. Sim-

pies ementa. Quando muito,

objeto de meditação.

CONSIDERANDO

— Atentas as peculiarida-
des de nosso meio e a& poucas

possibilidades de ação. as en-

tidades da classe, oelo que têm
realizado, merecem acatamen-

to de quantos miütam na pro-
fissão farmacêutica.

II — A nenhuma entidade,
nem mesmo aos sitiaicatos es-

peciíicos devem ser atribuídos

privativamente o Cireito e o de-
ver da defesa dis Interêsses da
Farmácia, em sus generali-
dade.

III — Cabendo precipuamen-
te aos Sindicatos o estudo e so-
lução dos problemas de ordem
comercial, dêles não deverão
ser excluídas as associações de
cunho profissional A colabora-

çáo entre sindicatos c associa-

Ções e demais entioades é. não
só aconselhável como necessá-
ria e imprescindível.

IV — Criar, disseminar e fo-
mentar o espirito associativo

e medida de lon^o alcance. Vi»
sa ao futuro á sobrevivência

da Farmácia.

— Não se constróe um edi-

ficio começando pela cúpola,
mas pelos alicerces. Também
nada realizaremos de verdadei-
ramente útil. eficiet ts e dura-

douro se não começarmos 
pela

pequena farmácia de bairro,
atraindo-a 

para o sindicato ou
para a associação mais próxi-
ma dos seus interesses e aspi-
rações,

VI — Quanto se possa espe-
rar da arregimentr.çao da cias-

se quer pela sindícalizaçao 
m

tensiva, quer pela coligação dal
atuais entidades entre si o
Conselho Federal - órgão de
disciplinaçao e de oeiesa - v*
rá possivelmente prtponderan-
te fator de congniç»mento 

e
uniáo.

Postas as premissas. as ilações
impõem-se. Consubstanciam 

as
propostas finais.

Que a 1* Convenção Naií0.
r.a.1 da Farmácia Comercia! 

I)0r
seu órgão competente:

1.°) — Dando mostra.'- dos

propósitos de acatamento f de
colaboração que animem seus

participantes em relação à; en-
tidades vigentes, oficie à Fe-
deração das Associações de Far-
macèutícos do Brasil dêles
cientificando-a.

(Considrranda I, ri ni>
2.°) — Pelos bons oficios da

mesma Federação encareça an-
tp à Associacao dos Prc/fçssôrps

de Farmácia, a necessidade de
na cadrira de Legislação e Éti-
ca, ou onde melhor se enqua-
dre. incentivar nos futuros pr0-
fissionais, o espirito associativo

(IV—)

3.') — Dê a maior éniase
como preliminar á Consecução

dos objetivos desta 1* Conven-

çèo, ante os dirigentes Sindi-
cais, membros e promotores da
mesma, á necessidade de come-

çar a arréglmentaçáo das far-
mácias pela unidade, pela com-

preensão c pela soma. de cada
uma, de cada bairro, cadn ci-
dadt, Estado e região

(V->

4°) — Se manifeste a quem
de direito — autoridades e cla>-

se — dando apoio ao projeto
do Conselho Federal das Far-
mácias, pedindo sua rápida tia-
mitação e sanção.

(VI-)

E AFINAL.

Estas, Srs. Convencionais as

propostas Passíveis dc críti-

tas, sujeitas a modificações eu

adeudos submetem-se ao jul-
gamento do coiendo plenário.
Ao relator cabe apena- acatar

o veredito Conscio da própria
insuficiência e falho de objeti-

vidade. de espírito prático pio-

positadamente evitou a o pre-
sentação de planos e esquemas,

sabedor que é de que 
"forças

inaJs altas se alevantam no

estudo e proposição de mediei.is

visando ao objetivo que a tc>e

devia versar Julga, ccmc an-

teriormente frisou, árduo t- por
demais complexo o probl.mu.
Dai, o cunho de moras suges-

tões, de simples e despretenci"-

sas considerações, dado o pre-
sente trabalho

De qualquei forma, por im-

perfeito e omisso que se tenha

havido no trato do assunto um

mérito, pequeno embora, se lha

haverá de reconhecer: o das

boas intenções e o desejo deco-

laborar. Sua esperança é que,
dêste Conclave, promovido p 

-

ios lideres de nosso síndicalls-

mo, aflorem o e.sbôço c os ali-

cerces de um organismo ca-

paz de opór aos vendavais que

ameaçam as nossas farmácias,

uma armadura, um dique, um

pôrto seguro.

FRAGOL

OESOOORANTfe IM> SIUK

Farmácias

banaficantes,

um 
problama

no França

Aumentam as farmácias das

associações mútuas de benefi-

cência, na França e. em tôda a

parte onde se Instala uma far-

mácia dessas, as outras come-

çam a vegetar e tendem a de-

sa parecer. Isso porque à farma-

cia 
"mútua" 

ou beneficente é

isenta de impostos, tem gran-

des vantagens, faz suas com-

pras em grandes porções coni

descontos máximos, etc.

Tendo uma freguesia inieas.»

e garantida- (os membros das

associações e suas famílias) po-

dem revender com lucro iníni-

mo. mesmo assim o vulto da^

vendas faz aumentar o lucro

de maneira impressionante em

relação ás farmácias comer-

ciais.

m

IODALGIN

COMPROVADA EFICIENCIA

TER APEUTICA
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IEI



Dezembro 
de 1959

A Gazeta 
^

0\ fÃllMALIA»

• v

P ó 
g 

i n a 17

100 
Laboratórios fechados 

em 2 anos

Crise 
no indústria farmacêutica 

por causa do tabelamento

ancicronico 
Declarações do Tarquínio Barbosa de Oliveira

- O desgaste econômico das firmas industriais far-

macêuticas já levou muitas delas a, limitarem ou mesmo

cessarem 
completamente suas atividades, 

por não supor-

tarem mais os prejuízos. Em 1957 havia 530 laboratorios

farmacêuticos 
em atividade no país. Hoje, estão reduzi-

dos a 429 - afirmou à reportagem do 
"Jornal 

do Com-

cércio' o Dr. Tarquínio José Barbosa de Oiiveira, presi-

dente eleito do Sindicato da Indústria de Produtos Par-

niacèuticos 
no Estado de São Paulo,

Referiu-se o entrevistado à crise que ameaça a in-

dústria larmaceutica no pais, em conseqüência do tabe-
rlnc cAiie nrnHntAc

uuoti 
—- 

V 
^ » vui vuiiccquciicia ao labe-

lamento dos seus produtos, que permanece congelado des-

de outubro de 1958, pela COFAP, conforme apontaram os

industriaii Carlos da Veiga Soares e Renato Heinzelman

na última reunião do Conselho Diretor do Centro o da

Federação das Indústrias do Distrito Federal

INCOMPREENSÍVEL

_ /{s dificuldades por que

atravessam os laboratórios se-

dlados em São Paulo são as

mesmas do Distrito Federal —

afirmou o Dr. Tarquínio José

Barbosa de Oliveira. — Os pre-

ços dos medicamentos foram

estabilizados em todo o País,

em outubro de 1958. Era SÂo

Paulo, como aqui e como em

todo o Brasil, só há um artigo

que C vendido hoje pelo mes-

mo preço de há 13 anos atrás:

o medicamento.

E incompreensível que se es-

tab.il/em os preços do produto,

sem que se tomem medidas

idênticas em relação aos fatô-

res do seu custo Pois bem. ao

mesmo tempo em que a Indus-

tria Farmacêutica e obripaaa a

vender seus produtos sem aJte-

ração de preços e compelida a

pagar suas despesas, em média,

com 50'. de majoração Tudo

quanto a Indústria Farmaceu-

tica consome de cerca de 40

indústrias livres de quaisquer
tabelamento ou controles de

pieçci. soireu majoração de

maií de 50',é no corrente ano

REFLEXOS ONEROSOS
Fato idêntico oconeu em

relação a matérias-primas, lm-

postos, taxas e fretes, E quan-
to a remuneração de nossos

funcionários e operários, aca-
bainos de conceder em S. Pau-
lo 35 r de majoraçao. depois
do salário-mínimo no início do
ano, com tôdas suas consequên-
cia.s Não nos esqueçamos 

que
todos os acordos salariais tém
reflexos 

profundos na reestru-
turação da escala necessária á
hierarquia funcional, bem co-
mo os onerosos encargos sociais
'Institutos, 

L.BA., Senai. Sesl,
ferias, auxílios etc.».

ALTA PRECISÃO
A indústria farmacêutica

7 
prosseguiu o entrevistado —

* cie alta precisão Hâ entre
fla e a indústria de produtos
químicos básicos uma relação
icientica à que existe entre a
«ideiuigia e a indústria de re-

Ss 
A especialidade íarma-

SKS 
CXIge 

pureza- precisão

rt 
. 

Sasens, 
padronizações, con-

aiçoes 
que exigem conhecimen-

qU(' so puwuem os técnicos

dnHo í2^08 
e de alta c»paci-

f-i m• 
mte'ectual: 

pesquisadores,
• •H'ologistas, 

farmacotécni-
"'j 

farmacêuticos, 
químicos,

S»S8Ü; 
SSo 

P'0'i^nal, dó

X. , J -mvel e ,azem J"8 a

Ei Jaç&0 
adpQUuda á qua-

riinHt, 
seu saber. sua expe-

nir^ 
responsabilidade.

OUT ROS ENCARGOS
or outro lado, o produto

miS? Ü?° 
é aPresentado aos

36000 médicos 
que clinicam no

país. Nenhum 
produto farma-

ceutico produziria seus benefí-
cios á coletividade se os médi-

cos não fôssem devidamente in-
formados sóbre sua fórmula, do-
ses dos componentes, modo de
usar, indicações e contra-indl-
caçoes e uma série de peculia-
ridades. Para essas informações
os laboratórios industrias são
obrigados a manter seus qua-
dros de visitadores bem Instrui-
dos e devidamente recompensa-

dos.

RESPEITADA

Arguido quanto à variação
dos preços pagos pelo público,
apesar da portaria da COFAP,
declarou o Dr. Tarquinio José
Barbosa de Oliveiraa

Posso assegurar-lhe 
que a

Portaria da COFAP tem si-
do disciplinadamente respeitada

até agora, com enorme sacrifi-

cio para a industria que, em

nosso País, jamais faltou aos

seus desígnios de socorrer as

populações, evitando doenças,

isolamentos e internações hos-

pitalares, atendendo à pobreza
sobretudo através dos hispitais

que não têm verba suiiciente

para aquisição do medicamen-

to, salvando e prolongando vi-

das, evoluindo e apericiçoan-

do-se a ponto de se colocar em

sétimo lugar no cotejo interna-

cional.

DOIS FATORES

Dois fatóres podem dar a

falsa impressão de que os fa-

bricantes majoraram seus pre-

ços nesta fase de congelamen-

to unilateral" — 
prosseguiu o

entrevistado: 1) — o aumento

das despesas de expedição e dis-

tribuiçâo (inclusive fretes, ta-

xas e impostos); 2) — as con-

tingéncias atuais não mais per-
mitirem a concorrência comer-

ciai que levava inúmeras vare-

jistas a não se valerem da legi-

tima marbem bruta de 30'; sô-

bre o preço de aquisição.

Os preços de fábrica, no en-

tanto, ainda permanecem os

mesmos de há 13 meses atrás,

por mais incrível que pareça,

nesta inflação monetária em

que vivemos.

Aliás, desejamos esclarecer

que consideramos a inflação o

preço do progresso do nosso

Brasil.

O govérno do dr. Juscelino

Kubitschek de Oliveira íicara

na Historia ccmo um marco in-

delével do desenvolvimento do

Pais. Nada se constrói de gran-

dioso sem sacrifício. A inflação

PRODUTOS DE VALOR 8
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ê íórça de expressão, neste Pais

que progride espetacularmente

HA 15 ANOS ERA MAIS

CARO

Face à ponderação de que os

preços dos medicamentos pagos

pelo público já são bastante

elevados, apesar do congela-

mento, declarou o entrevistado:
— Esta pergunta exigiria uma

resposta que ultrapassaria os

limites de uma entrevista. Po-

demos resumi-la dizendo ape-

nas o seguinte: enquanto tôdas

as demais utilidades aumentam

de preço na proporção que se

reflete no aumento geral do

custo de vida, a terapêutica é

hoje muito mais barata que há

15 ou 20 anos atrás. O preço

unitário do medicamento ele-

vou-se, sem dúvida, embora em

proporção muito menor que a

grande maioria dos artigos.

O preço do tratamento no

entanto, tem baixado extraor-

dinàriamente, graças às con-

quistas científicas feitas nos la-

boratórios industrial farmacêu-

ticos.

Hoje já não se ouve mais fa-

lar na mortal perfuração intes-

tinal do 20.° dia, que era o te-

mor dos casos de tifo. Prova-

velmente, no entanto, o sr. per-

deu algum parente ou amigo

vitimado pela pneumonia

A CIÊNCIA É ONEROSA

Es<as doenças — continuou

— são hoje curadas em poucos

dias, a preço menor que a lm-

Hortàncla que o paciente dei-

xaria de receber de remunera-

çào no período de lnatividade,

se sobrevivesse. Sem falar da

tttfMia familiar que era um

caso déses, da ho.-pitalização.

das antipas terapêuticas que

cr.un sofrimentos a se junta-

rem à doença, doa isolamentos

e das complicações mórbidas. A

evolução terapêutica mudou a

face da patologia na tuberculo-

se. na sifilis. na lepra e nas in-

fecçoes em geral, ccmo em todo

o campo clínico.

É preciso que se considere

que a Ciência é muito onerosa

nos dias atuais e que milhares

e milhares de pesquisas sáf>

feitas para que surjam uns pou-
cos medicamentos para uso te-

rapêutico.

Desestimular a Indústria qiie
tanto beneficio tráz às coletivi-

dades. é eminentemente anti-

social e desumano.

AMANHA. SERA TARDE

Se os industriais farma-

cêuticos. de modo geral, não

encontram mais tranqüilidade

para sua nobre missão social

que é o trabalho nas suas em-

prêsas, o que dizer, particular-
mente, dos dirigentes das entl-

dades representativas da classe,

que dedicam a maior parte do

tempo a entrevistas com as Au-

toridades, reuniões, elaborações

de Memoriais, proposições, ex-

plicições, estatísticas etc ?

Depois de verdadeira odis-

séia, e tamos aguardando que
a COFAP, a quem está entre-

gue a solução do an^ustioso

problema, aprove a medida piei-
teada pelas entidades da cias-

Se para o clívio ria situação. Ê

o mínimo necessário e inadiá-
vel. Que nos acuda o plenário
do órnáo atualmente presidido

pelo Dr. Guilherme Romano.

Amanhã será tarde!

<Transcrito do 
"Jornal 

do
Comércio", de 13-12-59)

Fungos no líquido

amniótico

Os drs. Chaves l>aiü>ta e Va-

nisdo Pereira. doRvcile, desço-

briram a presença de fungos le-

vetiurlformes no liqü:do ammo-

tico da mulher.

A importância dtssc achado

é extraordinário, pois os íun-

gos encontrados são do gênero

Cândida, responsáveis por qua-
dros clínicos verdadeiramente

alarmantes. Os perigos maiores

são justamente para o feto uma

vez que o nascituro. fica expôs-

to a infecções miOv.t.cas capa-

zes até de determinar a morte

logo no primeiro mes.

Das conclusões a que chega-

ram os autores, em au pacien-
tes, sabe-se quu rs fungos le-

ve&oiríformes atingindo o õvo

eventualmente p^-deráo deter-

minar o abortamei.to ou, se atln-

gindo o embrião, potierâo de-

terminar lnfecçõeí localizadas

ou até inleoçõet sistemáticas

fatais para o feto.

De 30

para

50 anos!

A duração de vida de

nossa 
gente 

- 
em apenas

20 anos 
- 

elevou-se de 30

para 
50 anos aproxima-

damente, como têrmo

médio de expectativa de

vida. Para o fato em

muito contribuiu, tendo

sido mesmo o fator deci-

sivo, a INDÚSTRIA FAR-

MACÊUTICA DO BRA-

SIL 
- 

a 7° 
, 

como 
produ-

tora. no mundo ociden-

tal, economizando assim

para 
o 

povo 
brasileiro

mais de duzentos mi-

Ihões de dólares, em di-

visas, anualmente.

LABORATÓRIO

TORRES S. A.

Diretório Acadêmico

Otoni Tristão

NOVA DIRETORIA

O Centro Acadêmico Otoni

Tristão da Faculdade de Far-

mácia e Odontologia de Juiz de

Fora, acaba de eleger a nova

diretoria que regerá os desti-

nos dêsse orgão estudantil, no

periodo de 59-60

Está assim constituída a no-

va diretoria:

Presidente — Luciano Alves

de Souza; Vice-presidente —

Ivan Ribeiro; 1° Secretário —

Jose Agostinho de Castro üon-

salves; 2.° Secr irio — Eula-

lia Zanocco; i.ü Tesoureiro —

Arlindo Leite Júnior; 2° Tesjj-

reíro — Sebastião Urbano; 1 ®

Bibliotecário — Eleise Posis;

2° Bibliotecário — Lella Si-

queira.

Compnmidos

Efeito potenciado nos mais

diversos estados infecciosos

f]
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Esperanças 

çue 
surgem:

Farmacolandos de 1959

No Brasil inteire, nesta quadra do ano. na aiegna em quase
todos os tares pela formatura oe pele menos um elemento da

família.

Dia a dia, embora muitos julguem o contrário o numero de
candidatos às Escolas de Farmácia aumenta. Se as que se for-

mam proporcionalmente às clássicas facuidacies de Direito e Me-

dicina são em menor número é oorque há mais interésse por es-

tas profissões.

De parabéns estão os Jovens dipiomandos e a própria classe.
Nêles se vêem as esperanças que surgem. Dêles muito espera a

profissão e principalmente, a vida associativa. E preciso poís,

que todos os farmacolandos se compenetrem da necessidade de sua

presença nas associações de classe de seus respectivos Estados e

nelas ingressem.

Que o entusiasmo da primeira hora e * fidelidade ao jura-
mento do dia da formatura a todos acompanhe, são os vetos de

A GAZETA DA FARMÁCIA.

FACULDADE DO PARA

Dr Antônio José de Oliveira.

Dr Ary Nunes Carneiro

Dr Carlos de Assis Açnelll Mon-

telro.

Dr. Joio Batista Cavalcanti

Leite

Dr José Almeida Costa

Dr José Pentoja Ruivo

Dr. José Ribamar de Oliveira

Dr Jovellno Quintino de C Leáo

Pilho

Dr Macilon Resende.

FACULDADE DE SAO LUÍS

Dra Alita Ferreira da Costa.

Dra. Alaydes Leit&o Marques

Dra Ana Cleide Moreira Martins

Dr Clovis Lima dos Santos

Dr José de Ribamar Cezar Ro-

drigues

Dra Lucilia de T. 3 Fernandes

Dra Lucylene Paiva Abreu

Dra Malvina Barbosa Coimbra.

Dra. Maria da Graça Pereira Fra-

z&o.

Dra. Maria Izaura Ribeiro An-

cel«s.

Dra. Maria Diana Lacerda.

Dra. Maria do P. S. Lopes de S

• Silva

Dra Maria do Socorro Fontenele

Viana.

Dr Raimundo José da Silva

Dr Waldlr Evangelista Ribel:l>

FACULDADE DO CEARA

Dr Claudionor Avelar de Sousa

Dra Elba Gonçalves de Lucena.

Dr Francisco Pôrto Alcoforado.

Dr. José Aurilo Pinheiro

Dr. José Edilson Paz

Dr. José Edward Paulino Dias.

Dr. José Jarbas Studart Gurgei.

Dra. Maria Alita Nunes

Dra. Maria Irenllde de Carvalho.

Dra. Maria Juanice Silva Fur-

tado.

Dra. Maria Nilma Coelho Car-

valho.

Dra. Maria Regina Naide Sousa
Gomes.

Dra. Marlsanta Freire Lopes,
i Dr. Newton Leite Crisplno.

Dra. Teresinha de Jesus D. de
Oliveira.

FACULDADE DE RECIFE

Dr. Carlos Pires de Freitas

Dra. Suzana de Araújo Costa
FACULDADE DA BAHIA

Dr. Ayrecilg Ferraz de Andrade
Santos.

Dr. Baymonilso Lisboa.

Dr. Carlos Moreira de Alcântara.
Dra. Dinorah Almeida Barreto.
Dra. Erika Yolanda Buch

Dra. Faraildes Dias dos Santo*.
Dra. Franclsca Pereira de Brito.
Dra Hélla de Moraes Tourinho.
Dr. Heraldo Cavalcante Maltez.
Dr. Jayme Soares de Macedo.
Dr. Luiz Carlos de Almeida Ra-

btlo.

Dra. Maria de Almeida Fontes.
Dr. Milton Saback de Oliveira.
Dr. Noé Neves de França
Dr. Yorguimar Neiva Aouad.
Dra. Zenovla Mandt Bastos

FACULDADE NACIONAL (D.F.)
Dr. Antônio Paulo Couto César.
Dr. Branly Carvalho de Andrade.
Dra. Cecília Edna dos Santos

Pereira.

Dr. José Lourenço de Siqueira
Dra. Lais Lourdes Beca 111
Dr. Manoel Trindade dos San-

tos Neto

Dra. Maria Cândida de Oliveira
Dra. Nair Ciriaco dos Santos
Dra. Ordalia Murta Gonçalves
Dr. Pedro José Nolasco
Dr. Roberto da Costa Lage
r»M Syndslva Flalhc
Dr. Wilson Fanconi

FACULDADE DE GOIÁS
Dr. Antônio Jo6é de Alencastro
Dra. Armlnda de Jesús Machado
Dra. Cllene do Vale
Dra. Dulca Bueno Gomes
Dr. Elias Dias dos Santos
Dr. Francisco do Carmo Filho
Dr. Hélio de Passos Craveiro
Dra. Heloizze Rizzo
Dr. Hllton Paranhos
Dia. Irene Soares Macbado
Dra. Isla de Souza
Dr. Jairo Craveiro de S*
Dr. José de Castro Ribeiro
Dr. José Joaquim Taveira
Dra. Laura de Moraes
Dr. Manoel Alves Toleuttno
Dra. A- Joacy Maraculpe

Dra. Michei Blaise Baffuto
Dra. Neusa Carneiro
Dr. Nilton Luz Netto
Dr. Orralho de Oliveira Vaz
Dr. Sema Jorge Saloináo
Dra Terezinha de Camargo

Campos

Dra Ollra Franclsca
D'a. Wanda Finotti
Dra Waldenora Batista de Car-

valho

Dr. Lázaro Batista
Dra. Helena Mussl
Dra Hellana Carvalho Cruz.

Ura Hiedr. da Silveira Pacheco

Dr João Bosco Fiigueiraa

Dr. José Clarlndo de Araújo.

Dr José Jurberg.

Dra Jovita de Oliveira

Dr. Ledyr de Carvalho.

Dra Levlta de Menezes Soares.

Dr Luiz Grado de Souza Nunes

Dra. Luzia Machado Filha

Dr. Marcos Treitel.

Dra Maria Mekler Fainires.

Dra Maria Auxiliadora Cruz.

Dra. Maria Carioca Pedroso

Dra Maria da Penha E. C. Pi-

naud.

Dra Maria Edlth Fernando Fer-

reira.

Dra. Maria Luciano Monteiro

Barreto.

Dra Marian Haudes Sauma de

Lima.

Dr. Mário Esteves Guedes

Dr. Maury de Almeida Barbosa

Dra. Mércia Maria Pinto Sarden-

berg

Dr Onofre Pereira Leite.

Dr. Paulo Peixoto de Araújo.

Dr. Pedro Lopes Vasconcelos.

Dr. Raimundo Lopes Monteiro.

Dr Rudney Dantas Moreira.

Dr. Salomão Blrenbaum.

Dr. Salvador Alves Pereira.

Dr. Sebasti&o de Alencar.

Dr. Sebastl&o da Silva.

Dr. Sebastião Rocha Coelho.

Dr. Sérgio Severino de Azevedo.

Dr. Sidemar Ferreira Torres.

Dr. Teophilo Barbosa Elias.

Dr. Ubirajara de Souza Lima.

Dr. Waldir Rodrigues Rego.

Dr. Welllngton Toledo Vieira.
Dr. Wlnter Bastos Guedes.
Dr. Zozimo Lopes de Freitas.

FACULDADE DE

BELO HORIZONTE

Dr. César Lígnanl.

Dra. Chrlstlna Guzman Ameri-

cano.

Dra

Dra

Dra

veira.

Dr.

Dr.

Dr.

Dr.

Dr.

Silva.

Dra

Dra

Dr.

Dr.

ves.

Clarice Ferrareto.

. Dlrce Medeiros.

. Gelcyra Rodrigues de Oll-

Geraldo Ferreira dos santos.
Halvécio Thomaz Martins.

Joáo Ivo de Azevedo Menezes.

José Maria de Souza Gomes.
Luiz Gonzaga Fonseca e

. Maria das Dóres Ferreira.

. Maria Lulza de A. Barbosa.

Miguel Jorge.

Nelson de Carvalho Gonçal-

Dr. Newton Marcos Gazzineili.

Dr. Paulo Henrique de Maga-

lh&es.

Dr. Tarcísio de Campos Ribeiro.

Dr. Fouze Antônio.

FACULDADE DE JUIZ DE FORA
Dr. Afonso Waltencir Fabre.

Dr. Alberto Magno de Araújo
Renault.

Dr. Ary Garcia da Silva.
Dr. Carlos Mauro de Oliveira.
Dra. Cieusa Nantes.

Dr. Daniel Crojniak.

Dr. Delphim Fáclo.

Dr. Francisco Vicente Pereira.
Dr. Geraldo Mageia Corrêa Neto

Cunha.

Dr. Getúllo Pinheiro.

Dr. Gilberto Fernandes de Souza.
Dr. Ivan Lima Bastos.
Dr Joáo Batista Ribeiro Caldas.
Dr. João Clovis Brito.

Dr. Jose Amaro Souza Cravo.
Dr. José Lopes dos Reis.
Dr José Marcelo da Rocha.
Dra Josely Carvalho Marinho.
Dr Kleber Furtado de Araújo.
Dr. Maneei Campo» Fui lado.
Dra. Maria Anecy Pinto Gomes.
Dra Maria Carmen Meurer De-

marco.

Dra. Maria José Nunes Vascon-
celos

Dra. Marly Barros de Almeida.
Dra Neuza Nogueira
Dr Namlnato Moreira Campos
Dr Paolo Orlando Piacesi
Dr Paulo Jorge Pereira.
Dr Ricardo Manera.
Dr Salim José.
Dra Sônia Sales de Almeida.
Dr Sílvio Júlio da Costa.
Dra Teresinha de Jesus Assi#

Pereira

Dr Thyrso Vilela Júnior.
Dra. Vera Maria Ferreira.
Dra. Viima Serrate Cordeiro,

FACULDADE DO ESTADO DO RIO
Dr Abei Barreto P^ssol.
Dr Albertlno da Silva Raposo.
Dr Alberto da Silva Dias Audré.
Dr Aldo Eloy Macieira
Dr Altair Evangelista da Costa.
Dr Aluizio Vieira Machado.
Dr Alvará Jo*é de Souza.
Dra. Améila Machado Lobo.
Dra. Ana Maria Antônio da

Silva.

Dra. Anancy Pache<o
Dr Aníbal Bnllazzl Passos
Dr. Ayres Francisco Ferreira PI-

lho.

Dr Bernardlno Alves de Souza
Neto.

Dr Carlos Calta.

Dr. Céllda Garcia Macedo.

Dr Dejahlr Pcssanna

Dra Dora Vargas Vera

Dr Edmar Carneiro de Araújo.

Dr. Elias Estefano

Dr Bneas Heringer.

Dr Eudo Barros Vieira

Dr Eurlsthenes Alves Gomes.

Dr Francisco Ricardo Burleln.

FACULDADE DE RIBEIRÃO

PRÊTO

Dra Abigail Inocèncio da Silva

Dr. Alíredo Hélio Pereira.

Dr. Álvaro Rlgllonl.

Dr. Assâo Shimada

Dr. Céilo de Oliveira e Silva.

Dr. Dalton de Paula Freitas.

Dr. Èdimo Garcia de Lima.

Dr. EvarUto Ferreira Lobo.

Dr. Francisco Alves de Oliveira

Dr Hely da Costa Machado.

Dra. Irene Borges.

Dr. Idelino de Andrade Lopes.

Dr. Iorando Toklmatsu.

Dr. JoAo Elias de Queiroz.
Dr. Jorge Buriham

Dr. José Mlngattl Netto.

Dr. Joaé Joáo Martorono.

Dra. Julicia Calll.

Dr. Kazuyo Tanaka.

Dr. Levy Martlnelli de Lima.

Dr. Lourival Bento Motta

Dr. Luiz ítalo Nlero.

Dr. Luiz Neves.

Dra. Marley Salazar Rezende.

Dra Marllena Garcia Leal.

Dr. Massayuki Atarashi.

Dra. Nádla Ferreira Marcellno
Dra. Nadlr Germano.

Dra. Neuza Gaudiano.

Dr. Nozomi Takeda.

Dr. Roberto Oliveira Marquez.
Dr. Roberto Ribeiro Gonçalves
Dr. Sérgio Pereira Rafalnl
Dr Sylvio Affonso Junqueira

Morgan.

Dr. Wanderley de Freitas.

ESCOLA DE OURO PRÊTO
Dr Antônio Gabriel Vllla Ca-

valheiro.

Dr. Belchior Lopes Goulart.
Dr. Clovis Koetz.

Dra. Ely Therezlnha Camargo
Costa.

Dra. Ester Giraldi.

Dr. Francisco Renan Oranoz
Proença.

Dr. Geovane Alves.

Dra. Qracillana Therezlnha Q.
Godoy.

Dra. Hedl Lima Nôlibos

Dr. Henrique Paulo Engel.
Dr. Jo&o Lino Sandri.
Dr. José Athayde Qulliáo.
Dr. José Guedes de Moraes.
Dra. Judlth de Souza Neves.
Dra. Lia Schuler.

Dr. Luiz Armando Carravetta.
Dra. Maria Bernardete C. Ma-

chado.

Dra. Maria Coronel Machado.
Dr. Milton Antônio Rodrigues da

Silva.

Dr. Nereu Baptlsta de Mello.
Dra. Nina Rosa da Silveira Wild-

ner.

Dr. Plero Laghi.

Dr. Renato Brenol Andrade.
Dr. Regls Antônio AguaJj de

Araújo.

Dra Therezlnha Tomaz Arthur
Plckering.

Dra. Vera Maria Hemb.
Dr. Waldir Savl.

Dr. Wilson Krug Guterres.
Dra. Yara Warlet Silveira.'

FACULDADE DR ARARAQUARA
Dr. Alexandre Soares Barbosa.
Dr. Antônio Abdo Sader.
Dr. Antônio Mazalli Martins.
Dr. Carlos Navarro.
Dra. Delva Ferreira.
Dr. Hénlo de Araújo Falcáo.

Dr. Iovaldo Figueiredo.
Dr. Jayme da Silva Ramos.
Dr. Joel da Silveira.
Dr. Joio Pamphilo Dl Glacomo
Dr. Koga Massato.
Dr. Manoel c. de Mendonça Al-

melda.

Dra. Maria de Lourdes Castilho.
Dr. Mário Kuroiwa.
Dr Maurício Bacçi
Dra. Oralde Rosário D'Alessan-

dro.

Dr. Mlitou de O.ivelra Pinto
FACULDADE DO PARANA

(CURITIBA)
Dr. Aluarvr Rlhns Vf«*.'7er.
Dr. Antônio Antunes.
Dr. Azurl Oau.
Dra Berta Troib.
Dr. Carl Heinz Lueders.
Dr. Canrado Joio Cabulskt.
Dra. Daria Repka.
Dra. Dllma Veiga Almone.
Dra. Elcy Thereslnha Vlvan.
Dr. Erlco Szpoganlez
Dr. Ernanl Dias de Morais.
Dr. Florindo Ferrari Filho
Dr. Iaroslau Moroz.
Dra. leda Alaide Rocha de A.

Maranhio.

Dr. Ikuko Sakiyma.
Dr. Joio Queiroz Maciel.
Dr. José Almeida Fonseca.
Dr. José Alinor Munhoz.
Dr. José Lindolpho Borges.
Dr. Jurandlr Bastos
Dra. Leticla Araújo Machado.
Dra. Lucy Ougllrml de Campos
Dra. Marina Araújo
Dr. Miguel Francisco Kowalskl.
Dr. Neil Floravantl
Dr. Pau o von Linsingen Netto.
Dra. Rosa Maria Santos.
Dr. Wilmar Antônio Ceconello

FACULDADE DE PONTA GROSSA
Dr. Alberto Tamenhaln.
Dra. Ivone Popinigls
Dr. José Pioll 811 veira
Dr. Joaquim Pires Batista Neto.
Dr. Langue Oolba.
Dr. Numa Correia Sobrinho.

Tratamento das intecções

determinadas 
por germes

sensíveis à penicilina

e d estreptomicina

LYPYOMYCINA

6

LYPYOMYCINA

PEDIÁTRICA

PENICILINA 
"SCHENLEY"

ESTREPTOMICINA 
"SCHENLEY"

LISAOO ISOTÔNICO DE

LEUCÓCITOS

UB0MT0RI0S SILVA ARAUiO-ROUSSEL S.A.^

RIO OE JANEIRO

IVC F-5

Dr. Oscar Francsco Lima.
Dra. Venesta Cristina Golba.
Dr. Wolfgang Joio Mayer.

FACULDADE DB STA. CATARINA
Dr. Adelar Amantlno Antunes.
Dr. Alvino Dias Alves.
Dr. Heinz Wlllrich
Dra. Hilda Medeiros de Santiago.
Dr. Jacinto Dias Alves.
Dr. Jerônlmo Benedito Medel-

ros.

Dr. Júlio Elysio Batschauer.
Dr. Manoel Pedro Lopes Silva
Dr Wilmar Antônio Nogara

FACULDADE DE PÔRTO ALEGRE
Dr. Antônio Gnbrlel Vllla Cava-

lheiro

Dr. Belchior Lopes Goulart.
Dr. Clovis Koetz.
Dra. Ely Thereslnha Camargo

Costa.

Dra. Ester Giraldi.
Dr. Francisco Renan Ornoz

Proença

Dr. Geovane Alves.
Dra. Graclilana Thereslnha Oo-

doy

Dra. Hedl Lima Nolibos.
Dr. Henrique Paulo Engel.
Dr. Joio Llno Sandri.
Dr. José Athayde Quillio
Dr. José Guedes de Morais.
Dra. Judith de Souza Neves.
Dra. Lia Schuler
Dr. Luís Armando Carravetta.
Dra. Maria Bernardete C. Ma-

chado.

Dra. Maria Coronel Macnado.
Dr. Milton Antônio Rodrigues

da 81iva.

Dr Nereu Batista de Melo
Dra. Nina Rosa da Silveira Wild-

ner.

Dr. Plero Laghi

Dr. Renato Brenol Andrade
Dr Regls Antônio Aguado de

Araújo

Dra. Thereslnha Tomnsini
Dr. Thomaz Arthur Plcherlng.
Dra. Vera Maria Hemb.
Dr. Waldir 8avl
Dr Wilson Krug Guterres
Dra Yara Warlet Silveira

FACULDADE DE SANTA MARIA
Dr. Aíonso Genolr Cardoso dos

Santos.

Dr Alfredo Schotkls
Dr. Arlberto Sendtke.
Dr. Carlos Araml Dornelles da

Silva.

Dra. Cecy Dornelles Ramos.
Dr. Derly Santos Vlero
Dr. Einidio Afonso Antônio da

Brum

Dr. Faivius Vinícius Araújo Pi-
res

Dr. Hiram Porciucula
Dr. Jorge Figueiredo Gonçalves
Dra. Marta Conceição Vitória

Netto

Dr. Nerzy Burblltz
Dr. Paraguassu A. Puscotto No-

thein

A HOMEOPATM PELO MUNDO

FRANÇA — O Conselho Na-
cional de Médicos Homeopatas
acaba de realizzar Simpósio sô-
bre Insuficiência hepática e
circulatória.

— Em Bordeux, realizou-se
o Congresso Internacional do
Medicina homeopata. Foi pre-
sidente do memorável aconte-
cimento o dr. Kolitsth. Fizc-
ram-se representar, 

por lnter-
médio de seus delegados, Sul-

ça, U.S.A. África do Norte Es-

panha. Grà-Bretanha Holan-
da. Alemanha Ccuetttal, Aus-
tria e Itália.

Na ocasião, torani ressalta-
dos os grandes progressos da
Homeopatia na Europa Oclden-
tal, Estados Unidos, Rússia. In-
dia e Extremo Oriente

PAQUISTAO —¦ Eui Lahere.
reuniu-s-e a Conferência Anual
da Sociedade ie Homeopatia
Em abril, p.p. foi realizada a ni
Conferência e Exposição Far-

macéutica Do programa oons-
taram sessóes cientificas, pro-
fissionais e sociais, visitas ás
fábricas farmacêeuticas. distri-
buiçáo de prêmios t banquei
Foi secretário di Conferência

o dr. Mazharul Hao

BÉLGICA — E.n setembro

p.p. reabriram-se os cursos da
Escola Belga de Homeopatia
em omus Medico rum d

ESPANHA — Em Tiana foi
Inaugurada uma estatua em
homenagem. Na ocasião fala-
ram os drs. Bieto MariU e Pel-
ro Rando, da Academia Médi-
c° Homeopática de Barcelona

CHILE — Em Santiago, aca-

ba de ser fundad i >t Socieda-

de Farmacêutica Hnnveopátlca.

A nova entidade tem por lina-

lidade divulgar e ajudar a In-
vestigaçáo homeopauca em to-

dos os seus setores

ESTADOS UNIDOS — Sob

a presidência do dr. Henri W.

Eisfelder e com a presença de

delegados de quase tcoos os pai-
ses. acaba de ser realizado o

XXVIII Congresso Médico Ho-

meopatico Pan-Anu rlcano

CEILAO — Foi cotueuioiado

o Vni aniversário de fundaçáo

da Sociedade Homeopática do

Oeilào

Realizou-se em setembro p.p.
o Congresso da Liga Interna-

cional.

ARGENTINA — Acaba de ser

Inaugurada a Escola Argentina

da Homeopatia. O novo esta-

belecimento de ensine está a

funcionar na Call» Copaío 24

e ê dirigida pelos di> Juan A.

Tabanera, Ricardo It o s e t a e

Ramon Seavizzo.

Representações

paro Brasília

Aceitamos representações par»
Brasília, de laboratórios farma-

cêuticos de todo o pais. Zona

pouco trabalhada e com boas

possibilidades.

Escrever para: 
"Brasfarma

Drogaria" — Bastos Kunze Ltd.

— Av. Central, 990 — Brasília.

MEC
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Locol 
— Dato Patrocínio — Comissão Organizadora

. Seções 
¦" Toxos Aspectos Principais do Regula-

ment0 
__ Enderèço para Corraspondência — Data da

Entrego 
dos Trabalhos ao Secretário Exec. do Congresso

Começa"1 
a chegar as prl- Blo-Quimico no melhoramento

mpiia« notícias sôbre a orga-

nteacão do Quinto Congresso

Pau-Americano 
de Farmácia e

Bioquímica 
a se realizar em

SantinRO 
do Chile (12 a 19) de

novembro 
do próximo ano).

O certame está sob os pa-

trocinios 
do govérno da na-

cáo Serviço Nacional de Saú-

de Universidades do Chile e

de Concepción (Faculdades de

Química 
e de Farmácia) e pela

Oficina Sanitária Pan-Ameri-

cana

Está assim constituída a Co-

missão OrRanizadora:

presidente- Victor M Cere-

ceda A : vice-presidente: Sa-

lomán Wexman B.; secretário

executivo: Augusto Vieira V.;

tesoureiro: Kurt Hochstter F.;

diretores: Júlio Garcia M.: Ra-

miro Andrade R . Ricardo Va-

len/ucla S : Orlando Villablan-

ca V

Também, as seções do Con-

gresso já foram determinadas

(com os respectivos secretário*,

provisórios»' 
História da Far-

máeia e História da Bioquími-

ca (Hugo Gunckel); Farmácia

de Hospital (Juana Leixelard);

Farmácia das Fôrças Armados

i Humberto Véliz ); Indústrias

Farmacêuticas e Administração

de Empresas Farmacêuticas

(Renzo Picasso»: Bioquímica,

Farmacologia e Farmacoquími-

ca (Carlos von Plessigi; En-

sino de Farmácia e Bioquímica

(Raul Bravo Ordenes>: Farma-

eognosla. Fitoquimica e Botá-

nica lElenn Oautier); Farma-

copéips, Formulários e Bibllo-

grafia Científica (Hatald Stel-

r*r»; Legislação Farmacêutica

e Deontologia (Antônio 
Quin*

teros); Nutrição. Bromatologia

t To\;rolc?la (José Pére? M )

Como ,iá foi noticiado os
idiomas oficiais do Congresso
.serão o espanhol o português
( o in;>lêc. Êste novo encontro
da classe farmacêutica ameri-
cana terá por finalidades:
"Pugi:ar 

pelo progresso da Far-
ti acii e da Bioquímica em tõ-
das as suas manifestações:
Piopi:unai 

por um nível de en-
sin» compatível com o desen-
volvjíuonto científico da época
! 

;u 
• Es imilar a invés iea-

tão das c'ências f ar ma céu* cas
e lji° mi Micas, promovenlo um
amplo intercâmbio efir ente
atr vcs cio Continente: Estiniu-
lai o progresso da indústria
((Uiniu -farmacêutica 

nos pai-
st americanos: De.íticai a
m ss-io do farmacjut'co e do

e proteção da Saúde Pública
no Continente: Obter rápida e
apropriada disponibilidade de
novos agentes terapêuticos: De-
monstrar aos governos dos pai-
ses americanos a urgente ne-
cessidade de uma leglslaçáo

quimico-farmacêutica uniforme,

que outorgue apoio e proteção
ao desenvolvimento das ativi-

dades farmacêuticas e bio-qul-

nicas

Os participantes do Congres-

so estáo classificados da se-

guinte maneira: Membros Ho-

norárlos, Delegados. Presidentes

de Delegação, Observadores

Congressistas Correspondentes e

Membros Cooperadores

Serão cobradas as seguintes

taxas: Presidentes de Delega-

çáo, Delegados e Observadores:

Vinte dólares: esposas dos

conru y la.s e companheiros

que desejarem participai do

Congresso: vinte dólares. Con-

gressi8tas correspondentes: dez

dólares

Todos os interessado.'- em

enviar trabalhos ao Quinto
Congresso Panamericano de-

vem atender ao artigo do Re-

gulamento que diz: 
"O 

título

? um resumo de cada trabalho

que vai ser apresentado, de-

verá estar em dodei do se-

cretério Executivo da Comis-

são Organizadora antes do dia

1 de setembro de 1900 A ex-

tensão dêsse resumo não pode
ser menor de cinqüenta pala-
vras nem maioi de cem Pelo

menos três cópias dos traba-

lhos completos deverão estar

em poder do secretário exe-

cutivo da Comissão Organiza-

dora o mais tardar, no dia

1 de outubro de 1950 
"

Tôda e qualquer correspon-

dênc'a relacionada com o Con-

gresso deverá ser endereçada

para: CASILLA 1136 «San-

tiago do Chile)

Pelo exposto, bem podemos

avaliar o entusiasmo que rei-

na entre os organizadores do

Congresso e. á medida que

nos chegarem as notícias, ire-

mos divulgando o que achar-

mos de mais útil para que to-

dos os interessados se possam

preparar a tempo para o gran-

de cnco-itro da classe farma-

cêutica das Américas

A pontos, pcis farmacêuticos

de tcdo B asil! Santiago do

Chile vos espera!

Washington ainda está na

lembrança de todos nós. O

Brasil precisa enviar ao Chile

táo numerosa quanto ef? #\-

te delegação quanta a que nos

representou na bela e hospi-

taleira capita) americana

Lm:, linha de

produtos 
de confiança

IU»FI| IN/» «ura- comoate a prisão de ventre

ISTENtlL - No Patumento da asteniu neuro-musculai

e nas convalescenças

X 1'EK'll.NUL - Para a üigiene intima da mulher In

feccòfs localizadas nas mu cosas

t KMiLK - Ker.i .eniaçoes ^normais aos intestinos co

iites «nterítes diaireta de ouiretaçao

'''•KKODK^tàlL 
«dragras t - No tratamento das ane

mia* üfrmciosb e macrocitica

— ronic» f reconstituinte vitaminado

'RriFlCAL — Avuanunuses. doenças do esqueleto, debi-

lidado geral convalescenças descaiclflcacai

•NTERfilMCL 
— Perturbações luncionais do organismo

feminino

<>rOPl'RGA 
— Nüs di.spepsias e no.s distúrbios intesti-

naii a insuficiência hepatica Prisão de ventre

PEITORAI 
BRASIL - Excelente espetilico para bron-

quite asma joqueiuche gripe tosse larin-

glte traqueite etc

^ÍMADA 
SANTA MARIA - Tratamento das ulceras ta-

gedènlcas pústulas, perebas. feridas atônicas

slfiliticas etc

KENOBILE — Combate as alecçócs dos rins e do fígado

MAU DE ALMEIDA IND. E COM. SÁ

Rua Adolfo Bergamini, 
104 
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é wm uiwiético novo

não mercurial

ativo por via oral

aumenta a excreção do

cloreto do sódio

tolerância notável

eficácia em doses pequenas

ação uniforme

Produtos Químicos CIBA S. A.

Rio d* Janeirc

- /> •* * . ' j • *i4 -K • \Xr7 "*

. - i.-j-ST *t' *&£/¦' f

Sáli-diurético

Para a evacuação de edemas o

o tratamento da hipertensão

Posquisas'c|uímicas e terapêuticas

realizadas em primazia pela CIBA

O

é tamutfm um anti-hipertensivo

reforça a ação do*

demais hipotensores

enquadra-se vantaiosamenre

no esquema terapêutico clássico

completa o tratamento de base

pelo Serpasol® e o Adelfan(i-

permite reduzir as doses

de Apresolina^' e de Ecolid®

t

torna menos rigoroso

o regime hipossalino

A Matéria Médica Homeopática

(Continuação)

CANTHAR1S

Canth;:ris inflama a mucosa

urinária de^e os rins até ã

uretra e dai seu emprèpo nos

scRiuntcs cr.so::

Nas nefrit?s de qualquer na-

tureza e de qualquer caus. .

Os sintomas que a indicam

são:

Dores nos rins

Urinas fanrçuinolentas

Albuminúrla

Líimmuição da diurese ou

mesmo sua supressão.

Nas cistites agudas, com os

seguintes sintomas-

Desejo violento de urinar, a

todo momento

A urina escoa-se «ôta a «ôta

Doies ardentes

Nas cístiici crônicas

— O principal rintcma ê a

urina com pus. ás vezes em

grande quantidade

t Na blencrraqia

Nesta Infecçáo Cantharis.se-

ra dada após Cannabís

A dor do doente de Cantha-

ris com blenorragia e compa-

rada por êles á dor de um corte

de navalha ou de um ferro em

brasa O corrimento uretral

tem aspecto de pus Há ere-

çõ?s violentas e dolorcsas.

ÓRGÃOS OENITAIS

Cantharls os inflama, produ-

zlndo inflamação não só das

partes externas como das in-

ternas, até do próprio útero. o

que pode causar o abôrto

Observa-se priaphmo, furor

erótico.

PLEURA

Cantha ris age eletiva mente

na pleura. dai seu emprêeo no

pleuris. quer na fase inicial do

atrito, quer na formação do

derrame.

MUCOSAS

MUCOSAS RESPIRATÓRIAS

Cantha ris lhes aumenta a

secreçáo. Deve-se dar Cantha-

ris sempre que as secreçóes das

Prof. GII .tsERTO CHARETTE

in u c o s a s respiratórias fôrem

viscosas, pepjjcsas, i.derentes.

MUCOSAS DIGESTIVAS -

Cantharis cau&a violenta infla-

maçáo da mucosa de todo o

tubo di^eítivo, especialmente do

reto. e daí seu emorêro em cer-

tas discnterias que se acompa-

nham de cólicas, tenesmo, mu-

co sanguinolento.

PELE

Sua ação ua pela Indica Can-

thans nas queimaduras, inclu-

sive nas queimaduras que vão

até á formação de bôlhas, e:

Na insoiaçào.

Na erisipela

No zona

No eczema, especialmente o

agudo com aspecto de erisipela.

e o eczema profissional locali-

zado nas mãos

As erupções do doente de

Cantharis queimam como fogo

quando s&o tocadas mesmo li-

geira mente

SISTEMA NERVOSO

Cantharis manifesta-se por de-

lino, convui*o<.o e coma

O delírio é do tino Dnrticular,

parece-se com o delírio da raiva

ou hidr^fobia, o doente tem pa-

rOXi> udiuüvw Gà qilcWk ciie-

ga a ladrar como cão e procura

morder O menor toque, a vista

de qualquer cbjcto brilhante, da

fl0,,rV9 rs '

Ocorrem espasmos violentos

QUulxUJ • v luCit • Ji O

laringe ou a garganta.

CARACTERÍSTICAS

Eis ainda outras caracteristi-

cas de Cantharis:

Dóres 
queimantes, tremen-

das. não so na bexipa no mo-

mer.to da micç&o como também

em quaiquei outro orgao

Hiperestesia generalizada
Visão amurelu das coisas,

os objetos parecem todos mare-

lados

(No próximo número estuda-

remos Chelidomium. o remédio

homeopático que tem intensa

lateraltdade direita»

INJETÁVEL e BÁLSAMO
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Estabilizador

do sistema

nervoso

Jardim Experimental: 
Santa Maria 

já 
tem

SANTA MARIA (RGS), No-

vembro — Do Correspondente
— Mais outro acontecimento de

lnvulgar importância registrou-

se em Santa Maria — ROS —

em ligação ao Ensino Farma-

cêutico, com a inauguração ofi-
ciai do 

"JARDIM 
EXPERI-

Ib Compnmido' JHHI jPjBk.

1^— 
_T ranquilizador

Por ocusiaoda solenidade de mau.jur ação do 
'Jardim 

Experimen-
tal Martius da Faculdade de Farmácia de Santa Maria, foi tirada
a foto em que podemos observar $ Excia Rvma D Luis Victor
Sartori, Prof Mariano da Rocha Filhe Direto» da Faculdade de
Farmácia; Professor Ricardo Wasickp; e Padre Balduino Rambo

MENTAL — MARTIUS — DE

PLANTAS MEDICINAIS".

As solenidades, que contaram

com a presença de altas auto-

ridades educacionais, civis, ml-

litares e eclesiásticas, entre as

quais destaca-se o sr General

João BaptLsta Rangel. Coman-

d ante da Guarnlção Federal

sediada pesta cidade, Dom Luiz

Victor 8artori, Bispo Coadju-

tor da Diocese, o Proí Dr

Miguel de Andrade Neves Mel-

relles, Diretor do Hospital de

Caridade 
"Astrogildo 

de Azeve-

do" e catedrático de Química
Orgânica e Biológica da Facul-

dade de Farmácia de Santa

Maria, Dr. Luiz Alves Rolim

Sobrinho, titular da Diretoria

Seccional de Ensino, Revdo. Pa-
dre Balduino Rambo, eminente

Botânico que viajou especial-

mente de Pôrto Alegre para as-
slstir as solenidades, e Prof.
Dr. Richard Wasicky, além de

grande número de professores
e alunos

Inicialmente, na sessão inau-

gural, falou o Prof Dr José
Mariano da Rocha Filho, Dl- •

retor das Faculdades de Par- 
'

mácia e de Medicina de Santa

>%(Wí

\\ í í 
I

"\\ 
\

\\ \

H

/ /

/ /

y
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Máximo de eficiência

sem efeitos

hormonais 
colaterais

^HiJI

Triamcinolone LEDE RLE

9 a[£ha«fluoro-16 
q]£ho. hydroxyprednisolono

A máximo eficiência no tratamento de artrite

reumática. alergia respiratória, sindromes ne-

fróticos. enfisemas pulmonares e fibrose. vá-

rios tipos de leucemia, inflamações • alergias

da pele. lupus erithemathosus.

A máximo redução dos efeitos hormonais 
que

geralmente acompanham o uio dos cortico-

esteróides. Ledercort nlo provoca retenção de

água e sódio no organismo, nem perda de po-

tássio. Não interfere no equilíbrio 
psíquico.

«IIM

Divisão IE0ERIE 
CTMMM 

QUiWCI M MM IX

«® 4o /anoto — Av. Rio Bronco, 131, 21*

500 — tua Lavopés» 326

Maria, dizendo do siffnmoa,«
de mate esta concretf" 

cf»tiva da Faculdade de FW,}
cia, destacando a posiçã,- 

"íí

relaçao ao assunto do eminei?
te Proí. Dr Richard wS
atualmente chefiando o Cemí
oe Pesquisas Bioquímicas 

da
quelas Faculdades

Falou, depois, o Prof Dr Da.
nilo Krebs, catedrático de Far
macognosia da Faculdade 

%Farmácia de Santo Maria I
qual proferiu as palavras qu2
a seguir vão transcritas

Ainda fôz uso da palavra *
acadêmico Daniel Viuniskv em

ÍÍXÍ,,,^ .fe"tro 
Académico

Francisco Mariano da Rocha»
O Jardim Experimento] "Mar

£" *£?* ,SOb 
8 odentaçaô

da cátedra de Farmacognus 
a

constituindo lugai de planto
de vegetais regionais e 5
de outros 

pontos do Brasil com
a finalidade de obter-se mai™
rial para estudos Botáncios
Farmacognosticos e mesmo Far-
macológiccs

Apos a sessão os presentes
passaram ao local destinado ao
Jardim, uma área pertencente
ao Hospital de Caridade "As-

trogildo de Azevedo", onde Dom
Luir Victor Sartori procedeu a
bênção

Cárie dentária

e 
piridoxina

A cárie dentaria e um ver-
aadeiro flagelo para a sau-

de e a estética Em nosso

meio, principalmente, o?,

números revelam índice

alarmante. Vários fatores
sáo responsáveis por tal es-
tado As vitaminas, o fluòr,
os açúcares, em parte, fo-
ram culpados, nos seus 

"de•

ficits", nas suas desarmo-
nias da cárie dentária

Streau. recentemente, no
uFrance 

Pharm n 
publicou

estudos interessantes a res-

Pftto da Piridoxina na pre•
vençáo das cáries dentário\

em crianças. Explica que o

mecanismo da atuação da

Piridoxina se traduz pela
modificação que determina

na flora bocal, os 0rganis-

mos heteroformatwos que
necessitam Piridoxina como
elemento essencial de nutri-

Çáo se multiplicam ás ex-

pensas das variedades ho-
moformativas, como L. aci-

dophilus Está provado que
êste qrupo i cariegenetico

Além de experiências em

animais foram praticadas
observações no organismo
humano, tomando 20 crian-

ças de 10-15 anos. Em um
dos grupos administraram-

se 3mg de Piridoxina após as

refeições e após a prova.

que durou um mês, conclui-

ram que havia uma redução

de quarenta por cento de

cárie dentárias, comparando

com as que estavam nesta
dieta.

Nexa

Raio

¦natal ratos

Isco pronta

Fórmulo

u-Md^moui

G*te4««.465 C P 0473

SÀO PAULO

fljPenieiiriiiM
¦ II Comprimido*
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1 morte passou por perto ...

A significação dos abalos 
que

alguns apresentam

rom muita probabilidade, 
tô-

*5 
rx-ssoas já terão sentido

SL abalo», que atingem o

^rpo 
todo, geralmente 

na oca»

Cubado 
com os

reações de

qalli-Mainini!

o USO DE

TI! WOriLIZADOKES

vs modifica

Neste- últimos tempos osmé-

dicos norte-americanos 
esta-

vam intrigados com o fato de

IÜreações de Qalli-Mainini,

rara o diagnóstico da gravidez,

darem sempre resultado posi-

tivo mesmo em mulheres reco-

nhecidamente 
não-grávidas

'ygand: 
o fato de estarem

fazendo uso de medicamentos

tranquilizadores 
tôdas as mu-

lheres uáo-grávidas em que o

exame dou positivo, os médicos

deram tranquilizadores a ho-

mens e injetaram sua urina em

sapos a reação deu resultado

positivo!

Ma3 a reação nàc perde seu

valor: injetando, em vez te

urina o sòro sangüíneo da mu-

lhei os resultados sáo sempre

fiéis esteja ou náo a mulher

em 11^0 de tranqüilizador

Portanto analistas: convém

preferir o sôro sangüíneo, náo

mais ti urina

miarthritaw"

i.akokatorio

A N 1 186fe.Fl ICO

PODE R O 8 O

Diureticc ative e cnergicc

estimulante das células re-

nais rratainenic racionai

da d iate st: anca e da» do-

enças Io.- rins oexiga e

hipertensões arterial»

(ItlTOK SAMPAIO

Ru.i uenrrai Caldwell JM

siáo em que se vai conciliar o
sono. e para os quais o vulgo
dá interpretações das mais va-
riadas e curiosas, tais como as
de que a morte ou algum espi-
rito daninho tivessem, na oca-
siáo. passado por perto. Às vé-
zes. éles são violentos e se re-

petem com tal freqüência que
obrigam o indivíduo a procurar
médico.

Em sua interpretação etiupa-

togênica, alguns neurologistas

como Symonds por exemplo

consideram êstes abalos mio-
clônicos noturnos como um

equivalente da convulsão epi-

léptiea. ponto-de-vista éste ba-

seado na ocorrência oca&ional

de verdadeiras convulsões neste

mesmo paciente: na melhora

que apresentam com o trata-

mento antlconvulslvo: e ainna

na evidência de anormalidades

do traçado eletroencefalográfi-

co. compativeis com o mal epi-

lépt.co. Por sua vez CKwaid

que teve oportunidade de estu-

dai com pormenores quatio pa-
cientes portadores destes abalos

noturnos, atribuiu sua maior

Incidência a um estado de ten-

sáo emocional, podendo pois
6er não só de natureza epilep-

tíca como psiquica. O exame

eletroencefalográfico déstes do-

entes, observados por Oswald

náo foi sugestivo de epileps.a

Em geral, não se dá maioi

importância a esta manifesta-

çào, embora, em algumas even-

tualidades, pareça existir uma

certa relaçáo com a epilep-

sia, presente no próprio pa-

ciente ou em algum membro da

família. Nesta circunstância

êstes abalos costumam ser mais

violentos e freqüentes •, nao

raio, acompanhados de outros

sintomas peculiares á epilep-

sia Embora náo se considerem

como epilépticos êstes indiVl-

duos éles parecem possuu

UU.Í01 suscetibilidaae a estas

descaigas -nervosas sincrônicas

do que as pessoas normais, des-

cargas estas que podem atingir

tôda a extensão do siátema

nervoso central.

7Zg]lAíuim^.
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PENICILINA G

RHODIA

Penicilina G Sódica

Grande atividade bacteriostática

Termostável em estado sêco

Titulação rigorosa

PRODUTO 100% NACIONAL

DA
t

FÁBRICA DE ANTIBIÓTICOS RHODIA

Frascos de 100.000, 200.000, 500.000 e 1.000.000 de unidades

©

CL trju/ru». d*cvvi(rumçu

RHODIA

Caixa Postal 8095 — São Paulo, SP

R10.U1
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Formulário de A GAZETA DA FARMÁCIA 381

Dentifrício

Timoi 0,25 g
Ácido ben/oico 2,25 g
Eucaliptol 2 cm3

Álcool 100 cm3

Essência de winter-

grecn 50 gotas

Dr. Keifer

Contra frieiras

do 
gado

Acid. i loridrico di-
luido 10p cm3
Sulíati de cobre 2i g

Ür Galdmo Marques

Xarope de

hipofosfitos

composto

Hipofo lito de cálcio 35 g
Hipdu^tito de potás-
8,0 175 

g
H»P< i. uto de sódio 17.5 g
Hioofu^fítn férrico 2.2 g
Hip«il(,.vfito 

de manga-
Dê.s 2J 

g

guiiuna U g
¦Jtrícnina 0.10 

g
Citrato de sódio 3,7 g
Ácido hipofosforoeo 5 cm3
Sacar* 700 g
«Ucerina 50 

cin3
água destilada — 

q. r.
P»r'1 1000 cm3
Misture os hipofosfitos fer-

nco p de manganês com o ci-
trato rk sódio. 

Junte 30 cm3 de
«mui destilada, aqueça tudo a

ymo-maria. mexendo a mis-
até obter soluç&o clara

issolva os hipofosfitos de cál-
P' tassio e sódio em 400 cm3

«ÜL. 
destilada, à qual foram

juntos 2 cm3 de ácido hipofos-
'ro'° 

Então dissolva a qulnl-
8 e a estricnina em 30 cm3 de

destilada 
e a glioerina,

o auxílio de 3 cm3 de áci-
"1 'iipofosforoso; 

misture as
'Utoc.s 

e dissolva a saca rose,

tu».1 
,e a8itamento. Por fim.

ím»n 
a21^ destilada para obter

Dr^i 
rm3, * 'Utre. Conserve o

JJ"*iuto 
em frascos bem fecha-

Sf, .lugar fresco e ao abri-
10 da ha.

N. F. VI

Fórmulas

nas tosses,

bronquites»

i

Dionina 0.10 g

Ticcol 5 g

Tintura de acónito 2 cm3

Água de louro-cereja 10 cm3

Bromofórmio XX gotas

Xarope de Tolu 100 cm3

Xarope de Desessartz 50 cm3

Hidrolato de canela 100 cm3

3 a 4 colheres por dia.

II

Xarope de Descssartz 60 cm3

Xarope de Tolu 60 cm3

Xarope de codeína 60 cm3

Benzorto de amônio 5 g

Agua de louro-cereja 10 cm3

1 colher de 3 em 3 horas.

III

Dtonina UOb g

Tintura de acônito 2 cm3

Agua de louro-cereja 10 cm3

Xarope de gomenol 100 cm3

Xarope de codeína 20 cm3

Xarope de ipecacuanha 20 cm3

Hidrolato de canela 50 cm3

1 colher de 2 em 2 ou de 3

horas.

Gotas

antigastrálgicas

Tintura de badiana 10 cm3

Tintura de conduranpo 10 em3

Tintura de ipecacuanha 5 cm3

Tintura de noz-vômica 5 cm3

Tintura de beladona 5 cm3

20 a 30 gotas às refeições.

Mistura

anti-reumática

Essência de teribintina 50 cm3

Láudano de Sydenham 10 cm3

Álcool canforado 200 
cm3

Salicilato de metila 10 cm3

P"r» "W*»-Dr 
j, TrtKM

Pomada contra

pelada

Precipitado amarelo 2 g

Flor de enxofre 4 g

óleo de cade 2 cm3

Vaselina 15 g

Fórmula

estomáquica e

diurética

Magnésia fluída 1 vidro

Citrato de sódio 6 g

Urotropina 4 g

Bicarbenato de sódio 6 g

Tintura de camomila 8 cm3

Tintura de badiana 6 cm3

Tintura de boldo 2 cm3

T. 1 colher de 2 em 2 horas.

Dr. B. Pinto

Poções

i

Julepo gomoao 150 cm3

Benzcato de sódio 3 g

Agua de louro-cereja 10 cm3

Dionina 0.05 g

Tintura de acônito 1 cm3

Tintura de dedalelra 2 cm3

Xarope de Desessartz 30 cm3

1 colher de 2 em 2 ou de 3

em 3 noras, nas bronquites,

tosses.

II

Agua de canela 150 cm3

Benzoato de sódio 3 g

Antipirína 2 g

Acetato de amónio líq. 5 cm3

Tintura de acônito 1 cm3

Xarope de Dessessartz 30 cm3

1 colher de 3 em 3 horas.

III

ínfuso de flôres peí-

torais 150 cm3

Benzoato de sódio 4 g

Tiocol 4 g

Tintura de acônito 1 cm3

Agua de louro-cereja 6 cm3

Xarope de terebintina 30 cm3

Expectorante, rouquidão.

1 colher-de-sopa de 3 em 3

horas.

IV

Lrgotina Bonjean 2 a 4 g

Ácido gálhico 1 g

Extrato fluído de hi-

draste 2 cm3

Xarope diacódio 30 cm3

Agua de canela 120 cm3

Anti-hemorrágico — 1 colher

de hora em hora ou de 2 em

2 !«oras.

V

Magnésia fluida 250 cm3

Tintura de boldo 10 a 20 cm3

Bicarbonato de sódio 4 g

Hepatites — meio cálice, 3

vêzes por dia.

VI

Magnésia fluída 1 vidro

Tintura de calumba 3 cm3

Tintura de noz-vômica 1 cm3

Tintura de badiana 5 cm3

Elixir paregórico 5 cm3

Estomacal, indigestôes. As co-

lheres

VII

Magnésia fluida 100 cm3

Agua cloroformada 100 cm3

Mentol 0,10 g

Álcool — 
q s. para dissolver

1 colher, de hora em hora —

Antivomitiva.

VIII

Decocto de quina ama-

rela 200 cm3

Extrato mole de quina 4 g
Tintura de canela 10 cm3

Acetato de amônio li-

quldo 10 cm3

Rum ou conhaque 30 cm3

Xarope de casca-de-

laranja 50 cm3

Poção tônica. As colheres-de-

sopa

Xarope

antiasmático

Iodeto de potássio 15 g

Tintura de lobélia 30 cm3

Tintura de ópio 4 cm3

Conhaque 100 cm3

Xarope de polígala 400 cm3

T. 1 a 2 colheres por dia

Dr. Torres. Homem

0)1
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Dihidrostrcptomicina 
(sultatoj

Glicolilarsanilato de bismuto

Caulim

Pcctina

Gel de Hidróxido de alumínio

Indústrias Farmacêuticas

&ontcu\a 
~y//£etfi 

<#Jl.

yTradição 
e Qualidade a Serviço da Prática Médica"

Nos Estados Unidos. Wyeth Laboratories Inc.-Philadelphia

No Brasil, Ind. Farm. Fontoura Wyeth S. A.-São Paulo

Dezembro 
de T959

Indústria farmacêutica

está ameaçada

I

O presidente do Sindicato do

Comercio Varejista cie Produtos

Farmacêuticos do Hio de Ja-

neiro, sr. Thiers Barcelos Cou-

tinho disse hoje que o congela-

mento de preças das medica-

mentos pela COFAP vem la-

senão com que a ínluitria na-

cional seja absolvi-ia pela es-

trangeira.

O sr. Thiers coutinno argu-

mentou que a moeaa nacional

desvalorizada minto contribui

para êste estado rte coisas: "o

que o estrangeiro c c m uma

moeda d? valor aqu.sitivo mui-

to grande compra aqui por mi-

lhões. para èle na realidade

não custo mais que alguns cen-

tavos"

FEIJÃO

O presidente Ce b.i...icaiu dos

varejistas de mdn anientos ci-

tou o exemplo dr ieijào: "o

produto não toi taoeiado por-

que desaparecia do mercado

Com o preço que alcançou es-

timulou a produção c como re-

sultado jà no próxrno mês esta-

remos comprando trpào a Cr$

20.00"

CULPA A C/Uv.tu

Prosseguindo dusse o si. Thiers

Coutinho que a COKAP no mo-

mento esta se ne^aoac a exa-

minar o assunto sob * alegação

d? que a crise da carne não

deixa tempo para maut naca

— "So 
a iibentçno aos preços

dos medicamentos puuera fazei

com que a indust;ia tarmacêu-

tica. que é considerada a ter-

ceira do pais e que dtpenae de

mais 40 outras, tru» como trans-

portes. tipogravu:a. matérias-

primas possa sobreviver"

O sr. Thiers Cn^r niio disse

ainda que a pioj.ua historia

prova que a regulamentação dos

preços ê impraticável Citou o
caso da primeira convenção
francesa logo apos a revolução,

ainda em plena época do ter-

ror, quando toi lentaoc 0 con.

gelamento dos p>-eçuc comoae.

creto que licou senão conheci*

do como a -Lei 
do Máximo"

-"O resultado disse e que os

gêneros desaparece um e SUrglu

a tome que obrigou » revoga-

ção da lei para que cectess, ,u!

gar a um plano de incentivo 
a

produção, o que ausou um re-

sultado fabuloso" finalizou

Medicocòo

geriatrica

Hormónioj

Vttaminai

Minerai? •

Fa*or»i

'potropicoi

N

X

/

^®|P
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Cápsulas

antinevrálgicas

Valerato de quinina 0.25 g
Fenacetina 0.20 

g
Cafeína 0,05 g
Ácido acetilsalícilico 0,25 g

Para 1 cápsula — por dia.

Licor de 
jenipapo

Jenipapo em pequenos

pedaços 800 g
Álcool a 40° 600 cm3

Macere 8 a 10 dias. Còe com

expressão e depois filtre. AJun-

te:

Vanilina 2 g
Xarope feito a frio, com 900 g

de açúcar e 500 cm3 de água

filtrada

Antihelmintico

Santa Maria

Essência de quenopodio 5 cm3

Essência de eucalipto 3 cm3

Essência de anis es-

trelado 1,20 cm3

Essência de hort°lá-

pimenta 1 cm3

Clorofórmio 3 sm3

Sacarina 1 g
Álcool a 95° — 

q. s.

Essência de canela X gotas
óleo de ricino q s

para 450 cm3

F. S. A. Dtviaa em dez fras-

cos de 45 cm3 cada um 1 co-
lher-de-sopa, de 2 a 3 anos

2 colheres, de 4 a 6 anos 3 co-
lheres. de 7 a 10 anos. de ma-

nhá, em jejum

Pomadas

Cutina

Mentol

Clora] hidratado

ôxido de zinco

Contra prurido.

n

Cutina

Resorcina

Oxido de zinco

No eezema labial.

30 g

1 g

1 g

4 g

10 |

0.10 g

2 g

Preventivo contra

mosquitos

Glicerina 4 cm3

Tintura de absinto 12 cm3

Timol 0,05 
g

Agua-de-colónia 60 cm3

Aplique no rosto, pescoço »

maléolos.

Pomada de

Arning

Ácido tànico 1 g
Sulfato de quinina 1 g
Enxofre precipitado 1 g
Essência de macis 0.25 cm3
Vaselina amarela 50 g

Contra seborréia do couro ca-
?Wudo.

Pomada de

Laurens

Càniora 0 20 P
Mentol q 9q d

Ácido bórico 4 »

Vaselina 20 
g

No tratamento de feridas nas
narinas e outras lesões infla-
matórias aí localizadas

Pomada curativa

Heitor Luz

Oxido de zinco g 
g

Ceroto qo 
g

Ácido salicilico 0.50 
g

Bálsamo-do-peru 3 
g

Subnitrato de bismuto 2 g
óleo de ricino 20 cm3

Pomada secativa

Heitor Luz

oxido de zinco

Ceroto

Ortofórmio

Bálsamo-do-peru

Subnitrato de bismuto

Talco

óleo de amêndoa

a g

40 g

3 g

g

g

2 g

10 cm3
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Fórmula no

torcicolo

Mentol i 
g

Salicilato dc metila 2 a 3 cm3
VasHim 40 

g

Fórmula contra

acne. espinhas

Enxofre prec p;tado 2 g
Ácido salicilico 1 n
Tintura de benjoim 1 cm3
Vaselim 30 •;

Loçào 
para o rosto

Olicerini «o CU13
Agua de rosa 20 cm3
Agua de louro-cereja 100 cm3
Agua — 

q. s. para 210 cm3
Misture e filtre por algodão

e papel

Elixir ferruginoso

Citratc de lerro amo-
niacal 5 

g
EUxii de Garus 60 cm3
Xarope de casca-de-

laranja 50 
Cm3

Tintura de noz-vômi-

. 
ca 4 

cm3
Agua de canela q. s.

Para 
200 cm3

T 2 colheres-de-sopa 
por dia

Pílulas tônicas

linosas
ferrugi

Protoxalato de lerro 10 g
Extrato mole de quina 4 g
Extrato de noc-vômica 0.50 g

Divida em 50 pílulas — 2 Dor
dia

Poçào nervina

Brometo de potássio 15 g
Agua de louro-cereja 15 cm3
Tintura de leptolóbio 50 cm3
Solução de valerato de
amònio 50 

Cm3
A*"« 

250 
cm3

T. 3 colheres-de-sopa por
dia.

Dt. J. Teixeira

Creme 
poro

tirar as pinturas

do rosto

Goma-adraganta 20 g

Oelose 10 g

Ácido bórico 25 g

Agua destilada 500 un3

Glicerina 500 nn3

Aqueça estas substânc. a

banho-maria, agitando ti-

nuam"' ate obtT o-

mogênea, que passe entf.o por

uma fca:e. ü:.jo.«s u

misture a massa em alr iz.

após juntar:

Ionona 0.50 cni3

Extrato de ilangue-

ilangue 10 cm3

Essência de bergamota 1 ci»3

Extrato de jasmim lü cinl

\Cerbelaud>

Fórmulas

antiasmáticas

1

Acetato de amónio li-

quldo 5 cm3

Licor de Hoftmann 4 cm3

Tintura de lobélia 2 cm3

Agua 120 ctn3

Xarope simples 30 ct»3

T ás colheres. por ocasião do

acesso

n

Iodeto de potássio 10 £

Tintura de lobêlía 10 cm3

Tinturas de poligala 10 cm3

Agua 300 cm3

1 colher ás refeições

Fórmula contra

oxiuros

Carbonato de bismuto 10 g

Agua destilada GO cni3

Xarope de goma 20 cm3

Tome 1 colher-de-sobrenie

4 vezes ao dia Passados 15 dias.

repita a medicação.

Dt. Leoncio Quiirot

IBM
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(i Conselho Regional de Química

c os Laboratórios de S:: Paulo

O Conselho nóo pode tomar otitude contr a o Indústria — Não é obrigatório a pre-

sença de químicos 
no laboratório, afirma o consultor-juridico do Ministério da Saúde

indústria farira-Não é a primeira vez que

n0s manifestaroms contra a

ingerência, já ostensiva, do

Conselho 
Federal de Quimi-

ca na indústria farmacéuti-

cà Quer o Conselho, a todo

custo, que os laboratórios

sejam obrigados a ter qui-

micos como responsáveis pe-

la direção dos serviços ae

analises, esquecendo-se de

qUe o farmacêutico, pela

ma formação profissional,

esta habilitado, de fato e de

direito, para exercer essa

luncào Já fizemos ver que

não tem o menor cabimento

a exigência do Conselho,

nem do ponto de vista legal,

nem do ponto de vi.sta tec-

nico. porque:

em primeiro lugar o curri-

cuio universitário do far-

macêutico abrange a qui-

mira analítica quantitati-

va. química orgânica, qui*

nuca toxicologica e bro-

motalógica, química biolo-

gira e química industrial

f armacêutica o que lhe da,

p >rtanto, o suficiente pre-

paro lécnico nos domínios

da química teórica e apll-

ca cia:

em segundo lugar, o Con

selho não tem competência

le^al para lazer qualquer

interferência na indús-

tria farmacêutica.

Ninguém mais habilitado

do que o farmacêutico para

dirigir quaisquer atividades

pertinentes á química, den-

tio cios laboratórios. Pensa

o Conselho, mas está pen-

sando erradamente, e com

teimosia, que pode obrigar

os laboratórios a afastar os

farmacêuticos e admitir qui-

micos para certas funções E

o farmacêutico porventura

não ê competente, do ponto

de vista jurídico e profissio-

nal? Podemos dizer que e,

porque a lei diz textua rien-

te que o exercício da profis-

•àu farmacêutica, incluindo

o CONTROI.E 
QUÍMICO DE

PRODUTOS FARMACÉUTI-

(OS e de matérias-primas,

para uso farmacêutico, é da

competência exclusiva do

iarmacèutico Veja-se bem a

clareza da lei: o exercício da

profissão, em todas as mo-

dalidades, inclusive o CON-

TKOLE 
QUÍMICO, é da

COMPETÊNCIA exclusiva

1>0 FARMACÊUTICO. E' o

que diz o Decreto n 20 397,

de 14 de janeiro de 1946

P' terior á Consolidação daí»

Leis do Trabalho, que é de
1043 

Que quer mais o Con.
selho, diante disto? Será que
ainda não está claro o es-

P'rito da lei? A fiscalização
( da competência .1o Servi-

ço Nacional de Fiscalização
da Medicina, como está bem
rxPresso 

no artigo 1.° do

^'smo 
Decreto Logo, não

"a motivo 
para que o Con-

•vflho 
de Química insista em

sr "nisculr na situação in-

terna aa

cêutica,

Veja-se, agora, o que ocor-

reu em S. Paulo. Em junho

dêste ano, o Conselho Regio-

nal de Química da 4.a Re-

gião, resolveu lavrar um

auto de infração contra E.

R. SQUIB & SONS S.A., sob

a alegação pura e simples de

que aquela firma náo pos-

sui 
"elemento 

capacitado pa-

ra o exercício da química?

em seus laboratórios". Afi-

nal de contas, o que é que

o Conselho entende por
"elemento 

capacitado" para

o exercício da química? Náo

cabe ao Conselho definir o

que seja 
"elemento 

capaci-

tado", e nisto está o seu ér-

ro inicial

Se a questão e de saber

quem esta realmente capa-

citado; o farmacêutico pre-

enche todas as condições

para essas funções de labo-

ratorio Mas não e preciso

considerar o outro aspecto.

Ainda que o farmacêutico

não tivesse competência téc-

nica. não seria o Conselho de

Química o orgão autorizado

para dizer se esta ou não ca-

pacitado para servir nos la-

boratórios. porque êste jui-

gamento escapa aos limites

de suas atribuições O Con-

selho não tinha e não tem.

portanto qualidade iegal

para autuar um Laborato-

rio. como o fêz com a Squib.

em Sá Paulo.

Na representação, que fêz.

ao Serviço Nacional de Fis-

calizaçào da Medicina e Far-

mácia, o farmacêutico José

Cândido Fischer, responsá-

bel pela organização E. R.

Squib £ Sons S. A. Produ-

tos Químicos. Farmacêuticos

e Biológicos, declara textu-

almente, e com todo o

acérto.

A exigência do Conselho

Regional de Química não

se limita apenas á E. K.

Squib & Sons S. A., mu

foi dirigido também a ou-

tros laboratórios, fazendo

supor que ela se genera-

lize. envolvendo todos os

laboratórios i n d u striais

farmacêuticos s 11 u adso

dentro de sua jurisdição.

O Conselho se julga de-

tentor de atribuições cuja

extensão vai atingir, ou já

está atingindo, a generalida-

de dos laboratórios de S.

Paulo. Diz muito bem a re-

presentação: Não lhe aisis-

te o direito de intrometer-

*e na Indústria íariuacèuti-

ia, uma vez que esta é da

competência exclusiva do

Farmacêutico, amparado que

está pela sua formação pro-

tissional e pelo Decreto n.

20.397 de 15 de janeiro de

1946, que regulamento o

exercício da Indústria Far-

macéutica no Brasil Con-

vém i.otar que a Squib é

fabricante de produtos far-

macéuticos e antibióticos.

DEVIDAMENTE R E G 18-

6RA0SIX UÜDE d* Dr. Franch

0 SINAL VERDE DO SEU INTESTINO

— 
Regulam o função intestinal 

—

labs prima s. a. — cx. p. 1344 
— Rio

TRADA NO SERVIÇO NA-

( IONAL DE FISCALIZAÇÃO

DA MEDICINA E FARMA-

CIA Não cabia, portanto, o

auto de infração cm se tra-

tando de uma organização

registrada na forma da lei e

na repartição competente.

Vejamos, agora, o que dis-

se, em seu parecer, de 2 de

outubro de 59. o Consultor

Jurídico do Ministério da

Saúde, Dr. Álvaro Alvares

da Silva Campos. Depois de

pôr em fóco a legislação

concernente ás duas profis-

sões — a de químico e a de

farmacêutico — acentúa cia-

ramente que NAO É IMPE-

RATIVA A PRESENÇA DE

QUÍMICO NA INDÚSTRIA

FARMACÊUTICA. Ora, se

nao é imperativa, porque a

legislação especifica não de-

termina a designação de

químicos na industria o Con-

selho de Química náo pode-

ria, como náo pode. tomar

qualquer iniciativa contra

os Laboratórios de S Pau-

lo O Conselho foi alem do

âmbito de suas atribuições.

Fazemos questão de trans-

crever, sobretudo pela sua

definição categórica uma

das conclusas do substan-

cioso parecer do Procurador

do Ministério da Saúde

Diz éle:

Buscados nesta legislação

especifica — 
posterior a

Consolidação das Leis do

Trabalho — 
que consa-

grou dc iorma clara a

competência do Farma-

cèutico quando responsa-

vel por uma Indústria

Farmacêutica, parece-nos

descabida a exigência do

Conselho Regional de

Química, < 
no tocante a

obrigatoriedade da pre-

sença de um Químico em

seus quadros funcionais.

Apenas, o Procurador en-

tende, com base na Lei, que.

se houver químicos no Labo-

ratórío, devem éstes ser re-

glstrados no Conselho Regio-

nal de Química. Simples-

mente isto Dai, porém, a

pensar, como está pensan-

do o Conselho, que os labo-

ratórios devem ter químico»,

obrigatqriamente, em seus

quadros de pessoal técnico,

vai uma diferença tão cia-

ra como o próprio sol. Pen-

sar assim é levantar sofis-

ma ou, em última hipótese,

querer dar uma elasticidade

forçada á própria lei, que

não admite distraçõe s, jus-

tamente por estar bem cx-

plicita.

Fica provado, mais uma

vez, que os laboratórios não

são obrigados a admitir qui-

micos em seus serviços.

Conclui-se, dai, que o

Conselho Regional de Qui-

mica não tem razão, porque

a) está fazendo uma exi-

gência que a Lei náu

autoriza, uma vez que

os farmacêuticos estão

legalmente em suas

funções dentro dos la-

boratórios;

b) está invadindo a seara

da Fiscalização Nacio-

nai da Medicina e Far-

mftnu.

Tudo prova, finalmente, a

insanidade dos argumentos

até agora apresentados pe-

lo Conselho.

LIVRO! PARA A FARMÁCIA

A GAZETA DA FARMAC1A oierece aos seus leitores as

melhores publicações Pedidos para a nossa Caixa Postal 528
- Rio; pelo Rrembôlso Posta.

A CIÊNCIA DOS ALIMENTOS

Prol 
0 

M A. Pourchet Campos 
">$

Volume encadernado com 37b pags 
— Capítulos sô-

bre Bromatulogia Alimentos e Alimentação.

A Química Bromatologica Composição Basica dos

Alimentos Aumentos Energético-Plásticos Subs-

tãncias inorgameas na Alimentaçac. Vitaminas

na Alimentação, Bebidas Alcoólicas na Alimenta-

ção tíebiaas Estimulantes Preservação dos Ali-

mentos, Variações do Valor Nutritivo dos Alimen-

tos Matérias estranhas em Alimentos. Alimentos

Nocivos Legislação Bromatologica e os Probjemas

de Alimentação no Brasil Encadernado  400,00

DICIONÁRIO DE SI NONlMOS-QUl MICOS

FARMACÊUTICOS

Proj Virgílio Lucus da Academia Nacional de Far-

màcia - 5.» Edição - 787 págs — Encadernado 600,00

DICIONÁRIO FARMACÊUTICO

Dr Carmehno Scartezzini - 1.- Ecuçáo — 648 pâgs 500,00

INCOMPATIBILIDADES MEDICAMENTOSAS

Pro7 Virgílio Lucas — 2." Edição laumentada e
atualizada) 368 págs 

— Encadernado  350,00

formulário medico farmacêutico

BRASILEIRO

Pro/. Virgílio Lucas — 2 * Ediçáo — 700 pags 
— En-

cadernado  700,00

LEGISLAÇAO farmacêutica

174 paginas  70,00

AUXILIAR DE FARMACiA

Juu pags

Dr Heitor Luz 60 00

QUÍMICA ANALÍTICA

300 pags

Prol D Quintela  140,00

DICIONÁRIO DE SINÔNIMOS QUÍMICO-

FARMACÊUTICOS

Dr Mario Kunget — Nova Edição — 300 pags —

Encadernado  200,00

TERAPÊUTICA pratica

Dr Mario Rungei — Exame do Doente — Diagnos-

tico - Tratamento — Técnica de Laboratorio —

Arte ae Formular - Terapêutica Infantil, etc
800 págs — Encadernado  320,00

MEDICAMENTOS NOVOS Na CLINICA

DIARIA

Dr Mano Rangel — Estudo dos medicamentos que
entraram na Clínica nestes últimos 20 anos —

Encadernado 
 190,00

TERAPIUTICA INFANTIL E PUERICULTURA

Dr Mario Rangei — Edição recente — 500 pags
Encadernado 

 320.00

ARTE E TÉCNICA DA ENFERMAGEM

Dr Mario Rangei — De acordo com os programas
das Universidades norte-americanas. Com mais de

150 gravuras 
- 400 págs 

— Encadernado  250,00

A ENFERMEIRA DE CIRURGIA

Dr. Mario Rangei — Nova ediçáo, com centenas de

gravuras 
- 400 págs. 

— Encadernado  250,00

OBSTETRÍCIA PARA ENFERMEIRAS

Dr Mar.o Rangel — Nova ediçáo. Dezenas de gra-
vuras Tudo sôbre gestação e parto 

— 300 págs.
Encadernado 

 200,00

Formação de técnicos

Cm rcccntc v uti tVàòU cio Dià*

rio de São Paulo o professor

Cü Liberaili emitiu tão ele-

vados conceitos sôbre o 
"TÉC-

NICO FARMACÊUTICO* que

nos permitimos transcrevê-los:
"A 

nossa indutria farmacéu-

tica, ao contrario de numerosas

outras, náo necessitou importar

técnicos para atingir o mesmo

nive! dos mais adiantados pai-
ses Graças às nossas escolas

especializadas apesar das suas

reais deficiências. e principal-
mente graças às Faculdades de

Farmácia, cujo ensino teórico

c prático vem eievando o nivel

de ano para ano. é que foi pos-

sivel formar os técnicos que

êsse tipo de indústria reclama

Ê claro que êsse sentido um.6

Ê claro que êsse ensino precisa
r?ceber nesse sentido um equi-

pamento e uma orientação ca-

aa vez mais definidas, mas a

legião de farmacêuticos e far-

macéuticos-quimicos. diploma-

dos por nossas escolas, e que

militam com êxito no setor in-

dustrial. já demonstram que

êle tem ctimnririn sua finali-

dade.

Nau puutmos auue^uinai a

contribuição do engenheiro e

dc engenheiro-quimico bem co-

mo do médico e do técnico-

químico, em seus ter.enos es-

pecíficos A indústria farma-

cêutica é. porém e essencial-

mente, Farmácia Industriai e

a formação ideai do técnico

que ela requer é através das

Faculdades de Farmácia So
elas fornecem ao future pro-

fissiona) uma visão panoràmi-

ca, ministrando o ensine qui-

mico. biológico e tecnológico,

que éle vai integrar na sua

prática"

ALHO I.AVAMIA

GEMOL

Fixa o nrntndn tnntfira e

da ordbu tu caoelt

EJ
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MARCO AURÉLIO

Mensagem de Ulysses Guimarães

A I Convenção Regional de
Farmacia Comercia] foi, real-

mente um sucesso

Em nossos números anterio-

res tivemot ocasião de lazer

cuidadosa cooertura dos pontos
altos aaqueie certame. Mencco-

namos varias vezes a mensa-

gero que o deputado CJlysses

Guimarães enviou aos conven-

cionais e qut toi lida pelo Or.

Oliveiros Zeitune. na ausência

do pais daquele parlamentar.

Eis as paiavras que o depu-

tado houve por bem dirigir:

Meus Amigos

Dentre as honrarias que, ge-

nerosamente a vida publica me

tem propiciado nenhuma me

trouxe emoção iguai a que me

domina ao recebei da nooilissi-

ma ciasse de que sois nooreo ex-

poentes o título de benemerito

da vossa coletividade. Quisera

estai presente ao ato solene da
vossa Cunvenção, em que me
agajaraoais com essa comove-

dora distinção. Ausente do pais,
mando-vos esta mensagem de
agradecimento que ieva em seu
bôjo a maica da minfia sensi-
bilidade tocada pela bondade do
vosso gesto. Deu-me o mandato

legislativo que exerço oportuni-

.dade feliz para prestar-vos 

"ai-

áuns serviços. Mas se alguém

deve agradecer a mim. muito

mais que a vós. é que cabe ta-

zé-io porque pude render Jus-

tiça ao vosso labor de extraor-

dinaria expiessáo social e o me

terdes inspirado essa ação trou-

xe-me a alegria e o confôrto de

consciência que resultam de um

alto dever cumprido.

Sois, na vossa diuturna ativi-

dade, soldados que formam pe-

lotões ao lado dos médicos, na

dura e áspera batalha pela saU-

de e pela sobrevivência huma-

nas. Às tremendas responsabi-

lidades que pesam sôbre vos-

sos ombros e que expnmem a

vossa especialidade profissio-

nal. correspondem com razão o

conceito ético que sabeis man-

ter e aquela com que a socie-

dade retribue a vossa dedica-

ção. Nulos, raros, insignifica-

tivos são os episódios que indi-

cam a fuga de um de vós da

rota moral que os vossos deve-

res para com a sociedade vos

traçam. Por isso mesmo ai está

a confiança em que vos têm os

vossos semelhantes. Nasceu a

vossa atividade científica com

a própria medicina. Na anti-

guidade mais remota, os pró-

prios médicos manipulavam os

remédios que aplicavam. Mas

logo a especialização se fêz e

já no século X surgia a primei-

ra farmacopéa publicada 
— O

Nrabadin — 
que resumiu os co-

nhecimentos adquiridos pelos

árabes, em cujo meio se criou

a farmácia química, de que foi

precursor o alquimista Geber

que, no século VII, já descrevia

a preparação e o uso do subli-

mado corrosivo, do azotado de

prata, do precipitado vermelho.

Evoluistes, através os séculos,

como porfissão autônoma e

criastes, ao lado da medicina,

atividade que deixou, em pou-

co tempo, de ser arte, para se

tornar ciência.

Vossa colaboração na faina

civilizadora cercou de beneme-

réncia e respeito a vossa profis-

são. E conquistasteis, com isso,

na sociedade humana, a posi-

ção de relêvo em que hoje es-

tais e à qual quis reverenciar

com justiça, quando me foi per-

mitido, como legislador, concre-

tizar algumas das vossas legi-

timas aspirações.

Mando-vos nesta mensagem

a expressão do meu reconheci-

mento pelo título que me con-

feris, que é, repito, um dos

maiores galardões que já recebi

em minha vida pública. 
— as)

Deputado Ulysses Guimarães.

iIl

Sr. W. J. Pepper, flí. D. Diretor

de Promoção de Vendas da

Companhia Johnson & Johnson

do Brasil

Fleming e o Brasil

O Dr. Arthur Pereira Studart, já com a faixa simbólica de
Cidadão Carioca, ladeado pelo Dr. Mauro Viegas, e farmw

cèuttco Marino Gomes Ferreira

Studart Cidadão Carioca

10.° aniversário do Rotary Club da Tijuca

S. PAULO iCGF) — Tal foi
o titulo e têma da Conferência

pronunciada, dia 10 de dezem-

bro, em Sessão da União Far-
macêutica, pelo Prof. Carlos
Henrique Liberalli e que, para
lá atraiu grande número de as-
sociados. Discorrendo como sabe

fazer, com abundância de da-
dos e fatos, e com a excelência,

propriedade e brilho de suas ex-

posições, logrou o Conferencista

JOHNSON & JOHNSON EH FESTA

Confraternização de funcionários

No passado dia 18, realizou-

se o jantar de confraterniza-

ção dos funcionários de John-
son & Johnson, sector Rio. O
agape realizou-se na Boite Ar-

pege, alugada especialmente

para ser o palco de táo inte-
ressante quanto agradável co-
memoraçáo. Na oportunidade,

foram distribuídos os prêmios
aos melhores funcionários das
secçôes de propaganda, venda e
cobrança.

Além de Mr, James Pepper
e Senhora, estiveram 

presentes
outros dirigentes da firma, co-
mo os srs. Luiz O, Marques
(vendas), Jacinto Severo Gou-
vêa (cobrançaj e Oswaldo Stin-
meyer, gerente do Rio.

'A Sra. Gil Pepper foi home-
nageada com encantadoras lem-
branças por cada um tini ,ec.
tores que constituem a Jofin-
son de Johnson do Rio.

Como convidado especial
compareceu o nosso Diretor é
senhora.

Ao som de magnífica orques-

tra, dançaram os presentes num

ambiente de sadia camarada-

gem que só pode estimular os

funcionários pela importância

que a Companhia dá aos seus

colaboradores.

Nota interessante foi a de-

cepção que todos sentiram à
chegada à Boite Arpege, quan-
do te verificou que o sistema

de refrigeração se havia dani-

ficado. Prontamente, foi dada
solução ao caso. Os dirigentes
da festa convidaram os pre-
sentes a passar á Boite FrecTs

(próxima do local), onde foi
servido o jantar. Em seguida,
todos voltaram á Boite Arpege,

pois já havia sido reparado o
sistema de refrigeração.

A festa prosseguiu até ás 3
noras da madrugada, quando,
*Pós os discursos dos represen-

tantes de cada um dos sectoref

de atividades da firma, foram
encerrados os festejos com os
votos de feliz Natal e próspero
Ano Novo.

literalmente, prender a atenção

dos presentes. Começando por

fazer um resumo, interessante e

realista, da vida do grande Fie-

ming, focalizou, na última par-

te da Conferência, 06 vários

contatos do Sábio escocês com

o Brasil, para retificar a omis-

são em que incorreu Maurois

ao traçar-lhe a biografia. Sa-

lientando as grandes manifes-

tações de admiração e carinho

tributadas a Fleming quando

de sua última visita ao Bra-

sil, em 1954, acentuou o Pro-

fessor Liberalli a Injustiça dês-

se silêncio e omissão. Não será

preciso assinalar os vibrantes

aplausos que lhe coroaram as

ultimas palavras.

Com um magnífico jantar,

comemorou o Rotary Club

da Tijuca o seu 10,° aniver-

sario de fundação.

Reuniram-se cêrca de 500

pessoas entre associados da-

quele clube e seus congêne-

res, autoridades, convidados

e senhoras, nos salões do

Tijuca Tênis Club, no dia

15 pp.

Durante o ágape ouviram-

se vários oradores a saudar

o clube aniveisariante, res-

saltando a figura do seu

presidente, far macêutlco

Mariano Gomes Ferreira e

de antigos presidentes entre

os quais encontramos ho-
-mens 

da categoria de Ar-

thur Pereira Studart que, a

meio do banquete, foi ho-

menageado pelo Prefeito do

Distrito Federal representa-

do pelo Dr. Mauro Viegas,

Secretário de Viação e Obras

Públicas e com a presença
do vereador Saml Jorge.

O representante do Pre-

feito, Dr. Mauro Viegas, teve

a incumbência de ler o De-

creto em que o ilustre far-

I*¦: aw««eaBg&ll^t * r'i
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o coquetel oferecido pela Wmthrop encontraram-se figuras bem conhecidas da classe
armaceutica. Na ocastao, fotografamos um grupo em que aparecem os drs. Anésio

H %!"*' 

>esoumro d* ÁBF: Evt,do d" Oliveira, noi» c*t*bo,ado, mJh,
Evandro d, Ohvena, da Aeronáutica; e Theodoro D. Goulart, 

presidente da AsUciJZ
Brasileira da Indústria Farmacêutica 

(Rio),

macéutico era agraciado com

o título de 
"Cidadão 

Ca-

rioca".

Vivamente e m o cionado,

Studart agradeceu e todos

os presentes o aclamaram

calorosamente.

O Rotary Club da Tijuca,

foi homenageado, também,

pela presença do farmacéu-

tico Antenor Rangel Filho,

presidente do Rotary Club

do Rio de Janeiro e que ha

10 anos fôra o instalador do

Rotary Club da Tijuca. por
lorça da função de Dnvtor

do Protocolo da Entidade

Mãe que então exercia

A merecida homenagem a
Studart, associaram-se va-

rios farmacêuticos. Entre

muitos, anotamos: Proíe>-

sor Abel de Oliveira, Proles-

sor Nuno Alvares Pereira,

Dr. Theodoro D. Goulart,

Dr. Arthur Baptista Lourei-

ro, Dr. Aquilino Cava e o

nosso Diretor, Dr. Antônio

Nunes Lago.

A GAZETA DA FARM A-

CIA dá os parabéns ao Ho-

tary Club da Tijuca peios
dez anos de fecunda ativ.d..-
de, fazendo votos de fui i -

ro digno de seu passado.
A Arthur Studart noss.is

congratulações 
pelo meret;-

do título.

A Federação

colabora

Prosseguindo no apoio que 
|

emprestou à campanha P<" 
1

la revalorização das carm-

ras do nível superior, a Fe-

deraçáo das Associações de

Farmacêuticos do Brasil

acaba de enviar telegrama

ao sr. governador de São

Paulo, prof. Carvalho Pi"-

to, encarecendo oe bons ofí-

cios de 8.S. para que os in-

teressados consigam táo jus-

ta quanto social pretensão.

Foram êstes os têrmos do

referido telegrama:
"Federação 

Associações

Farmacêuticos do Brasil re-

presentando vinte e duas

entidades espalhadas todo

Território Nacional a pela

esclarecido senso administra-

tivo vossência atender justos
reclamos profissionais nfvoá

universitário ora relegadas

plano incompatível sua dig-

nidade « função social

Respeitosas saudações. 
—

Professor Abel de Oliveira 
—

presidente".
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